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RESUMO 

 
Esta tese é resultado da pesquisa de doutorado que teve como objetivo geral analisar 
itens de língua espanhola do Enem presentes nas aplicações de 2019 a 2022, na 
perspectiva dos letramentos críticos. Os itens foram selecionados considerando 
questões que propiciassem discussões relacionadas a relações de poder, ideologia e 
diversidade; itens que tivessem relação direta com práticas sociais; e que 
contemplassem os termos crítica/criticidade. As perguntas de pesquisa desta 
investigação são:  a) os textos base, os enunciados e as alternativas colaboram para 
discutir de forma crítica práticas sociais, relações de poder e ideologia? Se sim, 
como?; b) existem aspectos dos letramentos críticos presentes nos textos base, 
enunciados e alternativas dos itens de língua espanhola do Enem? Decorrem como 
objetivos específicos: (i) discutir a importância da presença do espanhol no Enem; (ii) 
analisar como itens de língua espanhola do Enem podem possibilitar discussões 
sobre práticas sociais, relações de poder e ideologias; (iii) debater sobre a importância 
de itens de espanhol do Enem que contemplem uma perspectiva crítica da linguagem, 
conforme pressupostos dos letramentos críticos; (iv) discutir as implicações do Enem 
para o ensino e a aprendizagem de espanhol no ensino médio, na perspectiva dos 
letramentos críticos. Esta discussão insere-se no campo de estudos da Linguística 
Aplicada voltada para pesquisas que envolvem o ensino de espanhol e o Enem, 
relacionando linguagem e sociedade. Assim, a análise se centra em nove itens de 
espanhol do Enem a partir de três elementos que formam cada questão: o texto base, 
o enunciado e as alternativas. A tese defendida é que, a partir da escolha de 
determinados textos, seja possível provocar reflexões críticas capazes de contribuir 
para o ideal de uma educação com/para linguagens que permita a ampliação da 
consciência social dos indivíduos para que reflitam e atuem em sua própria realidade. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008), de cunho 
descritivo-interpretativista (MOITA LOPES, 1994). Dentre as justificativas para esta 
investigação, estão os anseios advindos de minha atuação como professora do ensino 
médio por alguns anos, em que pude vivenciar a necessidade de desenvolvimento da 
criticidade entre as/os estudantes, e observar os efeitos retroativos do Enem em 
minhas aulas. A experiência me motivou a desenvolver esta pesquisa, com o intuito 
de que ela possa contribuir, de algum modo, para aumentar as investigações sobre 
os itens de língua espanhola do Enem, e colaborar no desenvolvimento de trabalhos 
que relacionam itens de espanhol e a teoria dos letramentos críticos, além de cooperar 
para que professores, alunos, elaboradores de itens e a comunidade em geral 
percebam a necessidade de propor temas/textos que reivindicam um olhar mais crítico 
dos estudantes enquanto cidadãos e seu engajamento por meio da linguagem. Como 
base teórica, foram articulados estudos sobre letramentos críticos (CERVETTI; 
PARDALES; DAMICO, 2001; JANKS, 2010, 2012, 2013; MENEZES DE SOUZA, 
2011; MONTE MÓR, 2008, 2010, 2011, 2013; STREET, 2014) e de espanhol 
(BAPTISTA, 2007, 2010; BOTELHO, 2021; CASSANY; CASTELLÀ, 2010; COSTA, 
2012), dentre outros. A partir dos resultados, foi possível constatar que, dos itens 
analisados, somente alguns seguem em direção às reflexões críticas a partir da 
escolha do texto base. A elaboração dos itens de espanhol do Enem carece de 
abordagem voltada para criticidade, por meio de textos e temas que possibilitem o 
questionamento às realidades impostas, às relações de poder e às práticas sociais 
presentes na sociedade. 
 

Palavras-chave: ensino médio; espanhol; exame de larga escala.   



 
 

RESUMEN 

 
Esta tesis es resultado de la investigación doctoral que tuvo como objetivo general 
analizar los ítems de lengua española del Enem presentes en las aplicaciones de 2019 
a 2022, desde la perspectiva de la literacidad crítica. Los ítems fueron seleccionados 
considerando temas que favorecieron discusiones relacionadas con las relaciones de 
poder, ideología y diversidad; elementos que estaban directamente relacionados con 
las prácticas sociales; y que contemplaban los términos crítica/criticidad. Las 
preguntas de esta investigación son: a) ¿los textos base, los enunciados y las 
alternativas colaboran para discutir críticamente las prácticas sociales, las relaciones 
de poder y la ideología? En caso afirmativo, ¿cómo?; b) ¿Hay aspectos de la 
literacidad crítica presentes en los textos base, enunciados y alternativas de los ítems 
en español del Enem? Los objetivos específicos son: (i) discutir la importancia de la 
presencia del español en el Enem; (ii) analizar cómo los ítems de español del Enem 
pueden posibilitar discusiones sobre prácticas sociales, relaciones de poder e 
ideologías; (iii) discutir la importancia de los ítems de español en el Enem que 
contemplen una perspectiva crítica del lenguaje, según los supuestos de la literacidad 
crítica; (iv) discutir las implicaciones del Enem para la enseñanza y el aprendizaje del 
español en la escuela secundaria, desde la perspectiva de la literacidad crítica. Esta 
discusión se enmarca en el campo de los estudios de la Lingüística Aplicada, 
enfocados en la investigación que involucra la enseñanza del español y el Enem, 
relacionando lengua y sociedad. Así, el análisis se centra en nueve ítems de español 
del Enem a partir de tres elementos que forman cada pregunta: el texto base, el 
enunciado y las alternativas. La tesis defendida es que, a partir de la elección de 
ciertos textos, es posible provocar reflexiones críticas capaces de contribuir para el 
ideal de una educación con/para lenguajes que permita la expansión de la conciencia 
social de los individuos para que reflexionen y actúen en su propia realidad. Se trata 
de una investigación cualitativa (LANKSHEAR; KNOBEL, 2008), de carácter 
descriptivo-interpretativo (MOITA LOPES, 1994). Entre las justificaciones de esta 
investigación, están los anhelos derivados de mi trabajo como profesora de la 
secundaria durante unos años, en los que pude experimentar la necesidad de 
desarrollar el pensamiento crítico entre los estudiantes, y observar los efectos 
retroactivos del Enem en mis clases. Esta experiencia me motivó a desarrollar esta 
investigación, con la intención de que pueda contribuir, de alguna manera, a 
incrementar las investigaciones acerca de  los ítems de lengua española del Enem, y 
colaborar en el desarrollo de investigaciones que busquen relacionar ítems de español 
y la teoría de la literacidad crítica, además de cooperar para que profesores, 
estudiantes, creadores de ítems y comunidad en general se den cuenta de la 
necesidad de proponer temas/textos que exijan una mirada más crítica de los 
estudiantes como ciudadanos y su compromiso a través del lenguaje. Como base 
teórica se articularon estudios sobre literacidad crítica (CERVETTI; PARDALES; 
DAMICO, 2001; JANKS, 2010, 2012, 2013; MENEZES DE SOUZA, 2011; MONTE 
MÓR, 2008, 2010, 2011, 2013; STREET, 2014) y del español (BAPTISTA, 2007, 2010; 
BOTELHO, 2021; CASSANY; CASTELLÀ, 2010; COSTA, 2012), entre otros. A partir 
de los resultados, fue posible verificar que, de los ítems analizados, solo algunos van 
hacia reflexiones críticas a partir de la elección del texto base. La elaboración de los 
ítems de español del Enem carece de un enfoque centrado en la criticidad, a través 
de textos y temas que permitan cuestionar las realidades impuestas, las relaciones de 
poder y las prácticas sociales presentes en la sociedad. 
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ABSTRACT 

 

This doctoral thesis aimed to analyze, from the perspective of critical literacy, the 

Spanish language items of the National High School Exam (Enem) in the applications 

from 2019 to 2022. The selection of items considered discussions related to power 

relations, ideology and diversity; items that were directly related to social practices and 

that presented the terms criticism/criticality. The research questions that underpin this 

investigation were: a) Do the base texts, statements and alternatives collaborate to 

critically discuss social practices, power relations and ideology? If so, how? b) Are 

there aspects of critical literacy in the base texts, statements and alternatives of the 

Spanish language items of the Enem? The specific objectives of this research are: (i) 

to discuss the importance of Spanish in the Enem; (ii) to analyze how Spanish 

language items in the Enem can enable discussions about social practices, power 

relations and ideologies; (iii) discuss the importance of Enem Spanish items that 

present a critical perspective of language, according to the assumptions of critical 

literacies; (iv) discuss the implications of Enem for the teaching and learning of Spanish 

in high school, from the perspective of critical literacies. This research is situated in the 

field of Applied Linguistics studies focused on research concerning Spanish teaching 

and Enem, relating language and society. Thus, the analysis focuses on nine Enem 

Spanish items based on three elements that integrate each question: the base text, 

the statement and the alternatives. The thesis defended is that, from the choice of 

certain texts, it is possible to provoke critical reflections that contribute to the ideal of a 

linguistic education and that allow the expansion of the social consciousness of 

individuals so that they reflect and act in their own reality. This is a qualitative research 

(LANKSHEAR; KNOBEL, 2008), of descriptive-interpretativist nature (MOITA LOPES, 

1994). Among the justifications for this investigation are the yearnings arising from my 

performance as a high school teacher for some years, in which I could see the need 

for the development of criticality among students, and observe the retroactive effects 

of Enem in my classes. The experience motivated me to develop this research in the 

intention that it contributes, in some way, to foster investigations on Spanish language 

items of Enem. In addition, it is intended that it collaborates with other academic works 

related to Spanish items and critical literacy theory. Also, that it allows teachers, 

students, item developers and the community in general to realize the need to propose 

themes/texts that claim a more critical look at students as citizens and their 

engagement through language. As a theoretical basis, studies on critical literacy 

(CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 2001; JANKS, 2010, 2012, 2013; MENEZES DE 

SOUZA, 2011; MONTE MÓR, 2008, 2010, 2011, 2013; STREET, 2014) and Spanish 

(BAPTISTA, 2007, 2010; BOTELHO, 2021; CASSANY; CASTELLÀ, 2010; COSTA, 

2012) were articulated, among others. From the results of the analysis, it was possible 

to verify that, of the items analyzed in this research, only a few promote critical 

reflections from the choice of the base text. The elaboration of Enem's Spanish items 

lacks an approach focused on criticality, through texts and themes that allow the 

questioning of imposed ideas, power relations and social practices present in society. 
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INTRODUÇÃO 

Os primeiros passos para a escrita desta tese se formaram a partir de 

inquietações antigas advindas de minha própria experiência como estudante e, 

posteriormente, pela vivência como professora de alunos do ensino médio. Da mesma 

forma como ocorre com muitas pessoas, ao terminar a educação básica como eu 

pretendia ingressar em um curso superior, precisei fazer o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem), que é uma prova em larga escala com o propósito de mensurar a 

performance dos indivíduos que concluíram o ensino médio.  

Naquela época, as instituições públicas aceitavam o resultado desse exame 

apenas parcialmente, de forma que, nelas, o vestibular era composto por duas etapas: 

conhecimentos gerais e conhecimentos específicos. Com a nota do Enem, era 

possível eliminar a primeira etapa, sendo necessário fazer apenas a segunda parte, 

de conhecimentos específicos da área. Como eram poucas vagas para o curso de 

Letras/Espanhol, somente 30, e eu não obtive uma nota tão alta, fiquei na lista de 

espera. Sem desistentes naquele ano de 2004, não pude ingressar. Foi então que 

tomei a decisão de tentar aprovação em uma instituição privada. Fiz o vestibular, pois 

ainda não aceitavam a nota do Enem como mecanismo de entrada, fui aprovada e 

iniciei a caminhada para meu sonho profissional: ser professora de línguas.  

No primeiro ano do curso de Letras/Espanhol, na Universidade Católica Dom 

Bosco, já tive a oportunidade de começar a lecionar como professora estagiária de 

língua portuguesa em uma instituição não governamental de ensino profissionalizante. 

Foi o primeiro contato como professora de jovens que estavam finalizando o ensino 

médio e estudando para o Enem. Nesse período, ministrei a disciplina de redação e 

muitas vezes, presenciei momentos de ansiedade dos alunos durante o processo de 

preparação para fazer o exame. Como alguns estudantes não tinham condições 

financeiras favoráveis para custear a continuação de sua formação, pleiteavam 

realizar a graduação em uma instituição pública ou conseguir bolsa para estudar em 

universidade particular. Como professora, sentia uma inquietação quanto àquela 

situação e que me fez refletir sobre toda a complexidade que envolve o período de 

preparação para o ingresso no ensino superior.  

Anos depois, a inquietação deu lugar à curiosidade que me levou ao início de 

uma pesquisa mais detalhada sobre o Enem. O que me fez perceber a importância do 

exame para o sistema educacional brasileiro e, principalmente, para quem pretende 
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ingressar em uma universidade, já que com o passar do tempo esse exame tornou-se 

o principal mecanismo de entrada nas Instituições públicas e privadas de ensino 

superior do Brasil e foi ganhando proporção cada vez maior.  

Dada a magnitude do Enem e ao considerar que as investigações científicas 

muitas vezes nascem a partir de inquietações do pesquisador, tomei a decisão de 

iniciar esta tese, que tem como objetivo geral: analisar itens de língua espanhola do 

Enem presentes nas aplicações de 2019 a 2022 com base na perspectiva dos 

letramentos críticos. Escolhi esse período, pois compreende o ano de início e a 

projeção de término do meu doutorado. Os itens que integram o corpus desta 

investigação foram analisados a partir de três elementos: o texto base, o enunciado e 

as alternativas, e baseado nos seguintes critérios: escolha das questões que 

propiciam discussões relacionadas às relações de poder, ideologia e diversidade; 

itens que tenham relação direta com práticas sociais; e as questões que contemplam 

os termos crítica/criticidade. 

Decorrem como objetivos específicos: (i) discutir a importância da presença do 

espanhol no Enem; (ii) analisar como os itens de língua espanhola do Enem podem 

possibilitar discussões sobre práticas sociais, relações de poder e ideologias (iii) 

debater sobre a importância de itens de espanhol do Enem que contemplem uma 

perspectiva crítica da linguagem, conforme pressupostos dos letramentos críticos; (iv) 

discutir as implicações do Enem para o ensino e a aprendizagem de espanhol no 

ensino médio, na perspectiva dos letramentos críticos. Para isso, são articuladas 

contribuições teóricas a propósito dos  letramentos críticos (CERVETTI; PARDALES; 

DAMICO, 2001; JANKS, 2010, 2012, 2013; MENEZES DE SOUZA, 2011; MONTE 

MÓR, 2008, 2010, 2011, 2013; STREET, 2014) e do ensino de espanhol (BAPTISTA, 

2007, 2010; BOTELHO, 2021; CASSANY; CASTELLÀ, 2010; COSTA, 2012; 

PARAQUETT, 2020). 

As questões de pesquisa desta tese estão organizadas da seguinte forma:   

a) Os textos base, os enunciados e as alternativas colaboram para discutir de 

forma crítica práticas sociais, relações de poder e ideologia? Se sim, como? 

b) Existem aspectos dos letramentos críticos presentes nos textos base, 

enunciados e alternativas dos itens de língua espanhola do Enem? 

Estas perguntas foram orientadoras para a construção deste trabalho, que tem 

como base teórica principal estudos sobre os letramentos críticos. Uma teoria que 

evidencia a importância de explorar profundamente a natureza crítica da linguagem, 
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e que nos convida a olhar o mundo em sua plenitude de cores e não apenas de 

maneira monocromática; em outras palavras, a enxergar os diversos saberes que 

constituem o mundo, como sugerido pela ecologia de saberes (SANTOS, 2006), e me 

motivou a percorrer os caminhos desta investigação apresentando uma temática 

desafiadora e ainda não proposta até o momento. Faço essa afirmação com base em 

uma revisão de literatura realizada no mês de abril de 2022, a partir do catálogo de 

teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES).  

Para construção da revisão, percorri os seguintes passos: inseri no campo 

busca o descritor ENEM, e obtive um resultado de 927 pesquisas subdivididas em 

doutorado, mestrado acadêmico, mestrado profissional e profissionalizante. Nelas, 

observei a presença de diferentes linhas teóricas, como pesquisas voltadas à 

matemática, à geografia, à história, à biologia etc. Com a intenção de delinear a busca 

para mais próxima à temática desta tese, retornei ao campo de busca e digitei como 

descritor “Exame Nacional do Ensino Médio”. Com a presença das aspas, foram 

selecionadas apenas as pesquisas que tinham a escrita idêntica à que se encontra 

entre aspas, assim obtive como resultado 290 pesquisas. No próprio catálogo, mais 

precisamente no canto esquerdo, existe a possibilidade de “refinar os resultados” e, 

nesta situação, refinei para “grande área de conhecimento” “Linguística, Letras e 

Artes”, diante disso, obtive um total de 237 trabalhos. Desse quantitativo, passei a 

realizar a leitura dos títulos e segui com a do resumo daqueles que julguei estarem 

relacionados com a minha temática. Essas pesquisas citadas e outras que igualmente 

se acercam à minha investigação encontram-se reunidas em um quadro a seguir. 
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Quadro 1 - Teses e dissertação Portal da Capes 

TÍTULO INSTITUIÇÃO NÍVEL ANO AUTOR (ES) 

As linhas e as entrelinhas: 
um estudo das questões 
de língua espanhola no 

ENEM 

Universidade de São 
Paulo 

 

Doutorado 2012 Daniela Sayuri 
Kawamoto 
Kanashiro 

  

Os itens de Espanhol do 
Enem: em busca de 

efeito(s) retroativo(s) na 
prática do professor em 

serviço 

Universidade de Brasília Mestrado 2016 Paula Silva Resende 
Fernandes 

Provas de espanhol do 
ENEM: uma avaliação 

psicolinguística 

Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de 

Janeiro 

Mestrado 2019 Mariana da Silva 
Miranda 

A competência de língua 
espanhola no Enem: a 
matriz de referência em 

contraste com 
documentos orientadores 

da educação brasileira 
para o Ensino Médio 

Universidade de Brasília Mestrado 2019 Cleudivan Silva Dias 

Multimodalidade, gêneros 
discursivos, habilidades e 
competências: fazendo a 
ponte entre a prova de 
Espanhol do ENEM e a 

sala de aula 

Universidade de Brasília Mestrado 2021 Edilane Gonçalves 
Godinho 

Os itens de língua 
espanhola no Exame 

Nacional do Ensino Médio 
a partir de uma 

perspectiva afrogênica. 

Universidade Federal de 
Sergipe 

Mestrado 2021 Gabriela Rodrigues 
Botelho 

Fonte: elaborado pela pesquisadora 

 

Dentre as dissertações e teses lidas, destaco algumas pela proximidade com a 

minha pesquisa, são elas: a tese da pesquisadora Kanashiro (2012), em que ela faz 

uma análise linguística das provas de 2010 a 2017 e das habilidades de leitura, além 

de abordar alguns aspectos teóricos e práticos relacionados à avaliação da 

compreensão leitora; a dissertação de Dias (2019), que tem como objetivo “identificar 

harmonia ou dissonância de conteúdo da Competência 2 (C2) de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias da Matriz de Referência Enem (MR) com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), de 1998, e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais – Ensino Médio (PCNEM), de 2000”; a pesquisa de mestrado 

de Miranda (2019), em que o objetivo foi “analisar como alunos de Ensino Médio fazem 

a leitura das provas de espanhol do Enem, identificando os custos associados à 
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compreensão dos textos”; a dissertação de mestrado de Botelho (2021), em que a 

pesquisadora “analisa itens de espanhol do Enem de 2010 a 2019 que possibilitaram 

discutir a afrodescendência no mundo hispânico no âmbito das relações étnico-

raciais”.  

Com base nesse levantamento, justifico minha escolha para realizar esta busca 

no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) em detrimento de outros catálogos, por se tratar 

de um banco de dados que reúne de forma sistemática teses e dissertações 

defendidas em programas de pós-graduação devidamente reconhecidos junto ao 

Ministério da Educação Brasileira (MEC). 

Em relação à justificativa ou motivação para realização desta pesquisa, 

considerei as ideias de Lakatos e Marconi (2003), as quais admitem que uma 

investigação acadêmica pressupõe exposição breve, mas completa, das razões de 

cunho teórico, assim como finalidades necessárias para o desenvolvimento do 

trabalho, de forma que ele contribua para o campo de estudo.  

No que se refere à colaboração teórica, esta pesquisa pode contribuir para 

aumentar a quantidade de investigações que tratam sobre os itens de língua 

espanhola do Enem, e colaborar para elaboração de pesquisas que buscam 

relacionar itens de espanhol e a teoria dos letramentos críticos. Investigações como 

esta podem ajudar professores, alunos, elaboradores de itens e a comunidade em 

geral a perceberem a necessidade de propor temas/textos que reivindicam um olhar 

mais crítico dos estudantes enquanto cidadãos e seu engajamento por meio da 

linguagem. 

As justificativas teóricas se somam aos anseios pessoais, pois fui influenciada 

pela experiência que vivi durante alguns anos lecionando no ensino médio, 

observando que o professor, assim como suas aulas, acaba por enfocar atividades e 

conteúdos voltados para o Enem, principalmente no que diz respeito ao terceiro ano 

do ensino médio. 

Em geral, as instituições responsáveis pela oferta do ensino médio organizam 

simulados e incentivam que nas aulas o foco também sejam as provas do Enem. 

Dessa maneira, o ensino de línguas em escolas públicas ou privadas, em muitos 

aspectos, tem relação direta com o Enem. Considerando minha experiência em sala 

de aula e o engajamento com teorias sobre uma educação mais cidadã e crítica, 

destaco que a mencionada relação forma um efeito retroativo negativo. Faço essa 
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inferência porque, ao ser um exame que envolve milhares de concluintes do ensino 

médio, espera-se que o Enem esteja em consonância com o ensino realizado em sala 

de aula, seja em instituições públicas ou privadas, e não o caminho inverso, que seria 

o de o exame delinear as normas e atuar como base para os anos finais da educação 

básica. 

O efeito retroativo pode ser descrito, conforme Veloso (2018, p. 17) como “o 

impacto ou as influências que procedimentos de avaliação podem exercer no 

processo de ensino-aprendizagem, nos seus participantes e nos produtos que fazem 

parte deste processo”. Ressalto que é possível observar diferentes manifestações do 

efeito retroativo, seja na forma de planejar as aulas, selecionar os conteúdos a serem 

abordados ou na maneira como as aulas são conduzidas, no ensino de estratégias 

para resolver questões de múltipla escolha. 

Veloso (2018, p. 16) afirma que “[...] quando um teste é relevante, é provável 

que apresente efeitos retroativos nos ambientes de educação que precedem a 

realização do exame”. Assim, ainda conforme essa autora: [...] “Os alunos e egressos 

do ensino médio passam a se prepararem para realizar esta prova e, possivelmente, 

com isso, as aulas sofrem alterações em seus conteúdos”. 

Na contramão de uma formação exclusivamente preparatória para o Enem, 

evidencio a necessidade de as aulas do ensino médio não se tornarem um centro de 

treinamento de marcação de x. Também não acredito que a aula deva se pautar 

essencialmente no conteúdo disposto na prova em larga escala. Com vistas à 

ampliação dos letramentos críticos em sala de aula, é imprescindível que, no processo 

educativo, os estudantes reflitam sobre sua realidade social para que, de alguma 

forma, possam transformá-la positivamente. Para além do treinamento, da aplicação 

de estratégias para realizar testes de múltipla escolha, defendo uma educação cidadã.  

Mesmo com algumas reformulações pelas quais passou o Enem em 20091, 

como o fato de se tornar o principal meio de entrada no ensino superior, esse exame 

consiste num processo seletivo que tem uma perspectiva competitiva e de mérito 

individual. O sucesso ou o fracasso é atribuído somente aos estudantes, são deixados 

de fora, nesse processo, fatores necessários para aprovação do candidato como: a 

oferta de uma educação de qualidade de forma gratuita e o contexto no qual está 

inserido esse sujeito. Essa modalidade de acesso desconsidera o histórico do 

                                                 
1 No capítulo 2, de metodologia, foram explorados mais apuradamente outros aspectos dessa 

mudança. 
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estudante e sua vivência. Um aluno que sempre obteve boas notas na escola pode, 

por exemplo, não conseguir uma vaga para ingressar no ensino superior e isso não 

significa necessariamente que não está preparado, existem vários fatores que 

permeiam esse processo de aprovação. 

Além da mudança mencionada acima, em 2009, ocorreram ações para garantir 

a inclusão de pessoas com alguma necessidade especial nas aplicações das provas, 

como o auxílio de leitura para cegos, sala com fácil acesso, mesa adaptada para 

cadeirantes e prova superampliada para estudantes com baixa visão, ou seja, 

desenvolvimento de ações para garantir mais acessibilidade.  

O número de questões, a partir de 2009, aumentou de 63 para 180. A proposta 

de redação permaneceu igual: escrever um texto dissertativo-argumentativo. Cada 

uma das quatro partes da prova passou a apresentar 45 questões. 

Outras mudanças foram ocorrendo e no ano seguinte, em 2010, o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - Inep incorporou ao 

Enem questões de línguas estrangeiras; assim, ao realizar sua inscrição, o candidato 

passou a optar pela realização da prova de inglês ou de espanhol. 

Com a inserção do espanhol como uma das opções de idiomas presentes no 

Enem, acredito que é pertinente analisar itens de língua espanhola do Enem, 

enquanto documento oficial, considerando a influência que exames como esse 

exercem no âmbito educacional. E, no momento, o Enem é um dos meios de maior 

visibilidade do espanhol nacionalmente e pode ser fundamental para não apagar o 

ensino dessa língua. A presença do espanhol no Enem mostra uma resistência frente 

à perspectiva educacional atual, já que, apesar de a Base Nacional Comum Curricular 

- BNCC (BRASIL, 2018), um documento normativo que estabelece o que é primordial 

na aprendizagem dos alunos na etapa da educação básica, não prever como 

obrigatório o ensino de espanhol nas escolas, no Enem, ainda é possível optar por 

responder questões desse idioma na prova. Uma resistência que está ameaçada, 

considerando as mudanças previstas para o ano de 2024 no Enem , por exemplo, a 

retirada do espanhol, como discuto no capítulo teórico desta tese.  

Exames de larga escala como o Enem fazem parte de políticas públicas e 

educacionais, melhor detalhado no capítulo teórico, assim como os cadernos de 

perguntas, considerados documentos oficiais, são elementos imprescindíveis de 

investigação e podem auxiliar na melhor compreensão de questões sociais. Esta 

investigação está voltada para os itens de espanhol, propondo analisar os textos 
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base, os enunciados e as alternativas, sem se distanciar de um contexto político e 

ideológico mais amplo que rege a educação.  

Diante do exposto até o momento, defendo a tese de que, a partir da escolha 

de determinados textos, é possível provocar reflexões críticas capazes de contribuir 

para o ideal de uma educação com/para linguagens que permita a ampliação da 

consciência social dos indivíduos para que reflitam e atuem em sua própria realidade. 

O que leva a uma aproximação à perspectiva dos letramentos críticos mesmo em uma 

prova objetiva como o Enem que, por sua constituição, com alternativas pontuais, não 

permite desenvolvimento aprofundado de questões de ordem sociopolítica; além de 

existirem limitações de tempo e espaço comuns a esse tipo de exame, bem como a 

realidade de lidar com contextos e estudantes diversos em um exame que é único 

para todos. Apesar disso, é possível abordar os textos presentes nos itens de 

espanhol no Enem, em sala de aula, de forma a: ampliar discussões com os alunos a 

partir de uma análise crítica, relacioná-los com outros que abordem o mesmo tema e 

fomentar ações que contribuam para agência dos estudantes. 

Evidencio que, em termos normativos, o Enem não está vinculado às teorias 

dos letramentos críticos o que não estabelece que os itens sejam construídos com 

base em tal perspectiva, contudo a própria Matriz de Referência2 - documento 

orientador do exame apresenta na descrição da habilidade “H4 - Reconhecer 

posições críticas aos usos sociais que são feitos das linguagens”; e na “H15 - Avaliar 

criticamente conflitos culturais, sociais, políticos, econômicos” (BRASIL, 2009, p. 02), 

o que mostra pelo menos  na base legal do Enem o reconhecimento da importância 

de um posicionamento crítico do candidato que está realizando a prova do Enem. 

Para defender minha tese, estruturei esta investigação da seguinte forma: no 

primeiro capítulo, abordei a base teórica que sustenta as relações intrínsecas da 

presente pesquisa. Faço uma discussão acerca do desenvolvimento do conceito de 

letramentos, destacando aspectos sobre o surgimento dos novos letramentos, 

multiletramentos, letramentos críticos (CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 2001; 

JANKS, 2010, 2012, 2013; MENEZES DE SOUZA, 2011; MONTE MÓR, 2008, 2010, 

2011, 2013; STREET, 2014), considerando a concepção de crítica, os letramentos 

críticos e o ensino de línguas. Neste capítulo, discuti também a respeito do ensino de 

                                                 
2 Documento orientador utilizado para elaboração de avaliações em larga escala como o Enem. 

Disponível em: <//download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf>. Acesso em: 24 fev. 

2023.  
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espanhol com base em autores como: Baptista (2007, 2010); Botelho (2021); Cassany 

e Castellà (2010); Costa (2012); Paraquett (2020).  

No segundo capítulo, abordei os aspectos metodológicos da pesquisa, 

apresentando o tipo de pesquisa, o histórico do Enem e discussões sobre os itens de 

espanhol, assim como os procedimentos e a seleção dos itens que compõem o corpus 

desta investigação. Inicialmente, destaquei o tipo de pesquisa, de natureza 

qualitativa, que, conforme Denzin e Lincoln (2006), consiste no processo de 

interpretação do mundo, além da necessidade de descrever minuciosamente os 

objetos/situações da pesquisa. Considera-se ainda, conforme estes autores, um 

caráter descritivo-interpretativista em que predomina a atuação do pesquisador, já 

que suas experiências e vivências influenciam seu entendimento do corpus 

pesquisado. 

No terceiro capítulo, seguem as análises dos itens de espanhol das provas do 

Enem de 2019 a 2022, consoante à fundamentação teórica e metodologia 

apresentadas. No último segmento da tese, apresentei minhas considerações finais, 

as referências e os anexos referidos ao longo da pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Apresento, neste capítulo, uma discussão referente ao desenvolvimento do 

conceito de letramentos3, debatendo os estudos dos novos letramentos, 

multiletramentos, letramentos críticos e ampliando minha compreensão sobre o 

ensino de língua espanhola, na perspectiva dos letramentos críticos4. 

Nesta seção, discorro sobre as diferentes dimensões do conceito, por 

corroborar com as ideias de Geraldi (2014) para quem o emprego do termo 

letramentos e sua ambiguidade de sentidos indica ser um conceito volátil e 

epistemologicamente complexo. 

Segundo Soares (2016), o termo literacy surgiu por volta do fim do século XIX, 

devido a necessidades históricas, como as mudanças na sociedade para fazer 

referência aos usos da leitura e da escrita. Conforme Baptista (2010, p. 120): “O termo 

literacy foi e é empregado para referir-se aos trabalhos que surgiram e se expandiram 

após os anos 70 nos Estados Unidos, inicialmente relacionados com a educação 

formal de adultos não escolarizados”. Investigações relacionadas a esse contexto 

foram ganhando cada vez mais força como objetos de estudo na área educacional 

entre as décadas de 70 e 80.  

Diante do questionamento do papel que a escrita ocupa em diferentes 

comunidades, grupos e classes sociais, não era mais suficiente apenas saber ler e 

escrever. Conforme Benedini (2019), tornou-se uma necessidade a utilização de uma 

terminologia que expressasse os usos da leitura e da escrita em âmbito social. Ainda 

de acordo com a pesquisadora, toda a complexidade na qual estava envolvida a 

concepção de letramentos levou a uma reformulação de seu conceito com a finalidade 

de ampliar a visão já fundamentada em que se consideravam somente aspectos 

individuais dos sujeitos.  

Com novas formas de linguagens inseridas no mundo da escrita e diferentes 

                                                 
3 No plural, porque me baseio em discussões e redefinições do conceito em que o plural “letramentos" 

é reconhecido e passa a ser defendido por autores como: Cope e Kalantzis (2000; 2013); Kalantzis e 
Cope (2012); Lankshear e Knobel (2011) e Pennycook (2012). Assim, passamos de “letramento (no 
singular) para letramentos (no plural), ao ‘reconhecer múltiplas formas de comunicação e construção 

de sentidos, incluindo os modos visual, auditivo, espacial, comportamental e gestual” (KALANTZIS; 
COPE; PINHEIRO, 2020, p.19).  
4 Uso o plural letramentos críticos por entender que supõe uma rede de conexão entre os demais tipos 

de letramentos, como letramentos: digital, visual, midiático, matemático, dentre outros. No entanto, 
como alguns autores utilizam o singular, ao citar de forma direta as ideias destes, manterei a forma 
como cada um apresenta o conceito em suas obras.  
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esferas comunicacionais da sociedade, o conceito de letramentos começou a ser 

reivindicado por pesquisadores. É possível observar a expansão do termo letramentos 

em diversas áreas, assim como se instalou uma dificuldade de definir melhor e 

compreender os letramentos dada sua dimensão e relação com diferentes estudos e 

teorias. 

1.1 (Novos) (multi) letramento(s) crítico(s): algumas discussões 

Inicio esta seção apresentando primeiramente discussões a partir de 

formulações de Street (1984), em que ele aponta distinções sobre dois modelos de 

letramentos: o autônomo e o ideológico. Para esse autor, o letramento autônomo 

consiste em entender leitura e escrita como habilidades a serem obtidas à margem do 

contexto ideológico e cultural do qual participam os sujeitos. Assim, esse modelo “[...] 

ocorre por meio da linguagem sem contexto, do discurso e do pensamento analítico” 

(STREET, 1984, p. 154). Diferente dessa concepção, o modelo ideológico 

apresentado pelo autor compreende letramentos como práticas sociais situadas em 

âmbito sociocultural estabelecido, ou seja, como “[...] prática social e numa 

perspectiva intercultural, uma prática ideológica, envolvida em relações de poder” 

(STREET, 2014, p. 9). E conforme Kleiman (1995), os estudos dos letramentos, sob 

a ótica proposta por Street, consideram os aspectos sociais e os impactos do uso da 

língua escrita em diferentes ambientes de comunicação, seja na escola ou em outras 

práticas sociais.  

A concepção baseada no modelo autônomo de letramentos, empregada em 

alguns contextos, concebe leitura e escrita como capacidades homogêneas e 

universais, um mecanismo em que somente habilidades e competências cognitivas 

individuais são acionadas na função de leitura/interpretação. Decodificar e recuperar 

informações no texto são as aptidões máximas no processo interpretativo baseado 

em tal perspectiva, de maneira que os resultados não dependem do contexto 

socioideológico no qual está inserido o sujeito (CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 

2001; GEE, 2010). Já nos letramentos com base no modelo ideológico, é possível 

relacionar essa teoria a uma gama de atividades que englobam leitura e escrita 

envolvendo produções de textos reais que circulam na sociedade (KLEIMAN, 1995). 

Conforme mencionado, a perspectiva ideológica proposta por Street (1984) 

permitiu compreender a leitura e a escrita como práticas sociais de letramentos, em 

que o mecanismo interpretativo do sujeito não é compreendido apenas como processo 
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independente de elementos externos. Street (2014) utilizou o termo ideológico por 

considerar o caráter social e múltiplo das situações envolvendo os letramentos. 

Nesse sentido, Street (2014) passou a usar os conceitos de “práticas de 

letramento” e “eventos de letramento”. Para ele:  

 

O conceito de “práticas de letramento” se coloca num nível mais alto 
de abstração e se refere igualmente ao comportamento e às 
conceitualizações sociais e culturais que conferem sentido aos usos 
da leitura e/ou da escrita. As práticas de letramento incorporam não 
só “eventos de letramento”, como ocasiões empíricas às quais o 
letramento é essencial, mas também modelos populares desses 
eventos e as pré-concepções ideológicas que os sustentam (STREET, 
2014, p.18). 

 

Tanto as práticas de letramentos como os eventos de letramentos englobam 

ações de interação social que envolvem relações de poder, ideologia, contextos 

diversos, porque as situações de leitura e escrita são dinâmicas.   

De forma que “eventos de letramento”, para Street (2014, p. 18), está 

relacionado "[...] a qualquer ocasião em que a escrita5 é essencial à natureza das 

interações dos participantes e a seus processos interpretativos”. Assim, os “eventos 

de letramento” são situações em que o indivíduo recorre ou utiliza algum suporte 

textual para a realização de atividades particulares. No ensino, por exemplo, seria o 

aluno problematizar sua realidade, se questionar quem a define, em nome de quem, 

quem são os beneficiados e quais outras construções de sentidos possíveis em 

determinado contexto.  

Quanto às práticas são as formas culturais mais gerais as quais as pessoas 

recorrem para a utilização de um “evento de letramento”. Conforme Street as práticas 

de letramentos possibilitam ampliar e detalhar a análise e a interpretação das ações 

que envolvem a linguagem no exercício da escrita e da leitura. Em suas pesquisas na 

década de 1980, estudando o contexto social do Irã, Street percebeu que os sujeitos 

estão imersos principalmente em práticas culturais e religiosas, como operações 

relacionadas à compra e à venda, e leituras do livro sagrado do Islamismo. O que não 

é tão diferente no Brasil, já que as práticas sociais perpassam relações de comércio, 

leituras e interpretações religiosas.  

Com base em definições de teóricos como Street (1984) iniciaram discussões 

                                                 
5 Aqui citado como escrita conforme palavras de Street no original, no entanto, nesta pesquisa estou 

considerando outras modalidades de linguagem, além da escrita/grafocêntrica. 
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sobre o fato de o ensino da língua se reduzir apenas ao domínio de um código ou 

técnica de escrita. O conceito de letramentos passou a “[...] incluir uma ampla gama 

de conhecimentos, práticas sociais, valores e atitudes relacionados ao uso social dos 

textos escritos em cada comunidade” (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 354), o que 

não acontecia no modelo autônomo, pois este não dependia do contexto social. Com 

a redefinição dos pressupostos dos letramento(s), se 

 

[...] inclui domínio e uso do código alfabético, a construção receptiva e 
produtiva de textos, conhecimento e uso de funções e os propósitos 
dos diferentes gêneros discursivos de cada esfera social, os papéis 
que o leitor e o autor adotam, os valores sociais associados a esses 
papéis (identidade, status, posição social), o conhecimento que é 
construído nesses textos e circula na comunidade, a representação do 

mundo que transmitem, etc. (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 354). 
 

Assim, foram surgindo outras abordagens dos letramentos que propunham 

“heterogeneidade das práticas sociais de leitura, escrita e uso da língua/linguagem 

em geral em sociedades letradas e tem insistido no caráter sociocultural e situado das 

práticas de letramentos” (ROJO, 2009, p. 102), em especial aquelas relacionadas aos 

novos estudos dos letramentos. 

Os novos estudos dos letramentos (New Literacy Studies – NLS) surgiram um 

pouco antes do início dos anos 90, numa tentativa de suprir a carência de uma 

expansão da concepção de letramentos que prevalecia naquele período. De acordo 

com Lankshear e Knobel (2003) e Benedini (2019), os letramentos tiveram como base 

para sua reformulação três aspectos: a pedagogia crítica de Freire, a carência da 

reforma no currículo escolar de instituições dos Estados Unidos e o aprimoramento 

das investigações socioculturais. 

A partir do surgimento dessas discussões sobre uma nova perspectiva dos 

letramentos, os teóricos Lankshear e Knobel (2003) fomentaram o debate que teve 

início com os estudos dos letramentos relacionados aos aspectos da epistemologia 

digital. Desde essa fase, tratou-se de novos letramentos (New Literacy), evidenciando 

os letramentos pós-tipográficos e não regulares emergentes das mídias digitais. Surge 

a necessidade do fator sociocultural na utilização da linguagem, reconhecida pelos 

teóricos dos novos estudos dos letramentos. 

Os estudos de Lankshear e Knobel (2003) propiciaram uma discussão dos 

letramentos dando ênfase à concepção de texto em uma sociedade da tipografia na 
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qual a digitalização trouxe “novas” maneiras de realizações textuais em que não se 

configura um formato linear, comumente predominante. 

 

Acreditamos que não foram apenas nossos letramentos que foram 
fortemente impactados pela revolução da tecnologia da informação. 
Mais profundamente, toda a base epistemológica em que a 
abordagem de conhecimento e aprendizagem da escola está 
fundamentada está sendo seriamente desafiada e [...] tornada 
obsoleta pela intensa digitalização da vida diária (LANKSHEAR; 
KNOBEL, 2003, p. 155, tradução minha)6. 

 

Desse modo, apareceram outras estratégias para a construção do 

conhecimento na sociedade contemporânea, com o apoio das “novas” mídias digitais. 

Para Duboc (2015, p. 667), “[...] o surgimento de aparatos digitais em substituição a 

aparatos analógicos coexiste com um novo entendimento de sujeito, de 

língua/linguagem e de processos de produção de sentidos”. Assim, o Quadro 2 

apresenta algumas das categorias que demarcam mudanças entre os dois 

paradigmas. 

 

Quadro 2 - Formas de ser, conhecer e agir em dois modelos de sociedade 

Sociedade tipográfica 
(letramento convencional) 

Sociedade pós-tipográfica 
 (novos letramentos) 

centralização 
concentração 

 autoria individual 
esfera privada 
normatização 

distribuição 
compartilhamento 

autoria colaborativa 
esfera pública 

experimentação 

Fonte: Duboc (2015, p. 14). 

 

A partir desse quadro, é possível observar que a noção convencional de 

conhecimento e sujeito tinha como base a lógica, o individualismo e a normatização. 

Já o posicionamento pós-moderno de conhecimento e de sujeito buscou se 

desvincular da ideia de transmissão, por conceber o conhecimento como construção 

sociocultural. 

De acordo com Lankshear e Knobel (2003), com o uso das tecnologias, surgiu 

                                                 
6 No original: “We believe it is not simply our literacies that have been powerfully impacted by the 

information technology revolution. More profoundly, the entire epistemological base on which school 
approaches to knowledge and learning are founded is seriously challenged […] and, we think, made 
obsolete by the intense digitization of daily life”. 
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uma maior liberdade na circulação e utilização da informação. A “nova” visão rompeu 

com a cultura do impresso e de massa, já que oportunizou “outras” formas de 

linguagem no mundo digital, democratizando cada vez mais o conhecimento. 

Para Knobel e Lankshear (2007, p. 7), o que é principal nos novos letramentos 

não é o fato de ser possível “procurar informações on-line” ou produzir textos usando 

um computador. Na verdade, ocorreram mudanças de preceitos e formas de pensar 

o uso da linguagem. 

A partir dessa maneira diferente de pensar a linguagem, por volta do ano de 

1990, um grupo de pesquisadores deu início às discussões acerca dos letramentos 

sob a ótica do multiculturalismo e multilinguismo, de maneira que as intenções do 

grupo estavam voltadas para contestar a exclusão de variações linguísticas e culturais 

não hegemônicas e a marginalização social de crianças, pois observaram práticas de 

letramentos não condizentes com as que vivenciavam no ambiente escolar (COPE; 

KALANTZIS, 2000). Tais questões propiciaram a inserção do termo multiletramentos 

(Multiliteracies) advindo de discussões de um grupo de estudiosos que ficou 

conhecido como Grupo de Nova Londres (New London Group - NLG7). Estes 

pesquisadores reuniram-se em 1994, com o propósito de elaborar uma proposta 

pedagógica condizente com o mundo contemporâneo. Os debates levaram à origem 

dos estudos da pedagogia dos multiletramentos. Em 1996, foi lançado o manifesto “A 

Pedagogy of Muliliteracies”. 

Referente às questões educacionais, esses pesquisadores insistiam quanto à 

necessidade de pensar uma pedagogia que incluísse várias realizações, textos, 

gêneros discursivos e linguagens. Assim, 

 

O grupo buscava problematizar que o letramento escolar 
grafocêntrico, embora ainda importante, já não era suficiente para dar 
conta das mudanças constantes, tanto locais quanto globais em 
função da presença cada vez maior de novas tecnologias (PINHEIRO, 
2020, p. 15). 

 

Ao questionar o ambiente escolar e ao propor a inovação das práticas 

docentes, o NLG elaborou o material: A Pedagogy of Multiliteracies – Design Social 

                                                 
7 O NLG possuía os seguintes membros: Allan Luke, William Cope, Carmen Luke, Courtney Cazden, 

Charles Eliot, Gunther Kress, Jim Gee, Martin Nakata, Mary Kalantzis, Norman Fairclough, Sarah 
Michaels. 
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Futures,8 que apresentava a imprescindibilidade de a escola adicionar os 

multiletramentos na prática escolar, fundamentada por ações que iam contra as 

hegemônicas, apoiando atividades variadas de caráter multimodal e multissemiótico. 

Considerando as práticas sociais, os usos da linguagem e a multiplicidade 

cultural, é possível entender o porquê do uso na forma “multi” letramentos, pois se 

inscreve nas teorias multiculturais salientadas pelo uso de “novas” tecnologias. Os 

multiletramentos advém, consequentemente, da diversidade e subjetividade da 

linguagem e da cultura no amplo conjunto de formas representacionais disponíveis 

aos sujeitos da chamada era digital. 

No mesmo sentido, Kress (2000, 2003) evidencia o aspecto multimodal das 

práticas de linguagem na contemporaneidade e sugere que se ultrapassem os 

estudos somente linguísticos. A multimodalidade compreende conceber que ela se faz 

presente nos usos sociais, culturais da linguagem e advém do uso integrado de 

diferentes recursos comunicativos.   

Para Cope e Kalantzis (2000), é necessário pensar uma pedagogia dos 

multiletramentos, que entende a linguagem e outros sentidos como meios 

representacionais dinâmicos, frequentemente ressignificados por seus usuários. 

Nessa perspectiva, Cope e Kalantzis (2000) não sugerem um método, mas uma 

integração entre quatro orientações: Prática Situada (Situated Practice), Instrução 

Situada (Overt Instruction), Abordagem Crítica (Critical Framing) e Prática 

Transformada (Transformed Practice), conforme quadro a seguir.  

 

Quadro 3 - Pedagogia dos multiletramentos 

Prática Situada Instrução Situada Abordagem Crítica Prática Transformada 

Práticas de ensino de 
processo e 

aprendizagem 
experimental. 

Práticas de ensino que 
explicitamente 

abordam regras, 
convenções e 

metalinguagem. 

Práticas de ensino 
crítico e de 

contextualização. 

Práticas de ensino que 
relacionam teoria e 
prática, enfoque na 

transferência de 
conhecimento de um 
contexto para outro.  

Fonte: adaptado de Kalantzis e Cope (2006, p. 234). 

 

A Prática Situada (Situated Practice) diz respeito ao contato com textos 

                                                 
8 Existe a tradução dessa obra para o português: CAZDEN, Courtney et al. Uma pedagogia dos 

multiletramentos. Desenhando futuros sociais. Ana Elisa Ribeiro e Hércules Tolêdo Corrêa (Orgs). 
Tradução. Adriana Alves Pinto et al. Belo Horizonte: LED, 2021. Título original:  A Pedagogy of 
Multiliteracies: Designing Social Futures. 
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dispostos no entorno. Essa prática tem início com alguns elementos de leitura crítica, 

ao passo em que pressupõe o reconhecimento de gêneros discursivos, produção, 

intencionalidade, como uma intermediação para uma perspectiva crítica. Com base 

nesse reconhecimento da Prática Situada que infiro ser possível propiciar reflexões 

críticas mesmo em questões objetivas de múltipla escolha como as do Enem, por meio 

da escolha de alguns textos que possibilitem essas reflexões e pela forma como os 

textos e as temáticas são apresentadas. Nesse tipo de prática, os estudantes devem 

estar motivados e se darem conta de que seu aprendizado precisa ser significativo, o 

que geralmente acontece quando suas carências afetivas e socioculturais e 

identidades são reconhecidas (COPE; KALANTZIS, 2000; DUBOC, 2012). 

A Instrução Situada (Overt Instruction), conforme Duboc (2012), pressupõe 

uma prática mediada por perspectiva dinâmica do aprender, não considerando 

somente o ensino com base em repetições para memorização, pois na Instrução 

Situada é valorada a ação conjunta do professor e do aluno, e a função do docente é 

de auxiliar no cumprimento de propostas a serem realizadas. Pode-se inferir ser o 

entendimento sistemático e analítico por meio da utilização evidente da linguagem ao 

relacionar-se com os textos disponíveis (COPE; KALANTZIS, 2000; DUBOC, 2012). 

A Abordagem Crítica (Critical Framing) diz respeito à recriação dos sentidos em 

diferentes contextos e culturas. Aproxima-se da concepção de pluralidade, muito 

debatida pelas teorias pós-modernas. Pressupõe que a prática deve ir em direção ao 

desenvolvimento de uma consciência crítica que considere diferentes contextos como: 

sociocultural, histórico e político (COPE; KALANTZIS, 2000; DUBOC, 2012). Nas 

palavras de Cope e Kalantzis (2000, p. 34, tradução minha)9: “[...] os alunos podem 

ganhar a distância pessoal e teórica necessária do que aprenderam; criticar 

construtivamente; dar conta de sua localização cultural; estender e aplicar seu 

conhecimento de forma criativa; e eventualmente inovar por conta própria [...]”. 

Na Prática Transformada (Transformed Practice), é necessário um retorno ao 

começo, ou seja, à Prática Situada, em um processo de (re)prática, na qual a teoria 

se transforma em prática refletida (COPE; KALANTZIS, 2009; DUBOC, 2012). 

Segundo Duboc (2012), os estudantes devem mostrar como conseguem redesenhar 

práticas conforme suas metas e conhecimentos. Ainda de acordo com essa 

                                                 
9 Texto original: “learners can gain the necessary personal and theoretical distance from what they have 

learned; constructively critique it; account for its cultural location; creatively extend and apply it; and 
eventually innovate on their own, within old communities in new ones […]”. 
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investigadora, os docentes e os estudantes devem construir caminhos para que os 

alunos mostrem como produzir de forma refletida outras rotinas alicerçadas de acordo 

com seus objetivos e valores. A Prática Transformada ocorre ao passo que os 

aprendizes transferem e recriam sentidos de um contexto para o outro.  

Conforme Cope e Kalantzis (2009), experienciar consiste em levar o estudante 

a refletir acerca de suas próprias vivências, interesses, isto é, aquilo que lhe é 

conhecido, assim como o experienciamento do “novo”, possibilitando-lhe entrar em 

contato com diversas situações, levando-os a outros domínios de ação e significado. 

Para Duboc (2012), é importante a valorização dos conhecimentos extraescolares dos 

alunos, permitindo a relação entre saberes já adquiridos e novos conhecimentos e 

experiências, ocorrendo, dessa maneira, o entrelaçamento do novo com o conhecido. 

Cope e Kalantzis (2000) observam que as quatro orientações não precisam ser 

desenvolvidas de maneira engessada, linear ou mesmo individualmente, já que 

podem se justapor. Alguns anos depois, Kalantzis e Cope (2008) revisitaram suas 

discussões e divulgaram uma nova pesquisa tratando da concepção de design, 

adicionando outra proposta: o Aprendizado Novo (New Learning). Trata-se de uma 

ampliação do projeto educacional moderno e também educacional atual, influenciado 

pelo construtivismo. Nesse sentido, em 2006, considerando as transformações que 

ocorreram na humanidade desde 1996, data da publicação do Manifesto, Cope e 

Kalantzis (2009) reformularam os componentes teóricos traduzindo em “processos de 

aprendizagem”, ou, seja, orientações pedagógicas, passando a denominar esses 

“processos” de: experienciando, conceitualizando, analisando e aplicando. Esses 

elementos propõem uma percepção dos letramentos diferente das concepções mais 

antigas, em que o estudante era tratado como passivo, apenas um recipiente, onde 

se depositavam informações advindas das aulas dos docentes que, por sua vez, o 

aluno deveria reproduzir como verdade. (COPE; KALANTZIS, 2009; DUBOC, 2012).  

Atualmente, conforme Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 19):  

 

O termo multiletramentos refere-se a dois aspectos principais da 
construção de significado. O primeiro é a diversidade social, ou a 
variabilidade de convenções de significado em diferentes situações 
culturais, sociais, ou de domínio específico. [...] O segundo aspecto da 
construção de significado destacado pela ideia de multiletramentos é 
a multimodalidade. É uma questão particularmente significativa hoje, 
em parte como resultado dos novos meios de informação e 
comunicação. 
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É possível perceber que a construção de sentidos se dá cada vez mais por 

processos multimodais, considerando a crescente multiplicidade de formas de 

produção de significados. Por isso, existe a necessidade de se expandir a 

compreensão de comunicação, escrita e leitura, para entender como esses 

mecanismos ocorrem de fato na sociedade atual. Ao considerar a presença cada vez 

maior dos textos multimodais em diferentes espaços de leitura e escrita, é justificável 

que, no Enem, também haja a presença desses textos, como aprofundo no capítulo 

de análise de itens. 

1.2 A perspectiva crítica e os letramentos críticos 

A menção ao termo crítica permite várias compreensões, já que permeia 

diferentes espaços do saber, seja nos estudos linguísticos, no âmbito educacional, 

estudos da sociologia etc. E, como afirmam Cassany e Castellà (2010, p. 357, 

tradução minha10), “[...] as dificuldades em usar de forma proveitosa a palavra crítico 

(crítica, criticidade, acrítica) são conceituais. Em cada disciplina e em cada momento 

tem sido usado com significados diferentes e isso dificulta seu uso preciso atual”. 

Sendo assim, a seguir, abordo algumas considerações sobre esse conceito tão 

importante para esta tese. 

Estudos da área de Linguística Aplicada - LA indicam haver fontes teóricas 

específicas para compreender o que se pode conceber como crítica. Monte Mór 

(2013), por exemplo, explica que a ideia de "ser crítico" possibilita diferentes 

entendimentos, e dois deles são: o primeiro está relacionado ao grau de formação e 

conhecimento de um indivíduo, ou seja, quanto maior o nível de formação, maior seria 

a capacidade crítica. O outro, conforme a investigadora, seria a habilidade de 

questionamento do contexto em que vive um determinado indivíduo. De acordo com 

Monte Mór (2013, p. 33): 

 

Essas duas concepções, que marcam atualmente os debates e 
pesquisas no Brasil e em outros países, são encontradas nos estudos 
de Gikandi (2005) sobre cultura e crítica na sociedade globalizada. O 
autor distingue os diferentes sentidos para criticism e critique, termos 
em inglês cuja tradução para a língua portuguesa converge para a 
palavra crítica. No entendimento deste, o primeiro termo se atrela à 

                                                 
10 Texto original: “Las dificultades para usar provechosamente el vocablo crítico (crítica, criticidad, 

acrítico) son solo conceptuales. En cada disciplina y en cada momento se ha usado con significados 
diferentes y eso dificulta su uso preciso actual”. 
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crítica que resulta de estudos e conhecimentos que conduzem a 
avaliações fornecidas por especialistas reputados, como críticos de 
arte, música, cinema e teatro; o segundo, se refere à percepção social 
que não depende da escolarização ou da mencionada especialização. 

  

Desse modo, a crítica concebida pelos estudos dos letramentos críticos está 

associada ao segundo termo descrito na citação de Monte Mór (2013), ou seja, 

independe de educação formal e está relacionada à compreensão e ao olhar sob 

diferentes perspectivas sociais. A autora esclarece que, em muitos estudos, associa-

se o crítico como representação do crítico literário, o que tem a crítica como função 

ou profissão. Dentre os estudiosos que discutem o termo crítica, encontra-se Barthes 

(1999, p. 228), para quem “crítico é um leitor que escreve”. Ainda de acordo com esse 

autor, duas críticas podem ser observadas: a universitária, com premissas objetivas e 

de rigor, e a ideológica, em contraste com a primeira, pois pressupõe a subjetividade, 

no processo de interpretação. A concepção de crítico/crítica foi se ampliando, advinda 

ou não da relação com os pressupostos literários.   

Para Monte Mór (2013, p. 36): 

 

Em grande parte dos estudos, a maior frequência à identificação do 
que é crítico remete a uma concepção de crítica oriunda do termo 
criticism, ou seja, da área de crítica literária. Entretanto, ao pesquisar 
o processo da construção da leitura e da interpretação, considero 
relevante examinar a formação da crítica que se realiza independente 
dos conhecimentos específicos proporcionados pela crítica literária. 

  

É preciso pensar numa percepção expandida de crítica, que atravesse os 

limiares do texto para a construção de sentidos dos contextos presentes na sociedade. 

Como afirma Monte Mór (2013, p. 36): “Na compreensão de leitura como leitura de 

mundo, como nos escritos de Freire (1970), entende-se que o significado de textos se 

expande para os vários contextos ou realidades com os quais os indivíduos 

interagem”, de maneira que os sentidos podem ser vários e construídos pelos sujeitos 

conforme o ambiente ao qual pertencem. Mediante essa perspectiva, é possível inferir 

que, “[...] ser crítico pressupõe questionar o sistema e agir para transformá-lo. A 

ênfase está em ser crítico para mudar o mundo e lutar contra a injustiça e as 

desigualdades” (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 363, tradução minha11). 

                                                 
11 Texto original: “Ser crítico supone cuestionar el sistema y actuar para transformarlo. El énfasis se 

pone en ser crítico para cambiar el mundo y luchar contra la injusticia y las desigualdades”. 
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Ao relacionar o termo crítica aos letramentos críticos, interpreto que dentre as 

diferentes concepções de crítico/crítica como as discutidas até o momento, algumas 

conceituações se aproximam mais da perspectiva desta tese e dos letramentos 

críticos, como a de Ricoeur (1977). Para ele, o termo crítico teve origem na palavra 

crise e existe uma relação entre crise-crítica, como um mecanismo de ruptura de um 

padrão tradicional, da desenvoltura regular de raciocínio específico, ou, ainda, 

rompimento e abertura do que se chama círculo interpretativo12. Para o referido autor, 

os sentidos são construídos em seus contextos sociais. 

Nesse sentido de crítica que aborda Ricoeur, existe uma aproximação aos 

letramentos críticos, considerando que tanto para esse autor como para esses 

estudos teóricos, o indivíduo deve questionar os conhecimentos ensinados ou 

passados de geração em geração, sendo importante destacar a compreensão de que 

os sentidos são construídos de acordo com seus locais de produção, por meio de um 

processo não "natural", mas de naturalização de determinadas questões, em 

detrimento de outras. 

Outra concepção de crítica que também segue na direção da perspectiva dos 

letramentos críticos é a de Pennycook (2010), dado que, para esse autor, ser crítico é 

considerar que não existe apenas um discurso, e sim vários discursos que 

representam diferentes elocuções e que, por haver uma centralização do poder, 

algumas vozes são, por vezes, inferiorizadas, ao se considerar um saber como 

superior a outros saberes.  

Nessa perspectiva de crítica, Duboc (2012) e Pennycook (2001) apresentaram 

duas importantes noções: a do termo crítica como uma possibilidade de desenvolver 

a agência dos sujeitos na compreensão e construção de sentidos; e a de 

questionamentos na contemporaneidade, uma crítica problematizadora que surge a 

partir do estranhamento.  

Assim, 

  

As teorias sobre letramento crítico, novos letramentos e 
multiletramentos utilizam-se das concepções defendidas por Freire, 
como a dialética, a consciência crítica e a natureza política da 
linguagem, concepções essas desenvolvidas a partir das pesquisas e 
experiências com a educação de adultos que o teórico realizou no 
Brasil. Esses estudos desenvolveram-se em muitos outros países e 

                                                 
12 O círculo interpretativo, também chamado hermenêutica, “processo de compreensão de um texto  

como todo estabelecido em relação às partes individuais” (SILVA, 2009, p. 1). 
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continuam se expandindo, tendo em vista a possibilidade de revisão 
educacional que oferecem. O letramento crítico parte da premissa de 
que a linguagem tem natureza política, em função das relações de 
poder nela presentes. Em vista disso, compreende-se que todo 
discurso – em acepção ampla, independente (sic) da modalidade e 
contexto em que se apresenta – é permeado por ideologias (MONTE 
MÓR, 2013, p. 39). 

 

Os letramentos críticos surgiram nos anos 6013, baseados na teoria crítica de 

educação e motivados pela pedagogia crítica de Paulo Freire (1967), que compreende 

práticas que envolvem a leitura do mundo e da palavra de forma crítica e promove 

mudança social (MUSPRATT; LUKE; FREEBODY, 1997; FREEBODY, 2008).  

Freire (1970), desde sua obra Pedagogia do Oprimido, compreendia a 

educação como pedagogia crítica. O autor disseminou tais ideias ainda na década de 

60, inserido em um contexto de desigualdade social, em que os marginalizados pela 

sociedade não tinham vez. Por isso, Freire, a partir de dinâmicas educacionais para 

adultos, se propôs a ensinar estudantes a lerem e a escreverem, para que os 

excluídos pudessem mudar, transformar seu contexto social.  

Freire preconizou outra forma de pensar a educação e as implicações sociais, 

culturais, políticas, econômicas, ao aclamar o diálogo enquanto situação relacional 

pertencente ao processo de convivência humana e aos mecanismos de 

aprendizagem. Para Freire (1970), o ensinar é uma ação humanizadora em que o 

professor deve valorizar o saber ouvir o aluno, de forma que o diálogo seja a principal 

ferramenta no ensino e aprendizagem. Para ele, a educação se constrói coletivamente 

e requer uma ressignificação do que vem a ser o papel do docente em uma sala de 

aula. 

Os estudos sobre letramentos críticos que circulam atualmente têm como base 

histórica a pedagogia freireana. Conforme Luke (2004), as reflexões críticas de Freire 

deixaram bons legados que vão desde questionamentos referentes às decisões e 

responsabilidade social e política que leva o homem a assumir posicionamento frente 

aos problemas existentes na sociedade até os discursos reproduzidos pelas mídias 

                                                 
13 A saber que para Cassany e Castellà (2010, p. 357) “[...] o conceito moderno de criticidade deve ser 

atribuído aos filósofos da Escola de Frankfurt a partir da década de vinte do século passado, que 
desenvolveu uma atitude de revisão, discussão e reformulação das situações sociais, comumente 
aceita de forma pouco reflexiva. Este conceito foi aplicado ao campo do letramento ao longo dos anos 
sessenta por Paulo Freire, que formulou com clareza a ideia”. A esse respeito, observar o mapa das 
raízes do conceito no artigo: CASSANY, Daniel; CASTELLÀ, Josep. Aproximación a la literacidad 
crítica. Perspectiva, Florianópolis, 2010. Vol. 28, 353-374. 
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que geram discussões e fomentam mudanças estruturais na sociedade, ressaltando 

a necessidade de lutar em favor das diferenças culturais, étnicas, bem como dizer não 

às desigualdades sociais. 

Quanto mais os sujeitos têm consciência do seu contexto de diversidades 

culturais e sociais, mais políticos, críticos e agentes de mudanças serão, pois se 

converterão em indivíduos que atuam em prol da diminuição das desigualdades, em 

busca da justiça social. E uma consciência indagadora se mostra imprescindível para 

nossos tempos. 

Nesse sentido, 

 

Freire fala da curiosidade como uma característica fundamental do ser 
humano e distingue entre a curiosidade ingênua, desarmada, e a 
curiosidade crítica, epistemológica. A primeira estaria associada ao 
senso comum, já a segunda procuraria aproximar-se de forma cada 
vez mais metodicamente rigorosa do objeto de conhecimento, pois 
deriva de uma inquietude indagadora, de uma inclinação ao 
desvelamento e de uma procura de esclarecimento. Segundo o 
pedagogo, não se passa da curiosidade ingênua à crítica de forma 
automática e, então, uma das tarefas primordiais da prática educativa 
seria exatamente o “desenvolvimento da curiosidade crítica, 
insatisfeita, indócil” que vai além da mera classificação, 
decomposição, comparação, etc. (COSTA, 2016, p. 32-33). 

 

É possível observar que os letramentos críticos têm uma base muito sólida e 

parte dela advém de estudos realizados por Freire, uma vez que suas ideias coincidem 

com a pressuposição da importância da aprendizagem da língua/linguagem e da 

escrita a partir das construções sociais em prol do empoderamento do sujeito.  

Ainda que os letramentos críticos tenham como uma de suas bases a 

pedagogia crítica freireana, conforme Freebody (2008), nos letramentos críticos, 

ocorre a expansão de habilidades que podem proporcionar uma leitura crítica das 

práticas sociais e institucionais, e levar à percepção da construção social presente 

nos textos e na linguagem, a partir do entendimento de suas fontes, finalidades, 

intenções e condições em que são produzidos. Assim, como afirma Costa (2016, p. 

35), a finalidade das práticas pedagógicas “[...] fundamentada nos letramentos críticos 

seria levar o aluno a reconhecer as diferentes visões de mundo e a compreender como 

e por que algumas dessas visões se tornam recorrentes, como se fossem formas 

absolutas de pensar o mundo”. 

É importante destacar, ainda, que a concepção de letramentos críticos se 
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diferencia da leitura crítica. Na leitura crítica, é necessário que o sujeito leitor de uma 

mensagem seja capaz de perceber que a realidade é (re)conhecível, o que ajuda no 

entendimento do texto. Em relação aos letramentos críticos, não há estabilidade do 

conhecimento, o foco está na multiplicidade de construções de sentidos situados em 

determinado contexto, considerando aspectos sociais, culturais e históricos 

(CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 2001; DUBOC, 2012). Ao passo que a leitura 

crítica prenuncia o aperfeiçoamento da capacidade de compreensão de maneira 

racional e linear, direcionada ao texto, os letramentos críticos presumem uma 

consciência crítica que vai além do texto, com vistas ao esclarecimento de questões 

sociais (MENEZES DE SOUZA; MONTE MÓR, 2006). No quadro a seguir, apresento 

elementos que distinguem a leitura crítica dos letramentos críticos: 

 

Quadro 4 - Distinção entre leitura crítica liberal-humanista e letramento crítico 14 

Área Leitura crítica Letramento crítico 

 
  

Conhecimento (epistemologia) 

O conhecimento é adquirido 
pela experiência sensorial no 
mundo ou do pensamento 
racional; há uma separação 
entre fatos, inferências e 
julgamentos do leitor. 

O conhecimento não é natural 
ou neutro; é baseado nas 
regras discursivas de uma 
comunidade específica, é 
ideológico. 

 
 
 
  

Realidade (ontologia) 

A realidade é diretamente 
conhecível e, assim, pode 
servir como um referente para 
o entendimento. 

A realidade não pode ser 
conhecida definitivamente, e 
não pode ser capturada pela 
linguagem, as decisões sobre 
a verdade, portanto, não 
podem ser baseadas em uma 
teoria de correspondência com 
a realidade, mas deve ser feita 
localmente. 

 
 

Autoria 

Detectar as intenções do autor 
é a base para níveis mais 
elevados de interpretação 
textual. 

O significado textual é múltiplo, 
contestado, cultural e 
historicamente situado e 
construído dentro de relações 
de poder. 

 

  
Objetivos instrucionais 

Desenvolvimento de 
capacidades de compreensão 
e interpretação de nível 
superior. 

Desenvolvimento da 
consciência crítica. 

Fonte: Traduzido de Cervetti, Pardales e Damico (2001). 

 

                                                 
14 Tradução minha. O original segue no Anexo A.  
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O quadro 4 permite visualizar que, nos letramentos críticos, os sentidos dos 

textos são múltiplos, questionáveis e constituídos a partir de relações de poder, já na 

leitura crítica, identificar as intenções do autor é a chave e o nível máximo para 

entender o texto. Cervetti, Pardales e Damico (2001) demonstraram as maneiras pelas 

quais as diferenças entre leitura “crítica liberal-humanista e letramento crítico” estão 

relacionadas a distinções filosóficas: cada uma das duas tradições derivam de escolas 

de pensamentos separados que carregam consigo suposições e compromissos 

epistemológicos e ontológicos distintos. 

Os letramentos críticos podem ser entendidos como práticas sociais, em um 

mecanismo que possibilita ao sujeito vincular contextos diferentes, comportando-se 

como agente e posicionando-se criticamente; ou seja, não aceitando os sentidos já 

preestabelecidos, não os tomando como únicos e universais.  

Dentre as múltiplas formas de letramentos, para Cervetti, Pardales e Damico 

(2001), os letramentos críticos atravessam todas as outras, por possibilitar expansão 

do senso crítico; isso porque reivindicam um empenho maior de reflexão, criticidade 

e agentividade. Assim, interpreto que é o trabalho consciente de interpretação do que 

está inconsciente, a ser desvelado e problematizado para que o “texto” ou os 

entendimentos funcionem como ferramenta de participação do sujeito na construção 

de novos sentidos para o mundo. 

Nessa perspectiva, Menezes de Souza (2011, p. 139) propõe uma 

“redefinição de letramento crítico”15, conforme o quadro a seguir: 

 

                                                 
15 Letramento crítico no singular conforme termo utilizado por Menezes de Souza (2011). 
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Quadro 5 - Letramento crítico tradicional x Letramento crítico redefinido 

 

Fonte: Menezes de Souza (2011, p. 139). 

 

Os letramentos críticos, a partir dessa redefinição, possibilitam conscientizar as 

pessoas de sua função ativa na construção e (re)construção de sentidos. Assim, o 

indivíduo pode ir além do pensamento ingênuo e do senso comum, como Menezes de 

Souza (2011) afirma. Dessa forma, considero os letramentos críticos como uma 

perspectiva teórica constante e dinâmica, visto que, a cada momento, “novas” 

agências, “novas” situações sociocomunicativas surgem. 

Perante as diferentes perspectivas voltadas aos estudos dos letramentos 

críticos, nesta pesquisa, utilizei contribuições de estudiosos como Duboc (2012), 

Menezes de Souza (2011) e Monte Mór (2008, 2010, 2013), porque propõem como 

ponto inicial a abordagem de textos do cotidiano, com muitas possibilidades temáticas, 

que sugerem problematizações como:  

 

O que estou fazendo aqui, lendo este texto? De onde o texto fala? 
Qual realidade é apresentada/construída neste texto? Da perspectiva 
de quem é construída? O que o texto deixa de dizer? O que o texto 
desconsidera ou considera irrelevante? O que coloca no centro? O que 
deixa às margens? Que outras possíveis versões são excluídas? Essa 
versão responde aos interesses de quem? Como o texto posiciona o 
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leitor? (DUBOC, 2012, p. 89). 

 

Questões como essas fazem parte de um trabalho pedagógico e de leitura 

baseado nos letramentos críticos, que compreendem uma prática vinculada com a 

expansão de perspectivas dos sujeitos (MONTE MÓR, 2008, 2010), ou, conforme 

Menezes de Souza (2011, p. 2), “um entendimento consciente do mundo sócio-

histórico e sua relação com a leitura e a construção do conhecimento através da 

compreensão da linguagem e dos processos de formação de significação”. Observo 

que o processo de significação implica uma série de fatores: desde a compreensão 

da importância do contexto sócio-histórico como mencionado, a ideologia e os agentes 

envolvidos nessa dinâmica. Há que se considerar ainda as relações de poder e 

ideologias envolvidas na construção de sentidos. 

Para Monte Mór (2013), a habilidade crítica é essencial no contexto 

educacional, pois se revela uma importante forma de resposta social; em outras 

palavras, é na ressignificação que o indivíduo faz a partir de suas leituras que novas 

mudanças poderão ser percebidas na sociedade, reflexo direto da ação da escola 

para o mundo e vice-versa. Nessa perspectiva, para Cassany e Castellà (2010, p. 

357), a criticidade “[...] desenvolve uma atitude de revisão, discussão e reformulação 

das situações sociais, aceitas, comumente, sem nenhuma reflexão”. 

Nesse sentido, de acordo com Luke (2000), uma educação crítica deve ir além 

da aquisição de habilidades individuais, para envolver os alunos na análise e 

reconstrução de seus contextos sociais, visto que moldar e (re)construir textos e 

discursos requer um conhecimento crítico e envolvimento não apenas com seu próprio 

contexto. Assim, é preciso, segundo Luke (2000), um ambiente de sala de aula em 

que estudantes e professores trabalhem juntos para entender como os mundos dos 

textos funcionam, para (re)construir seus mundos, suas culturas e identidades, muitas 

vezes ideológicas.  

Para Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 141), a finalidade dos 

 

[...] letramentos críticos é contribuir para que os alunos possam 
entender como sentidos são construídos no mundo pelos valores e 
ações das pessoas, entendendo que o mundo da aprendizagem não 
é uma série de regras a serem obedecidas.  

 

Ser criticamente letrado compreende identificar relações de poder, ideologias 

que permeiam os textos e discursos, e, a partir desse reconhecimento, envolver-se, 
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buscando possíveis soluções para os problemas que se apresentam na sociedade 

com base em suas próprias conclusões e posicionamentos. 

Janks (2013) considera quatro dimensões dos letramentos críticos a serem 

analisadas: [...] “o poder, a diversidade, o acesso e o design/redesign” (JANKS, 2013, 

p. 225). A autora afirma que o “letramento crítico é uma questão de escrever e 

reescrever o mundo; é de design e de re-design” (JANKS, 2013, p. 227). Ela ainda 

indica a problematização do mundo em três esferas: construir o design, des-constuir 

e re-construir e redesenhar, pois, os letramentos críticos têm, por algum tempo, focado 

tanto no consumo quanto na produção de texto, bem como na relação entre os dois, 

e a criticidade se configura como um aspecto de ambos, é representada pelo ciclo de 

re-design (JANKS, 2010), conforme se pode visualizar na figura 1 a seguir:  

  

Figura 1 - O ciclo do re-design 

 

Fonte:  Janks (2010, p. 183, tradução minha)16. 
 

 Conforme Janks (2010), no ciclo, a desconstrução (a crítica) fica entre o design 

e o re-design. A figura 2, a seguir, mostra que a desconstrução olha para trás em 

direção ao texto e para frente, considerando o sentido horário, em direção ao re-

design. 

 

                                                 
16 A figura original está no anexo B. 
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Figura 2 - A criticidade é orientada para trás em direção ao design e para frente em direção 
ao re-design 

 

Fonte: Janks (2010, p. 183, tradução minha)17. 

 

Para mim, este ciclo de Janks aponta para um círculo de produção, construção, 

desconstrução e reconstrução de sentidos linguísticos, políticos, sociais e culturais 

das línguas. Os estudos de Janks (2010, 2012) fundamentam-se na análise crítica do 

discurso e tem como base teórica Althusser, Fairclough, Foucault e Thompson. Janks 

(2010, 2012) buscou expandir os conceitos desses estudiosos e elaborar os seus 

próprios pilares para trabalhar com a língua/linguagem em sala de aula. É justamente 

essa consciência que possibilita a construção de propostas de ensino adequadas para 

cada realidade. 

Janks (2012) explica que existem as políticas com p minúsculo − referentes às 

políticas do cotidiano, escolhas que fazemos em no dia a dia: o que comer, vestir, em 

quem votar, onde comprar, que podem significar escolhas conscientes e representar 

uma política pessoal. Já as Políticas com P maiúsculo são as relacionadas às 

instituições, às políticas linguísticas, partidárias, governamentais e às empresariais. 

Para a autora, o ensino pode fazer com que os alunos se conscientizem dessas 

políticas e, assim, possam fazer conexões locais, a partir das políticas (p), e conexões 

globais, por meio das Políticas (P). Nesse sentido, existe a necessidade de uma 

                                                 
17 Figura original em anexo C. 
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educação mais provocativa, visando à construção de novos olhares para os temas 

que circulam em nossas vidas, como, igualdade de gêneros, preconceitos culturais e 

linguísticos, dentre outros. 

É necessário pensar práticas em sala de aula na perspectiva dos letramentos 

críticos que contribuam para uma educação linguística que tenha por finalidade o 

desenvolvimento do indivíduo, de forma ampla, adquirindo novos conhecimentos 

sobre sua língua materna e sobre outras línguas, de maneira, a considerar o processo 

sociocultural presente nos contextos dos sujeitos. A seguir discuto sobre os 

letramentos críticos e a educação linguística.  

 

1.3 Letramentos críticos e educação linguística 

Há algum tempo têm surgido muitas discussões sobre as transformações 

presentes na sociedade e na educação em virtude das “novas” tecnologias, assim 

como têm se intensificado debates de questões referentes à grande diversidade 

cultural e linguística que configuram as práticas de linguagem no mundo 

contemporâneo. Diante disso, alguns estudos, como os mencionados 

multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2000), novos letramentos (LANKSHEAR; 

KNOBEL, 2003), letramentos críticos (LUKE, 2000; MENEZES DE SOUZA, 2011; 

MONTE MÓR, 2008, 2010; STREET, 1984, 2014;) têm possibilitado outras 

perspectivas para a educação linguística, que se propõem a formar estudantes críticos 

num contexto de tantas diferenças sociais. 

Nesse sentido, corroboro com Damasseno (2016) no que diz respeito aos 

letramentos críticos não se constituírem como um método ou uma abordagem para 

fins de ensino de línguas, uma vez que não foi desenvolvido com tal objetivo; mesmo 

assim, pode contribuir muito em ambientes escolares, por ser uma base teórica que 

tem como pontos principais a consciência crítica e a reconstrução de sentidos. 

As concepções de letramentos são utilizadas em diversas áreas do 

conhecimento, conforme as especificidades, os conceitos e as metodologias de cada 

ciência. Os letramentos, numa dimensão plural, ocorrem em vários âmbitos e 

atividades, entendidos como práticas sociais. De acordo com Rosa (2016), trabalhar 

a partir dos letramentos críticos consiste na constituição de uma atitude crítica que vai 

além da sala de aula, num processo de construção de sentidos, capaz de auxiliar “[...] 

o estudante a utilizar o idioma, como forma de possibilitar confrontos interculturais 
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para uma aprendizagem significativa e construtiva de sua própria identidade” (ROSA, 

2016, p. 51).  

Assim, os letramentos críticos apresentam-se como orientadores nesta 

pesquisa exatamente pelo fato de envolverem a análise crítica entre textos, 

linguagens, grupos e práticas sociais, e por seu potencial para contribuir para 

combater visões estereotipadas e/ou preconceituosas presentes na sociedade 

contemporânea.  

 

É uma perspectiva educacional que tem como propósito instigar o 
indivíduo a repensar sua realidade, auxiliando-o a tornar-se mais 
consciente e autônomo para transformá-lo, se assim o decidir. O 
letramento crítico interroga as relações de poder, os discursos, 
ideologias e identidades estabilizadas, ou seja, tidos como seguros ou 
inatacáveis. Proporciona meios para que o indivíduo questione sua 
própria visão de mundo, seu lugar nas relações de poder 
estabelecidas e as identidades que assume. Alicerça-se no desafio 
incansável à desigualdade e à opressão em todos os níveis sociais e 
culturais. Nesse sentido, o letramento crítico só pode ser uma prática 
descolonizadora que busque interromper a colonialidade do poder 
ainda em curso (CARBONIERI, 2016, p. 133). 

 

Nesse sentido, é possível que, por meio dos letramentos críticos, os indivíduos 

possam identificar diferentes perspectivas e questioná-las, colaborando para a não 

reprodução de discursos pré-julgadores, ou vinculados às injustiças sociais, por 

exemplo. Isso é justamente o que propunham os estudos dos letramentos que discuti 

no início deste capítulo, uma teoria ou perspectiva que considera os aspectos sociais 

e os impactos do uso da língua escrita em diferentes ambientes de comunicação, seja 

na escola ou em outras situações sociais.  

Os letramentos críticos permitem engajar indivíduos em atividades críticas por 

meio da linguagem, possibilitando o questionamento dos processos sociais, como as 

relações de poder e os encadeamentos que isso pode trazer para as relações 

pessoais ou com a sociedade. Tem suas bases, portanto, em uma perspectiva que se 

contrapõe à dos letramentos autônomos aos quais me referi anteriormente, que 

desconsideram o caráter sociocultural e ideológico dos usos de linguagens.  

 

A perspectiva de letramentos que nos orienta é ideológica, 
compreendida como práticas sociais de uso de linguagens, 
diretamente relacionadas com aspectos socioculturais das 
comunidades em que são desenvolvidos, tais como as estruturas de 
poder que as constituem. Assim, usar a língua(gem) (ler, escrever, 
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interpretar, produzir semioses, construir e reconstruir sentidos, etc.) se 
expande entre e para além dos muros escolares, em práticas de 
letramentos localizadas que revelam conotações culturais e relações 
de poder específicas, ligadas a sujeitos e espaços-tempos particulares 
(BIONDO, 2021, p. 208). 

 

Essa perspectiva de letramentos de cunho ideológico, como afirma Biondo 

(2021), é necessária ao espaço escolar, visando um desenvolvimento crítico que 

proporcione ao estudante ir além de ser escolarizado; que ele possa exercer seu papel 

de cidadão, ampliar sua capacidade de agir em prol da justiça social, bem como 

desenvolver habilidades para o uso das diversas práticas sociais de leitura e de escrita 

que circulam nos espaços sociais. 

Na prática dos letramentos críticos, compreender os textos/situações é, como 

afirma Menezes de Souza (2011, p. 7), observar “Como o Eu (do autor e do leitor) 

produz a significação”. Não se trata de ver apenas o eu ou outro, e sim o “[...] 

imbricamento e constituição mútua do eu com o não-eu”. Dessa forma, “a tarefa do 

letramento crítico seria então a de desenvolver essa percepção e entendimento” 

(MENEZES DE SOUZA, 2011, p. 7).  

Na concepção dos letramentos críticos, no ensino de línguas, os conteúdos 

linguísticos são imprescindíveis, assim como o ambiente escolar é um espaço para 

diferentes construções de sentidos. No caso das questões do Enem em foco neste 

estudo, não se dispõe, diretamente, do ambiente escolar para o desenvolvimento de 

atividades que levem às práticas sociais transformadas e transformadoras, ficando 

essa possibilidade limitada à escolha de textos e à elaboração de questões pontuais; 

em se reduzindo as possibilidades de reflexões, de vivência e desenvolvimento da 

agência, de fato, a aprendizagem de línguas se torna restrita, e questões caras aos 

letramentos críticos talvez só possam ser atualizadas por meio de efeito retroativo ao 

Enem, conforme irei pontuar mais detalhadamente em momento posterior, nas 

análises. Não estão favorecidas, portanto, aprendizagens de línguas capazes de fazer 

experenciar 

 

[...] um “terceiro espaço”, em uma situação de movimento constante 
entre procedimentos interpretativos e, portanto, também entre 
sentidos possíveis. Como explica Bhabha (2003, p. 32), esse espaço, 
ou posição, estabelece uma relação de contiguidade, caracterizando-
se por ser uma área de “vida intermediária”, [é,] nas palavras de 
Winnicott, um terceiro espaço de “variabilidade” social e psíquica, cuja 
agência e criatividade estão em experiências que dispersam ou “ligam 
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o passado, o presente e o futuro” (JORDÃO, 2013, p. 77). 

 

Esse terceiro espaço abordado na citação de Jordão (2013) com base em 

Bhabha (2003), ou ainda entrelugar como prefere chamar Mendes (2011, p. 141), é 

um local que possibilita outros olhares e define-se pela “tensão constante entre 

sujeitos-mundos diferentes e que, como todo ambiente de produção e troca de 

significados, alimenta-se e reestrutura-se a partir dessa própria tensão-negociação-

troca”. Considero, a partir da afirmação de Mendes (2011), ser o “entrelugar” um 

contexto para diálogos e marcadamente propício a relações de interações 

socioculturais. 

Espaços que permitem experiências interculturais e sociais nas aulas de língua 

estrangeira e demais ambientes de aprendizagem, são férteis ambientes para colocar 

em prática os princípios dos letramentos críticos, ou seja, momentos para “[...] 

desenvolver a conscientização crítica, aprender a escutar/ouvir” (MENEZES DE 

SOUZA, 2011, p. 7). Isso pode possibilitar a ampliação da visão de mundo do 

estudante, para que ele mesmo possa ressignificar suas experiências e relações com 

a sociedade da qual faz parte.   

Ao discutir o ensino de línguas, menciono Moita Lopes (2003), que aborda três 

pontos referentes à educação em língua inglesa que concebo serem também 

necessários ao ensino de qualquer língua, tendo em vista a perspectiva dos 

letramentos críticos. São eles: (i) a necessidade de trabalhar atividades que envolvam 

os estudantes em situações que exijam o uso crítico da linguagem, em aspectos 

relacionados ao idioma que está aprendendo, modificando sua posição enquanto 

sujeito; (ii) a ampliação do olhar no que diz respeito à utilização da linguagem, 

pensando que toda ação gera inúmeras possibilidades; (iii) a grande relevância de 

trabalhar conteúdos direcionados para a compreensão e construção da realidade 

social atual. Nessa perspectiva, retomo as ideias de Cervetti, Pardales e Damico 

(2001, p. 8-9) ao proporem questionamentos para discutir com os alunos mediante 

leituras e interpretações: 

 

Como os significados são atribuídos a uma determinada figura ou 
eventos em um texto? Como ele tenta fazer com que os leitores 
aceitem suas construções? Qual o propósito do texto? Quais 
interesses são atendidos pela disseminação deste texto? Quais 
interesses não são atendidos? Que visão do mundo é apresentada 
pelas ideias contidas neste texto? Que visões não são? (CERVETTI; 
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PARDALES; DAMICO, 2001, p. 8 - 9, tradução minha)18. 
 

Ao fazer os questionamentos sugeridos pelos autores citados, o professor 

poderá estimular o estudante a ampliar sua consciência crítica, refletir acerca das 

diferentes situações possíveis num contexto de produção de texto, ganhando um 

papel mais ativo em sua própria aprendizagem. 

Os letramentos críticos levam a “[...] acreditar no ser humano como agente no 

mundo, como alguém que pode transformar a realidade narrando a si mesmo e aos 

outros criticamente, ou seja, percebendo que os outros também têm direito à narrativa” 

(JORDÃO, 2015, p. 201). Sendo assim, propor aulas de línguas, projetos e avaliações 

na perspectiva dos letramentos críticos possibilita abranger o cotidiano do estudante, 

com toda a sua complexidade. 

Para compreender a dimensão educacional disposta na aprendizagem de 

línguas, na escola, é necessário ter em vista a “necessidade de questionar a noção 

de neutralidade linguística e discursiva, e ainda, pedagógica” (BAPTISTA, 2010, 

p.123). Refletir sobre algumas posições já cristalizadas sobre língua/linguagem e 

educação se faz necessário, pois, assim, será possível atribuir ao ensino de línguas: 

 

Uma dimensão significativa que contribua para a integração dos 
jovens na construção do seu conhecimento sobre o mundo, sobre a 
sua sociedade, sobre os discursos que circulam e se materializam nos 
mais diversos textos e contextos (BAPTISTA, 2010, p. 123). 

 

Conforme discute Baptista (2010), essa proposição de um ensino de línguas 

significativo para o aluno implica ainda em “assumir a função educativa da língua 

estrangeira em nosso entorno social, cultural e político" (BAPTISTA, 2010, p. 123). 

Assim, pode-se possibilitar a expansão do olhar do estudante frente às questões da 

sociedade que lhe são apresentadas, um pensar e agir em prol de mudanças para ele 

e sua comunidade. Contudo, o que ainda tem ocorrido constantemente em contextos 

educacionais mostra uma realidade distinta da perspectiva dos letramentos críticos, 

com uma visão de língua e de letramentos mais tradicional, em que o professor é o 

principal detentor do conhecimento (MONTE MOR, 2013, 2019).  

                                                 
18 Texto original: “How are the meanings assigned to a certain figure or events in a text? How does it 

attempt to get readers to accept its constructs? What is the purpose of the text? Whose interests are 
served by the dissemination of this text?  Whose interests are not served? What view of the world is put 
forth by the ideas in this text? What views are not?”. 
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Na perspectiva dos letramentos críticos, por exemplo, a intenção é propiciar 

uma expansão do olhar do aluno, bem como sua agentividade, em outras palavras, 

que o estudante não apenas leia criticamente um texto, mas que, ao refletir sobre 

outras realidades, ele atue em prol de mudanças para a comunidade local e global. 

Um exemplo seria não apenas ter consciência das ações cada vez mais nocivas que 

temos para com a natureza nas últimas décadas, mas de fato fazer algo a respeito 

que transforme essa realidade. Ainda que algumas instituições de ensino venham 

mudando a forma de aprender e ensinar, propondo aulas e projetos em que os alunos 

sejam agentes críticos atuando em prol de si e da comunidade local de que o 

estudante faz parte, é necessário que a escola seja de fato um ambiente que 

possibilite questionamentos, e considere o papel significativo  do aluno no processo 

de sua própria aprendizagem. 

No tópico seguinte, trato sobre a presença do espanhol e sua importância no 

contexto educacional brasileiro, em que apresento discussões sobre políticas 

linguísticas e o movimento de resistência em apoio à permanência do espanhol nas 

escolas. 

1.4 Discussões sobre educação linguística em espanhol: histórias de lutas e 

resistências  

O espanhol, no contexto educacional do Brasil, foi marcado por muitos 

obstáculos desde sua entrada no currículo escolar, em 1919. Teve início na instituição 

pública Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, em que configurava como disciplina 

optativa. A partir desse momento, percorreu-se um longo caminho marcado por 

mudanças como a Reforma Capanema, em 1942, por meio da qual o espanhol, 

juntamente com o francês, ganhou relevância no currículo do ensino primário e 

secundário e, tempos depois, pela assinatura do Tratado do  Mercosul (1992), quando 

o espanhol obteve maior destaque, já que esse idioma era um dos previstos por esse 

acordo comercial.  

Para discutir melhor sobre a presença do espanhol na educação brasileira, uso 

contribuições de Paraquett (2020). Essa pesquisadora organiza a presença do 

espanhol em quatro momentos históricos, denominados ondas do hispanismo. Não 

me aprofundarei em cada uma dessas etapas, considerando que, além do artigo de 

Paraquett existem outras pesquisas que detalham o tema, como a dissertação de 

mestrado: O ensino do espanhol no Brasil: silenciamentos e dominâncias, de Sueli 
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Terezinha de Oliveira, que aborda as políticas linguísticas relacionadas `à oferta do 

espanhol no Brasil e os documentos e acordos que oficializaram essa  presença do 

idioma nas escolas brasileiras; e a dissertação: Panaméricas utópicas: a 

institucionalização do ensino de espanhol no Brasil (1870-1961) de Anselmo 

Guimarães que apresentou como objetivo “investigar o processo de institucionalização 

do ensino do espanhol no Brasil, a fim de identificar as finalidades impostas pela 

sociedade às instituições de educação formal” (GUIMARÃES, 2014, p. 09). Assim, 

minha intenção é retomar apenas alguns aspectos que julgo necessários para 

discussão nesta tese. 

A partir da leitura das quatro ondas abordadas por Paraquett (2020), é possível 

perceber que a primeira foi marcada pelo ensino do espanhol em escolas secundárias, 

momento em que ocorreu uma forte valorização de profissionais estrangeiros ou 

aqueles que, mesmo sendo nascidos no Brasil, formaram-se no exterior. Ratifico, 

assim, mediante essas informações, a valorização do que vem de fora e que ainda 

persiste.  

No que concerne à segunda onda, a autora menciona que esta “se ocupou de 

garantir o espanhol nas escolas” (PARAQUETT, 2020, p. 21), além de ser marcada 

pelo surgimento das Associações de Professores de Espanhol - APE e pela efetivação 

dos primeiros passos para a implantação da Associação Brasileira de Hispanistas - 

ABH. 

Na terceira onda, segundo a autora, ocorreu a fundação efetiva da ABH, em 

2000. E, ainda durante esse período, legalmente garantiu-se que “professore(a)s, já 

em exercício, pudessem se pós-graduar sem sair do Brasil”, (PARAQUETT, 2020, p. 

21). Esse movimento começou ainda durante a segunda onda e, na terceira onda, 

consolidou-se. No entanto, de acordo com Paraquett (2020), nesse período, apenas 

algumas instituições ofertavam cursos de pós-graduação voltados para o espanhol, 

como a Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ e a Universidade de São Paulo 

- USP, e somente na área de literatura. Em decorrência disso, a “pós-graduação no 

Brasil vai ser responsável pelas mudanças que suscitaram a partir de 2000” quanto à 

relação entre a língua espanhola e a educação, no Brasil (PARAQUETT, 2020, p. 21). 

Posteriormente, com a ocorrência de mudanças políticas e sociais, e com a 

implantação do Mercado Comum do Sul (Mercosul), o ensino de espanhol esteve mais 

presente no contexto educacional brasileiro e, a partir dessa realidade, em 5 de agosto 

de 2005, foi sancionada a Lei 11.161, pelo presidente Luís Inácio Lula da Silva, que 
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estabeleceu como “[...] obrigatória a oferta da língua espanhola, no ensino médio das 

escolas públicas e particulares” (BRASIL, 2006, p. 33). Nessa circunstância, o 

espanhol teve uma das maiores propulsões até aquele momento. Como 

consequência, de acordo com Paraquett (2020), surgiram mobilizações em prol do 

ensino de espanhol, e a entrada dessa língua no Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), ocorrendo uma produção mais intensa de livros didáticos para as escolas 

brasileiras. 

A Lei do Espanhol esteve vigente de 2005 até 2017, quando foi revogada 

mediante a implantação da Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017 (BRASIL, 2017), 

em decorrência da Medida Provisória nº 746, de 22 de setembro de 2016 (BRASIL, 

2016), sobre a Reforma do Ensino Médio, que mudou a oferta do espanhol de 

obrigatória para uma segunda opção: se houver possibilidade no currículo escolar e a 

instituição assim desejar. Tal menção evidentemente não garante a presença da 

língua espanhola, pois as escolas podem optar por dispor ou não desse idioma. 

Como evidenciam Kanashiro e Miranda (2022, p. 298) “é importante mencionar 

que a Lei nº 13.415/2017 decorre de uma MP [medida provisória], o que indica uma 

forma autoritária e impositiva” e mostra “claramente a valorização de uma língua em 

detrimento de outra(s)”. Dessa forma, é possível perceber um cenário político, social 

e econômico que aponta para uma hegemonia do inglês, nas escolas de educação 

básica, deixando de reconhecer a importância das relações sociais e internacionais 

propiciadas pelo ensino do espanhol e de outras línguas. 

É nesse momento de mudanças autoritárias e menções contraditórias de 

aspectos linguísticos, étnicos e culturais que aconteceu a revogação da Lei do 

Espanhol. O contraditório se faz presente, por exemplo, na BNCC (BRASIL, 2018b), 

porque mesmo ressaltando a importância da diversidade linguística, prevê apenas o 

inglês na educação básica (KANASHIRO; MIRANDA, 2022). 

Com o golpe que representou em 2018, em âmbito educacional brasileiro, a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018b), o espanhol ficou em 

segundo plano, já que, nesse documento, não há previsão de a língua espanhola ser 

ofertada de forma obrigatória; apenas existe a possibilidade de inserir a oferta do 

espanhol nos itinerários formativos e conforme a disponibilidade da escola. Essa 

medida, “em lugar de silenciar, inquietou professore(a)s e pesquisadore(a)s mais 

jovens, que criaram o movimento conhecido como #ficaEspanhol” (PARAQUETT, 

2020, p. 26): 
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[...] a propagação do movimento pelo Brasil se deu pela iniciativa de 
Associações de Professores de Espanhol ou de grupos de docentes 
organizados [...]. Entre suas ações, destaca-se a busca persistente de 
apoio entre parlamentares e Secretarias de Educação com o intuito de 
trazer de volta o direito cerceado aos estudantes brasileiros que 
experimentaram, ainda que por pouco tempo, o conhecimento dessa 
língua tão plural e que nos abraça geograficamente (PARAQUETT; 
SILVA JUNIOR, 2019, p. 83).  

 

Esse movimento passou a mobilizar professores e profissionais da educação 

em geral, pesquisadores, entre outros, o que marca essa quarta onda, que ainda 

estamos vivendo, por lutas coletivas buscando a garantia de uma educação 

plurilíngue, conforme a autora. Trata-se de um movimento que tem se mostrado capaz 

de acionar diversos estados brasileiros, reivindicando a presença do espanhol na 

educação básica por diversas razões, dentre elas: culturais, linguísticas, regionais, 

comerciais e pelo respeito aos profissionais que lecionam espanhol em território 

brasileiro. 

É necessário evidenciar sobretudo a resistência que representa a presença do 

espanhol em algumas escolas públicas e privadas do Brasil, considerando que a base 

curricular do sistema educativo não contempla em caráter obrigatório o ensino dessa 

língua, como já mencionado. O que fica bastante evidente é a natureza política de 

medidas educacionais como a Lei 11.161 (BRASIL, 2005) e principalmente a 

implantação da BNCC (BRASIL, 2018b). 

O cenário do ensino de espanhol no Brasil, além de questões políticas, de 

acordo com Duboc (2012), suscita indagações que fomentam debates de aspectos 

linguísticos e culturais. Assim, corroboro com a autora e com a afirmação de Baptista, 

segundo o qual,  

 

O processo de ensino e aprendizagem de uma língua e, em concreto, 
o da língua espanhola não pode estar desarticulado ou desvinculado 
da sociedade na qual está inserido e nem desconsiderar as ideologias 
e as estruturas de poder desse entorno. Daí a necessidade de 
desenvolver o espírito crítico e preparar os alunos para compreender 
discursos de diversas mídias e culturas, tendo em conta as finalidades 
e intencionalidades presentes nos mais diversos textos que circulam 
na sociedade. Esse procedimento supõe provocar e fomentar 
questionamentos quanto aos sentidos produzidos e as suas 
implicações para os alunos enquanto sujeitos sociais e, ainda, 
envolvê-los na construção dos diferentes significados para não se 
tornarem consumidores passivos das diferentes ideologias 
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(BAPTISTA, 2010, p. 119). 

 

A partir das ideias de Baptista (2010), avalio que em nosso contexto atual, mais 

do que nunca, precisamos de uma educação que amplie o olhar dos estudantes; que 

os sentidos dos textos e das relações sociais sejam ressignificados, buscar pensar e 

agir para diminuir as desigualdades e injustiças sociais. O papel do espanhol na escola 

e em avaliações de larga escala como o Enem “integra um projeto muito mais amplo 

de construção de saberes e traz em seu bojo a inclusão pela linguagem; inclusão essa 

que compreende dimensões múltiplas como a ética, a social e a linguística” 

(BAPTISTA, 2007, p. 147). 

Da mesma forma que a permanência do espanhol nas escolas brasileiras 

representa uma resistência contra as políticas linguísticas que valorizam o 

monolinguismo, a presença do espanhol no Enem também marca esse lugar, já que 

o exame tem uma grande repercussão social frente às políticas educacionais e 

linguísticas. Corroboro com Botelho (2021), para quem a continuidade do espanhol 

como uma das línguas opcionais no Enem é positiva, visto que no atual momento esse 

idioma não é mais obrigatório na educação básica. Considero que a retirada do 

espanhol da educação básica desconsidera as características regionais e culturais no 

Brasil. E como afirma Botelho (2021, p. 34:) “os critérios para a exclusão do idioma na 

educação básica, como escolher a LE de maior uso internacional, são preocupantes 

por agravar aspectos negativos da visão de língua como recurso de mercado”.  

Contudo, em decorrência da implantação do “novo ensino médio”, doravante 

NEM, com a justificativa de propor uma avaliação que tenha como fundamento o 

currículo escolar nacional, o MEC anunciou em 2022 a retirada do espanhol do Enem, 

a partir de 2024, que é quando está previsto entrar em vigor o “novo Enem”. 

Novamente, é possível observar mudanças políticas contraditórias e arbitrárias, já 

que, como afirma a Associação Brasileira de Linguística (Abralin), em nota de 

manifestação contrária a esta exclusão, prever o inglês como única opção nesse 

exame vai contra o estabelecido pela própria BNCC (BRASIL, 2018), que permite a 

oferta de outras línguas de forma optativa, de preferência o espanhol, conforme 

disponibilidade da escola (Resolução CNE/CEB no 3/2018, Art. 11, § 4º). Se os 

currículos estaduais estabelecem a oferta do espanhol, não existe motivo para não 

manter o espanhol como uma das línguas presentes no Enem. 

Essa política linguística voltada para o monolinguismo, presente principalmente 
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nas escolas, lesa o ensino de espanhol e, como afirma Lagares (2018, p. 67), 

 

Essa medida acompanha uma virada radical na política externa 
brasileira, que passou a dar as costas à América Latina e ao Mercosul 
para se alinhar diretamente com os Estados Unidos, e tem estreita 
relação com outras medidas econômicas e comerciais que consideram 
estratégico o uso do inglês, enquanto língua global dos negócios. 

 

Nesse sentido, os movimentos, a luta e a resistência para que o ensino do 

espanhol seja permanentemente obrigatório nas escolas brasileiras buscam a 

legitimação de um multilinguismo e multiculturalismo. Em outras palavras, um pedido 

de basta aos discursos hegemônicos que circulam atualmente no Brasil, favorecidos 

pela falta de políticas públicas que assegurem os direitos linguísticos dos cidadãos, 

seja por meio de documentos educacionais como a BNCC (BRASIL, 2018), que 

proporciona o apagamento de outras línguas nas escolas com a permanência 

somente do ensino do inglês como obrigatório, seja pelo desinteresse político ou por 

questões principalmente econômicas. 

Para dar prosseguimento às discussões pertinentes a esta tese, segue o 

próximo capítulo, no qual abordo os aspectos metodológicos que se referem ao tipo 

de pesquisa desenvolvida e como ocorreu a composição do corpus para a 

investigação, além de discutir mais detalhadamente sobre o Enem e como são 

compostos os itens de espanhol que formaram a base para as análises apresentadas 

no capítulo três deste trabalho. 
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CAPÍTULO 2 - ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Este capítulo está organizado em duas partes. Na primeira, apresento o tipo de 

pesquisa; na segunda, trato do corpus. Desse modo, a seção 2.1 versa sobre o Tipo 

de pesquisa que adotei na tese: qualitativa com características descritivo-

interpretativistas. A seção 2.2 Definindo o corpus divide-se em três subseções: (a) 

o histórico do Enem, que consiste numa discussão sobre a organização, os objetivos 

e mudanças ocorridas do exame; (b) os itens de espanhol no Enem, em que 

apresento a estrutura dos itens de E/LE que compõem as provas; (c) os 

procedimentos para a seleção dos itens de espanhol, em que esclareço quais 

critérios definiram o recorte para esta investigação. 

2.1 Tipo de pesquisa 

A presente investigação é de natureza qualitativa e entendo a realização de 

análises dos itens de espanhol do Enem - que “consiste na unidade básica de um 

instrumento de coleta de dados” (BRASIL, 2010, p. 7) - como um objeto de pesquisa 

que possui aspectos subjetivos. Evidencio isso porque esses itens possibilitam 

diferentes interpretações, reflexões do pesquisador que, por sua vez, ao analisá-los 

está imerso a suas crenças, valores e vivências. Um item é formado por texto base - 

“Motiva ou compõe a situação-problema a ser formulada no item a partir da utilização 

de um ou mais textos-base (textos verbais e não verbais, como imagens, figuras, 

tabelas, gráficos ou infográficos, dentre outros” (BRASIL, 2010, p. 10); enunciado - “é 

uma ou mais orações e não deve apresentar informações adicionais ou 

complementares ao texto-base; ao contrário, deverá considerar exatamente a 

totalidade das informações previamente oferecidas” (BRASIL, 2010, p. 10); e as 

alternativas - “possibilidades de respostas para a situação-problema apresentada” 

(BRASIL, 2010, p. 11). 

A opção pela abordagem qualitativa está relacionada com o que Moita Lopes 

(1994) afirma ser a forma como o pesquisador vê a realidade a ser investigada e que 

lhe possibilita localizar-se em um paradigma específico de investigação. É 

imprescindível que o pesquisador esteja atento aos fenômenos sociais e à realidade 

na qual o objeto de pesquisa está inserido, de forma que são necessárias “[...] 

teorizações que dialoguem com o mundo contemporâneo, com as práticas sociais que 

as pessoas vivem, como também desenhos de pesquisas que considerem 
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diretamente os interesses daqueles que trabalham, agem, etc.” (MOITA LOPES, 2006, 

p. 23). 

Lankshear e Knobel (2008, p. 65) acrescentam o caráter interdisciplinar da 

investigação qualitativa ao afirmarem que ela se refere a “uma complexa exposição 

de perspectivas e técnicas, que se desenvolveram a partir de diferentes disciplinas”. 

Com base nessa proposição, observo que a interdisciplinaridade ocorre por meio da 

contribuição de teorias das diferentes áreas do conhecimento que se complementam 

e formam um arcabouço teórico para o desenvolvimento de uma investigação. Na 

tese, recorro à Moita Lopes (2006); Paiva (2005); Pennycook (2001) e Rosa (2016).  

Na pesquisa qualitativa, conforme Denzin e Lincoln (2006), o pesquisador 

busca interpretar/compreender o objeto ou fenômeno de investigação em seu 

ambiente natural. Observo que essa forma de pesquisa consiste em estudar o objeto 

analisado, considerando que esse entendimento ocorre por meio de representações 

socialmente desenvolvidas, buscando abordar aspectos mais profundos da realidade, 

posto que investiga os atores/objetos envolvidos na investigação em seu contexto 

real. 

Quando se trata de estudos no âmbito da educação linguística19, como esta 

tese, são importantes as pesquisas qualitativas com reflexões fundamentadas em 

discussões teóricas contemporâneas e, contextualmente, pertinentes para as 

questões abordadas. Para Lankshear e Knobel (2008, p. 69): 

 

A natureza interpretativa das abordagens qualitativas, investigando 
aspectos dos mundos sociais da educação, leva muitos pesquisadores 
a reconhecer que a pesquisa realmente constrói realidades. A 
pesquisa não trata meramente de refletir a realidade, da maneira como 
faz um espelho, ou como se a verdade sobre um fenômeno estivesse 
simplesmente esperando para ser descoberto. (LANKSHEAR; 
KNOBEL, 2008, p. 69). 

 

Conforme afirmado pelos autores, as interpretações são construídas em uma 

pesquisa a partir do olhar do pesquisador, não é simplesmente descrever a realidade 

ali apresentada. Uma das conjecturas da metodologia qualitativa é que uma 

investigação costuma ser influenciada pela filiação teórica do pesquisador, 

                                                 
19 Conforme discutido no capítulo teórico, compreendo educação linguística como a junção de 

elementos socioculturais que permitem o sujeito se desenvolver e expandir o conhecimento adquirido 
sobre língua/linguagens e outras formas de comunicação. O que ocorre desde os primeiros anos de 
vida do indivíduo (BAGNO; RANGEL, 2005). 



61 
 

considerando inclusive suas práticas. 

Como já mencionei, a abordagem dessa pesquisa é de natureza qualitativa e 

aqui ressalto que é de cunho descritivo-interpretativista. Quanto ao aspecto descritivo, 

enquadra-se em observações, registros, análise e ordenação dos dados obtidos.  

De acordo com Gil (2002), pesquisas de caráter descritivo-interpretativista são 

estudos descritivos e, em alguns pontos, aproximam-se de investigações explicativas, 

ao buscar relacionar a identificação das variáveis aos resultados apontados. Também 

podem estar próximas das pesquisas exploratórias, quando propiciam uma “nova” 

visão do problema investigado.  

Em relação a esta tese, após observação das provas do Enem, alguns itens 

foram selecionados, segundo critérios indicados no tópico Procedimentos e a seleção 

dos itens de espanhol, neste capítulo, e analisados. Considerei, para tanto, que a 

linguagem possui formas de expressão dos fenômenos sociais e possibilita o acesso 

a eles, de maneira que a ação científica abrange intersubjetividades20. 

A partir dessa abordagem qualitativa e de cunho descritivo-interpretativista, 

faço a análise dos itens de espanhol selecionados dos cadernos de questões do Enem 

aplicados entre 2019 e 2022, partindo da perspectiva teórica dos letramentos críticos, 

conforme objetivo geral desta tese mencionado na introdução.   

Para o desenvolvimento da análise, identifiquei os itens de língua espanhola no 

Enem destes anos que possibilitam o debate sobre práticas sociais, relações de poder 

e ideologia, a partir dos textos base, dos enunciados, das alternativas de resposta e 

na reflexão gerada pelo item em sua totalidade. 

Uma vez situado o tipo de pesquisa e suas características metodológicas, 

passo para o tópico seguinte, referente ao corpus.  

2.2 Definindo o corpus 

Nesta parte, trato da constituição do corpus da pesquisa. Organizei-a de forma 

a explorar aspectos referentes à constituição do Enem, seus objetivos e algumas 

mudanças ao longo das aplicações. Apresento como estão compostos os itens de 

                                                 
20 Para explorar melhor a concepção desse termo, resgato discussões a partir das ideias de Bakhtin 

(1995), que relaciona intersubjetividade e enunciação. Conforme Flores e Teixeira (2009, p.150), “A 
ideia de intersubjetividade aparece na definição de compreensão como uma forma de diálogo, o que 
implica o reconhecimento da interação entre locutor e interlocutor no processo de construção do 
sentido”. Para Bakhtin, a intersubjetividade da linguagem consiste na relação do eu com o outro. Assim, 
pode ser entendida como uma interação dialógica que ocorre num processo de comunicação. 
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espanhol no exame e, por último, os procedimentos e como se deu a seleção dos 

itens de espanhol para a realização da análise. 

2.2.1 O histórico do Enem 

O Enem21 foi aplicado pela primeira vez em 1998, sendo responsável por sua 

elaboração, desde então, o Inep22. De acordo com Dias (2019), antes da existência 

do Enem, o país já contava com o Sistema de Avaliação da Educação Básica, 

doravante Saeb, que mensurava o desempenho dos estudantes do ensino 

fundamental e do médio. Para obter dados a respeito do ensino superior, havia o 

Exame Nacional de Cursos, também conhecido por “Provão”23.  

O Enem surgiu com o objetivo de aferir os conhecimentos dos participantes 

referentes ao ensino médio, teve a perspectiva de complementar o currículo e, algum 

tempo depois, também representou uma modalidade alternativa no processo seletivo 

para o ensino superior. Objetivos esses voltados para medição de entendimento e 

compreensão. Observo que tantos objetivos para uma única prova tornam o processo 

ainda mais complexo, uma vez que consiste num exame de larga escala, já que se 

pretende alcançar um número maior de pessoas. Mesmo que tenham em vista avaliar 

esse candidato que está finalizando o ensino médio ou buscando concluí-lo, não são 

apresentadas análises mais profundas e detalhadas das práticas educacionais. O 

Enem examina o conhecimento do candidato de forma generalista, isto é, uma 

mesma prova é aplicada para pessoas de todas as regiões do Brasil. Desse modo, 

não se consideram as especificidades regionais que são previstas pelo currículo de 

referência adotado em cada estado e que serve como aporte para as escolas.  

O Enem “[...] funciona como um instrumento psicométrico para medir os 

                                                 
21 Não apresento, nesta tese, todo o percurso histórico do Enem, ou seja, informações ano a ano, 

porque o objetivo é fazer um esclarecimento de forma geral aos leitores desta investigação. Estender-
me em detalhes historiográficos e cronológicos foge desse intuito. Assim, apresento somente alguns 
dados e mudanças no Enem que julguei estarem relacionados com os objetivos deste trabalho. 
22 “O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) é uma autarquia 

federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC). Sua missão é subsidiar a formulação de políticas 
educacionais dos diferentes níveis de governo com intuito de contribuir para o desenvolvimento 
econômico e social do país” (INSTITUTO, 2022). <https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-
informacao/institucional/sobre#:~:text=O%20Instituto%20Nacional%20de%20Estudos,educacionais%
20e%20atua%20em%20tr%C3%AAs>. Acesso em: 22 de jul. 2022. 
23 “Criado em 1996, começou examinando cursos de três áreas do conhecimento (Administração, 

Direito e Engenharia Civil) e foi expandindo para demais áreas. A última edição ocorreu em 2003. Em 
2004, em substituição ao provão surgiu o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes, doravante 
Enade, vigente até o momento” (BRASIL, 2021). <https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/iniciativas-
descontinuadas/provao>. Acesso em: 10 maio 2022. 
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conhecimentos do ensino médio, mas também reflete momentos políticos e questões 

sociais, como a situação da língua espanhola no Brasil hoje” (BOTELHO, 2021, p. 

36). Evidencio que as Leis e reformas educacionais que determinam a 

obrigatoriedade ou retirada do espanhol na educação básica interferem diretamente 

na presença dessa língua no Enem. Prova disso são as mudanças advindas do “Novo 

Ensino Médio”, já implantadas, que contribuíram para a criação da proposta de um 

“novo Enem”, prevista para entrar em vigor em 2024. Nesse projeto, o espanhol ficará 

de fora do exame nacional. A justificativa é o fato de a Lei 13.415 (BRASIL, 2017), 

conhecida como a Reforma do Ensino Médio, ter revogado a Lei 11.161 (BRASIL, 

2005), que tratava da obrigatoriedade da oferta do espanhol, no ensino médio e, 

consequentemente, a BNCC (BRASIL, 2018) não prever a obrigatoriedade desse 

idioma. É a chamada política do tira e põe, conforme interesses políticos e 

econômicos (LAGARES, 2018).  

De acordo com o histórico publicado no site do Inep, a primeira edição do 

Enem ocorreu em 20 de agosto de 1998, e teve 115.575 pessoas participando de um 

montante de 157.221 inscritos. Foi divulgado ainda pelo Instituto que 53% dos 

inscritos tinham 18 anos ou menos, e 9% eram oriundos de escolas públicas. 

Inferimos que esse número pouco expressivo da participação dos estudantes da rede 

pública ocorreu porque, naquele período, o Enem ainda não era a principal porta de 

entrada nas universidades. Naquele ano, a inscrição já era cobrada, o valor, na 

época, era de vinte reais, mas já existia a isenção da taxa para estudantes de escolas 

públicas. Segundo informações do Inep, em 1998, apenas duas instituições de 

educação superior aceitavam a nota do Enem como forma de ingresso. Nesse ano, 

a realização do exame aconteceu em 184 cidades do país (BRASIL, 2018a). 

Em 2004, o exame tornou-se a “nova” forma de ingressar em instituições de 

ensino superior no Brasil e o Programa Universidade para Todos (ProUni)24 passou 

a usar a nota do exame para conceder bolsas totais ou parciais para estudantes 

fazerem um curso superior, conforme resultados obtidos na prova (BRASIL, 2019). 

Outro dado relevante foi a inclusão do Cadastro de Pessoa Física (CPF) no 

preenchimento da inscrição, o que possibilitou o acompanhamento da trajetória da 

                                                 
24 Programa de inclusão educacional “criado no ano de 2004 pelo  MEC, com a finalidade de ajudar 

estudantes brasileiros que não têm condições de pagar o valor das faculdades particulares a ingressar 
no ensino superior por meio da concessão de bolsas de estudo que vão de 50% (parciais) a 100% 
(integrais) das mensalidades” (PROUNI 2022, 2022), implementado apenas em 2005. 
<https://www.educamaisbrasil.com.br/programas-do-governo/prouni>. Acesso em: 12 mar. 2022. 
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população, a partir de pesquisa realizada pelo Inep. Naquele ano, das 1.552.316 

inscrições, 63% foram de pessoas com ensino médio finalizado. As provas ocorreram 

em 29 de agosto, em 608 municípios (BRASIL, 2018a). A partir desses dados, é 

possível perceber que alguns estudantes realizaram a prova apenas como uma forma 

de “treinar”, para conhecer o exame, posto que ainda não tinham concluído o ensino 

médio. 

Em 2005, aumentou visivelmente o número de participantes no Enem com o 

objetivo de ingressar no ensino superior. Infiro que seja em virtude da possibilidade 

que antes não existia de obter uma bolsa pelo ProUni - programa criado pela Lei nº 

11.096 (BRASIL, 2005). Além disso, naquele mesmo ano, começou a divulgação da 

nota do Enem por escola, ou seja, o acesso a dados como o desempenho médio dos 

alunos oriundos de cada instituição de ensino básico e os percentuais de estudantes 

em cada um dos níveis da prova. Quanto ao número de municípios a sediar as provas, 

aumentou para 729. As provas ocorreram em 25 de setembro de 2005, ao invés de 

agosto como nas edições anteriores (BRASIL, 2018a). 

Em 2008, o Enem cumpriu dez anos de constituição e apresentou inovações. 

O Inep e o Ministério da Educação - MEC divulgaram que ele se tornaria o mecanismo 

para selecionar ingressantes para entrar no ensino superior, além da possibilidade 

dos estudantes que ainda não tinham terminado o ensino médio obterem o certificado 

de conclusão dessa etapa da educação básica. O candidato, a partir de uma única 

prova de questões objetivas e redação, poderia pular toda a etapa do ensino médio. 

Observo que essa possibilidade apresenta dois lados, um negativo já que não leva 

em conta a importância da permanência desse aluno na escola, que é um ambiente 

de aprendizagem com interações, saberes, culturas e linguagens diversas. O 

propósito da educação não é apenas a certificação. Em contrapartida, o aspecto 

positivo é a possibilidade daquelas pessoas que estão fora da faixa etária prevista 

para conclusão do ensino médio finalizarem essa etapa. Ainda em 2008, um total 

maior que 70% dos 4.018.050 inscritos buscavam ingressar num curso superior. A 

aplicação ocorreu em 1.437 municípios, voltando a ser aplicado no mês de agosto, 

mais precisamente no dia 30 (BRASIL, 2018a). 

De acordo com Dias (2019), após o Inep enviar um documento indicando a 

intenção de unificar os processos de seleção do ensino superior das instituições 

federais do país para a Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais 

de Ensino Superior (Andifes), surgiu o novo Enem, uma reestruturação que teve como 
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consequência um realinhamento do currículo do ensino médio. Naquela ocasião, o 

presidente do Inep afirmou: 

 

Um exame nacional unificado, desenvolvido com base numa 
concepção de prova focada em habilidades e conteúdos mais 
relevantes, passaria a ser importante instrumento de política 
educacional, na medida em que sinalizaria concretamente para o 
ensino médio orientações curriculares expressas de modo claro, 
intencional e articulado para cada área de conhecimento (BRASIL, 
2009, p. 3-4). 

 

Como é possível perceber, a sugestão à Andifes mostrou o propósito de intervir 

no ensino médio das escolas brasileiras, já que, conforme citação acima, pretendia 

indicar orientações curriculares com base em áreas do conhecimento, assim como 

estava a proposta apresentada para o novo Enem. A partir dessa proposição, em 

2009, o exame teve seu formato mudado e a prova, além da redação,  passou a contar 

com 180 questões objetivas, sendo 45 perguntas de cada área específica: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias, que compreende as disciplinas de Língua 

Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês ou Espanhol), Educação Física e Artes; 

Matemática e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas tecnologias, que aborda os 

estudos de História, Geografia, Filosofia e Sociologia; e, por último, Ciências da 

Natureza e suas tecnologias, com disciplinas de Química, Física e Biologia (BRASIL, 

2018a). 

Os cadernos de questões que eram diferenciados por cores, desde a primeira 

aplicação, em 1998, se organizavam em: amarelo, branco, rosa e verde, isso até 2004. 

Em 2005, passaram a ser diferenciadas pelas cores: azul, amarela, branca e rosa 

(para o primeiro caderno); amarela, cinza, azul e rosa (para o segundo caderno). Estas 

versões por cores demarcam diferenças apenas em relação à ordem em que as 

questões aparecem, os itens são os mesmos. 

Ainda em 2009, a Matriz de Referência foi remodelada com base na Matriz de 

Referência do Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e 

Adultos (Encceja). Para essa edição, foram reservados dois dias para aplicação das 

provas, 5 e 6 de dezembro, e aconteceu em 1.830 municípios do Brasil. No ano desse 

exame, ocorreu uma divulgação indevida das questões antes da aplicação da prova, 

o que exigiu, como medida reparatória, uma reaplicação referente àquela edição do 

Enem no ano seguinte, para os participantes que reivindicaram uma compensação 



66 
 

(BRASIL, 2018a). Esse fato evidenciou a ilegalidade em um processo tão importante 

para tantos candidatos que visavam ter acesso ao ensino superior; e para não serem 

lesados, precisaram reivindicar o direito de fazer uma nova prova. 

Entre as mudanças ocorridas, em 2010, a prova começou a contemplar as 

línguas estrangeiras - o estudante passou a ter de optar entre inglês ou espanhol. 

Além disso, tem início uma modalidade de reaplicação da prova para Pessoas 

Privadas de Liberdade, doravante PPL. Evidencio, entretanto, que não serão 

analisadas nesta tese, considero somente as formas de aplicação regular (impressa) 

e digital, pois observei que o número de candidatos inscritos para os formatos 

impresso e digital são superiores aos que se inscrevem para as provas destinadas às 

PPL. 

Os documentos normativos do Enem não explicam o porquê da presença 

apenas do inglês e do espanhol, e não de outras línguas como o francês, italiano, etc. 

Infiro que essas opções estejam pautadas no fato de serem as duas línguas mais 

presentes no currículo da educação básica,  ou ainda, que a escolha se deva a uma 

tentativa de que as provas fossem mais parecidas com as dos vestibulares, já que o 

Enem passou a ocupar o papel de selecionar candidatos para o ensino superior. 

Nesse caso, teriam optado por inserir os dois idiomas mais presentes nos processos 

seletivos.  

De acordo com Botelho (2021), na Lei de Diretrizes e Bases da Educação - 

LDB (BRASIL, 1996) não foi determinado quais idiomas precisam compor a matriz 

curricular, permitindo quaisquer línguas, conforme a demanda da comunidade 

escolar; o que possibilitaria, de fato, um pluralismo de línguas nas escolas e no Enem. 

Mas, na realidade, tudo é bem diferente, as LE são contempladas a partir de políticas 

linguísticas que, de acordo com Botelho (2021, p. 35), podem ser “consideradas 

‘implícita’ ou ‘espontânea’, uma vez que não são fruto de ações coordenadas, e sim 

por interesses pontuais, como o mercado de trabalho”. Infiro que estas ações a que 

se refere Botelho (2021) não podem de fato serem chamadas de políticas linguísticas. 

Para exemplificar, destaco a implantação da Lei nº 11.161 (BRASIL, 2005) que previa 

oferta obrigatória do espanhol nas escolas brasileiras e que esteve relacionada ao 

Mercosul - bloco econômico que estabeleceu um acordo entre o Brasil, Argentina, 

Uruguai e Paraguai (PARAQUETT, 2020). Esse acordo entre países, apesar de um 

teor político, tem destaque principal por caracterizar um vínculo econômico entre as 

nações envolvidas no bloco. 
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No Brasil foi expressiva “a presença [...] do interesse pela língua espanhola e 

sua crescente importância, devido ao Mercosul, o que determinou sua inclusão nos 

currículos escolares" (BARROS, 2001, p. 4). Contudo, evidencio que 

independentemente da importância desse idioma no Brasil, seja por questões 

geográficas, econômicas, políticas ou culturais, a obrigatoriedade do espanhol nas 

escolas passa por um momento de declínio, já que faltam políticas linguísticas que 

garantam oficialmente a permanência do espanhol nas escolas.   

Ainda considerando a revogação da Lei 11.161 (BRASIL, 2005) com a Lei 

13.415 (BRASIL, 2017), o espanhol continua dentre as opções de língua estrangeira 

nas provas do Enem. Por isso, avalio que a presença da língua espanhola no Enem 

representa resistência, em meio às atuais mudanças na educação como a chegada 

da BNCC (BRASIL, 2018), apontada como referência determinante para a 

reformulação dos currículos escolares do ensino básico, a qual prevê apenas o inglês 

como língua adicional obrigatória presente no ensino fundamental e médio.  

Nesse sentido, movimentos de resistência como o #ficaEspanhol, por exemplo, 

já discutido no capítulo teórico desta tese, atuam pela permanência do espanhol nas 

escolas e universidades brasileiras. Algumas ações dos envolvidos no #ficaEspanhol 

são a moção de apoio à garantia de oferta obrigatória do espanhol na matriz de 

referência de escolas de ensino médio e a criação de propostas com vistas à votação 

de proposta de Emenda Constitucional que prevê o ensino de espanhol por estados, 

dentre outras movimentações.  

Retomando as mudanças ocorridas no Enem, a partir de 2010, o exame passou 

a ser parâmetro para o desenvolvimento dos currículos do ensino médio; além de um 

meio de estabelecer critérios de participação e ingresso do estudante a programas 

governamentais (BRASIL, 2013).    

Em 2011, “[...] houve novo recorde de inscritos, um sinal de que, apesar dos 

problemas, o Enem ainda tem expressiva força no contexto educacional brasileiro” 

(KANASHIRO, 2012, p. 52). Mesmo com o passar dos anos, é importante evidenciar 

que o Enem continua a ser um exame muito importante. No entanto, devido à 

ausência de políticas para permanência de alunos no ensino superior durante a 

gestão do governo bolsonarista, nos anos de 202025 e 202126 o número de estudantes 

                                                 
25 Segundo nota do Inep (2021), “dos 5.893.369 inscritos, 2.795.369 compareceram aos dois dias de 

prova ou a pelo menos um dia, somando 3.029.391 os que não compareceram a nenhum dia de 
aplicação”. Disponível em: <https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/enem/divulgados-os-
resultados-finais-do-exame#:~> Acesso em: 25 mar 2023 
26 Foram “4.004.764 pessoas inscritas, considerando as duas versões do exame (impressa e digital), 
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que compareceu ao exame diminuiu. Outro fator foi o reflexo do contexto 

pandêmico27, já que as medidas de isolamento e o medo de as pessoas serem 

contagiadas pelo vírus da covid-19 levaram muitos inscritos à decisão de não 

comparecerem para realizar a prova em 2020. E, em 2021, alguns nem sequer se 

inscreveram no Enem, fosse pelo clima de incerteza de como as coisas seriam pós-

pandemia, ou mesmo porque frente ao panorama os estudantes não puderam se 

preparar adequadamente para realizar o exame. Dessa forma, o Enem sofreu 

impactos com esse momento histórico. 

Em 2013, o exame passou a ser o mecanismo de acesso para todos os 

estabelecimentos de educação superior pública. Muitas instituições federais 

passaram a utilizar o Enem como instrumento de seleção. Nesse mesmo ano, a 

aplicação ocorreu em 1.661 municípios, nos dias 26 e 27 de outubro. 

No ano de 2014, outras mudanças foram incorporadas, nesse caso, para 

aquelas pessoas que desejavam realizar uma graduação fora do país. Um exemplo 

disso é que o Inep e as Universidades de Coimbra e Algarve, em Portugal, realizaram 

uma parceria para admitir a entrada de alunos brasileiros nessas instituições 

portuguesas por meio da aceitação das notas do Enem em processo seletivo 

(ALGARVE, 2015). Tal fato contribuiu para o processo de internacionalização da 

educação. Infelizmente, há muitas limitações físicas e estratégica para que de fato 

internacionalização ocorra entre as instituições de ensino superior. O que existem 

atualmente são alguns acordos internacionais que possibilitam uma parceria para 

realizar um curso superior ou parte dele fora do seu país de origem.  

Em 2017, de acordo com o site do Inep, uma consulta28 à população aconteceu, 

prevendo melhorias no Enem. Após o resultado da pesquisa realizada, o exame 

                                                 
de forma que apenas 74% compareceram ao primeiro dia do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
2021” (INEP, 2021). Disponível em: <https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/enem/divulgados-
os-numeros-de-inscritos-no-enem-2021-por-uf> Acesso em: 25 mar 2023. 
27 “Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que a Divulgados os 

resultados do exame — Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira | Inep 
(www.gov.br)disseminação comunitária do Novo Coronavírus em todos os continentes caracterizam 
pandemia. Em decorrência disso, o Ministério da Saúde editou a Portaria nº 188/GM/MS, de 04 de 
fevereiro de 2020, em que declara Emergência em Saúde Pública de importância Nacional, em razão 
da infecção humana pela Covid-19” (BRAGA, 2021, p. 369). Esse contexto levou a contenção da 
circulação da população e a proibição de aglomerações como forma de evitar o contágio com o vírus. 
Estas foram recomendações da OMS e organizadas de forma esquemática conforme as localidades e 
provocaram impactos em diferentes campos da sociedade ocidental (SILVA, 2020). 
28 Foram três perguntas: “a primeira pedia que o participante escolhesse entre o formato atual de provas 

em dois dias ou a redução das questões para uma jornada; a segunda questão da consulta era sobre 
a possibilidade de aplicação da prova por computador; e uma questão discursiva em que o participante 
poderia dar suas sugestões para aprimoramento do exame” (BRASIL, 2018a). 
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deixou de ser aplicado em apenas um fim de semana e passou a ocorrer em dois 

domingos consecutivos, com a aplicação da redação feita no primeiro dia de prova, 

diferente do ano anterior (BRASIL, 2018a). 

Conforme Brasil (2018a), o Enem de 2017 apresentou algumas mudanças, 

dentre elas a decisão de transferir a responsabilidade pela certificação do ensino 

médio para o Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 

(Encceja)29. Outra modificação que ocorreu foi em direção às medidas que tornassem 

o Enem mais acessível para surdos e deficientes auditivos. A partir da demanda de 

pessoas com essas limitações físicas, o Enem precisou se adaptar a uma realidade 

presente na sociedade e garantida em lei para cidadãos que precisam de adequação 

às suas necessidades. Observo que, ao considerar a dimensão desse tipo de exame, 

a acessibilidade deveria ter sido incluída desde o início. Com o intuito de se ajustar às 

exigências legais da acessibilidade foi disponibilizada, naquele ano, um vídeo prova 

em Libras, destinada aos surdos. O exame contou ainda com provas personalizadas 

em que constaram o nome e número de inscrição dos candidatos no caderno de 

perguntas e na folha para respostas. Em 2017, o Enem aconteceu nos dias 5 e 12 de 

novembro, em 1725 cidades.  

Em 2019, foi anunciado o projeto-piloto do Enem Digital, que previa 

implantação gradual até 2026 quando deverá passar a ser totalmente digital. Segundo 

o Inep30, o Enem Digital proporcionaria o uso de diferentes formas de itens, contando 

com a possibilidade de utilização de vídeos, infográficos, e questões elaboradas a 

partir da lógica de games.  

No Enem de 2020, remarcado para janeiro e fevereiro de 2021, em virtude da 

pandemia causada pela covid-19, ocorreu a primeira aplicação da prova digital, além 

da regular já realizada nas edições anteriores. Observo que, nessa primeira aplicação 

digital, não ocorreram transformações consideráveis se pensarmos nas possibilidades 

mencionadas anteriormente propostas pelo Inep.  Desse modo, a apresentação das 

questões se manteve como no impresso, não houve a presença de vídeos ou de 

outros recursos digitais. Possivelmente porque a proposta era que as mudanças do 

                                                 
29 O Encceja é um exame que ocorre todos os anos de forma gratuita, cujo objetivo é conceder aos 

estudantes do ensino fundamental e médio o certificado de conclusão de cada um desses níveis de 
ensino. 

30 Segundo foi divulgado pelo Inep em: <http://inep.gov.br/artigo/-

/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/exame-tera-aplicacao-digital-em-fase-piloto-em-2020-e-
deixara-de-ter-versao-em-papel-em-2026/21206>. Acesso em: 18 jul 2021. 
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impresso para o digital fossem ocorrendo de forma gradual. 

A diferença entre a aplicação regular e a digital, em 2020, consistiu em fatores 

como a forma de aplicação, já que a tradicional conta com caderno de perguntas 

impresso e o candidato preenche uma folha de respostas à caneta, enquanto no digital 

é feito pelo computador, em plataforma virtual específica, sem acesso à internet. Não 

há informações detalhadas sobre a plataforma, o Inep apenas divulgou um tutorial do 

Enem Digital, no YouTube31. As provas digitais aplicadas, se diferem também do 

formato impresso pelo fato de o candidato, ao invés de transcrever uma frase de 

segurança de forma manuscrita, recebe uma chave de acesso. É possível ainda no 

formato digital: ver mapa de questões, visualizar as alternativas que já foram 

respondidas e as sinalizadas (por exemplo, quando tiver dúvidas, pode marcar com 

uma bandeira amarela, acionando o ícone no canto superior direito), fazer anotações 

livres por meio dos ícones rascunho ou lápis, trocar o fundo branco e letra preta por 

fundo preto e letra branca.  

Ainda que as especificidades de cada suporte - impresso (formato tradicional 

do exame em papel) e o digital (disponibilizada na tela, via computador) - tenham sido 

mantidas, é possível destacar que, no caso do digital, outros recursos poderiam ser 

explorados, além da forma de mudar para outra questão, como, por exemplo: os 

recursos multimodais32 disponibilizados pelas ferramentas digitais, acesso a vídeos e 

infográficos animados. No entanto, na primeira versão do Enem digital, 

estruturalmente, as questões foram dispostas de forma muito parecida com a maneira 

como a apresentada no formato impresso. Corroboro com Lankshear e Knobel (2003) 

que com o uso das tecnologias, surgiu uma maior liberdade na circulação e utilização 

da informação e essa nova visão rompeu com a cultura do impresso e de massa, 

oportunizando “outras” formas de linguagem no mundo digital, democratizando cada 

vez mais o conhecimento, mas ainda há muito que se avançar, uma vez que até 

mesmo atualmente existe uma tendência de apenas transferir as antigas práticas 

educacionais para um suporte tecnológico. 

No ano de 2020, foram 5.523.036 inscritos para a versão impressa, sendo que 

48,4% realizaram o exame e 51,6% não compareceram. Em relação ao formato 

                                                 
31 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=vUSgOLG2mDw>. Acesso em: 24 mar. 2023. 

32 Entendido nesta tese a partir de conceitos de Kress (2000, 2003), como a interação entre o uso da 

linguagem verbal e da linguagem visual, relacionando vários recursos comunicativos como movimentos 
e som que extrapolam a escrita. 
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digital, foram 93.079 inscritos, dos quais 31,5% compareceram e 68,5% não (BRASIL, 

2021a). 

O Enem de 2021 ficou marcado por diferentes acontecimentos, como a 

denúncia dos funcionários do Inep33 por meio das mídias digitais relatando terem sido 

pressionados pelo presidente do Inep na ocasião, Danilo Dupas no processo de 

elaboração das questões, para que os itens do exame não abordassem de forma 

alguma elementos polêmicos que pudessem ser inconvenientes para o governo do 

então presidente, Jair Bolsonaro.  

Segundo o jornal Folha de São Paulo34, na tentativa de deixar o Enem com “a 

cara do governo”, Jair Bolsonaro quis intervir nos conteúdos da prova. Dessa forma, 

solicitou ao então Ministro da Educação Milton Ribeiro que questões sobre o golpe 

militar de 1964 fossem retratadas como  revolução.  

A partir desse panorama, ocorreram diferentes denúncias de assédio moral e 

muitas demissões, que ocasionaram um clima de incerteza sobre a realização da 

edição do Enem 2021. No final, depois de tantos conflitos, a prova aconteceu 

normalmente. Mas, as surpresas não pararam por aí; a divulgação do resultado do 

Enem também passou por turbulência, já que pelo cronograma as notas sairiam dia 

11 de fevereiro de 2022, mas, no dia 09, o Ministro da Educação Milton Ribeiro fez 

um pronunciamento antecipando a previsão de divulgação dos resultados para aquele 

mesmo dia, às 19 horas. No entanto, os resultados acabaram demorando mais de 

três horas do horário anunciado, nesse último comunicado, pois os responsáveis por 

esse processo não foram previamente comunicados da decisão de divulgar antes as 

notas dos candidatos.  

Diferentemente de 2020, em 2021, o Enem contou com a aplicação dos 

mesmos itens na versão regular (impressa) e na digital, além de mesma proposta de 

redação. Ambas as provas ocorreram em dois domingos consecutivos: 21 e 28 de 

novembro. Naquele ano, o exame teve um total de 4.004.764 inscritos, sendo 

3.903.664 estudantes que escolheram a versão impressa e 101.100 a digital. 

(BRASIL, 2021b).  

  Em 2022, foram 3.396.632 inscritos, sendo 3.331.566 pessoas que optaram 

                                                 
33 Notícia disponível em: <tps://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/11/4964903-em-meio-a-

crise-enem-2021-tem-26-de-abstencao-no-pais.html> Acesso em: 26 mar. 2023. 
34 Notícia disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/11/bolsonaro-pediu-que-

enem-trocasse-golpe-de-1964-por-revolucao-em-questoes-dizem-servidores.shtml> Acesso em 19 jul. 
2023. 
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pela forma impressa e 65.066 pela digital. A aplicação do formato impresso e do digital 

aconteceu nos dias 13 e 20 de novembro. Um fator de destaque é que a versão digital 

passou a contar também com a implantação de atendimento especializado para 

pessoas com necessidades especiais, assim como no formato impresso já vinha 

ocorrendo (BRASIL, 2022). Outra novidade para essa edição de 2022 foi a divulgação 

de um documento pelo Inep chamado Press Kit35, um guia de auxílio com detalhes 

referentes às estatísticas, aplicações e resultados dos exames em que constaram 

informações como o número de inscritos por cidade, sexo, cor/raça, faixa etária, o que 

possibilitou uma visão mais detalhada dos participantes do exame como um todo. 

Esse documento é digital e atualizado consoante os dados que vão surgindo. 

2.2.2 Os itens de espanhol no Enem 

Um item, no que tange ao Enem, corresponde a uma questão, formada por 

texto base, enunciado e alternativas, que verifica as competências e habilidades dos 

estudantes, por meio de uma prova objetiva e de múltipla escolha36. Os itens de 

múltipla escolha são propostas de situações-problema37, contextualizadas e 

estruturadas de forma que leve o candidato a mobilizar seus conhecimentos prévios 

e a reorganizá-los para solucionar o desafio apresentado pela situação. 

 

Nesta parte da prova o participante é o leitor de um texto (situação-
problema) estruturado por outros interlocutores (elaboradores de 
questões) que consideram todas as possibilidades de interpretação da 
situação-problema apresentada e organizam as alternativas de 
resposta para escolha e decisão dos participantes (BRASIL, 2005, p. 
50). 

 

Nessa direção, o candidato precisa movimentar os conhecimentos exigidos 

pelo exame mediante suas competências e habilidades, que o tornam capaz de ler e 

interpretar as situações-problema, para uma tomada de decisão38, ainda que fictícia. 

O Banco Nacional de Itens (BNI) é o responsável pela organização da criação 

                                                 
35 Mais informações sobre esse guia podem ser visualizadas no site do Inep pelo endereço: 

<https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/enem/acesse-o-press-kit-enem-2021>. 
36  Questões que apresentam várias possibilidades como resposta e o candidato deve escolher a única 

opção que responde corretamente ao questionamento proposto. 
37 São situações didáticas em que são simulados problemas reais ou fictícios para que o indivíduo 

proponha uma resolução a partir de seus conhecimentos prévios e constituídos por meio de estudos e 
pesquisas. 
38 Consiste em uma situação em que o candidato precisa julgar e decidir a melhor opção dentre as 

possibilidades apresentadas em determinada circunstância. 
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dos itens. Ele consiste em um banco de questões com testes de natureza específica 

– disposto para a elaboração de mecanismos de mensuração. Além disso, é: 

 

[...] essencial para a elaboração e a aplicação das avaliações 
nacionais em larga escala da educação, que se distinguem das 
avaliações internas por não serem feitas pelo professor ou pela própria 
instituição de ensino para avaliar e propor alternativas no âmbito da 
sala de aula ou da instituição. Elaboradas por um órgão externo às 
escolas, como o Inep, as avaliações de larga escala têm a finalidade 
de fazer juízos de valor e propor alternativas em âmbito mais amplo 
que o da instituição de ensino (BRASIL, 2021, p.1). 

 

São chamados a colaborar na elaboração das questões professores e 

pesquisadores da educação brasileira. Conforme informações do site do Inep, esta 

autarquia faz chamadas públicas para a composição de um grupo de indivíduos 

interessados na criação e na revisão de itens, o que consiste numa base de 

colaboradores do BNI para cada exame em desenvolvimento (BRASIL, 2021). A 

proposta de ter um grupo heterogêneo de profissionais da educação para elaboração 

dos itens mostra uma preocupação para que o exame esteja adequado às 

perspectivas educacionais do ensino ofertado no Brasil, no entanto, o Inep não detalha 

se esses docentes escolhidos fazem parte do ensino básico, técnico ou superior, 

também não é possível ter certeza de que os profissionais que compõem esse grupo 

de fato conhecem a realidade das escolas brasileiras de educação básica, e se 

estariam aptos a propor questões que reflitam realidades tão distintas dos estudantes, 

dada a dimensão do território brasileiro e as diferenças regionais. 

Na criação dos itens do Enem, os elaboradores usam como base a Matriz de 

Referência39, guia de construção e revisão de questões determinadas pelo Inep, e 

tudo é revisado por um grupo de especialistas. Dessa forma, a prova do Enem é 

composta por itens distribuídos pelas grandes áreas (Ciências da Natureza e suas 

tecnologias, Ciências Humanas e suas tecnologias, Linguagens, Códigos e suas 

tecnologias, Matemática e suas tecnologias) e a redação. Na área de Linguagens, 

Códigos e suas tecnologias, há um total de cinco itens de língua espanhola 

construídos conforme instruções quanto a habilidades a serem exploradas (BRASIL, 

2021). Esse número de questões de língua estrangeira é relativamente pequeno, 

                                                 
39 A partir das reformulações apresentadas em 2009, uma nova Matriz de Referência, contemplando 

as LE (inglês e espanhol), é proposta e mantém da matriz anterior de interdisciplinaridade, a 
competência leitora e o conhecimento de atualidades. Disponível em: 
<https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf>. Acesso em: 07 fev.  2021. 
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considerando que esse campo das linguagens é constituído de um total de 45 itens.  

A estrutura dos itens de E/LE que integram a prova do Enem, a partir de 2010, 

segue basicamente o mesmo formato. Está baseada em diversos gêneros 

discursivos40 e apresentação de cinco itens de espanhol com o modelo de 

mensuração focado em competências e habilidades. O texto é apresentado em 

espanhol e a questão objetiva é do tipo múltipla escolha. O enunciado está sempre 

redigido em português, assim como as cinco alternativas que se apresentam em cada 

item. Em relação às competências apresentadas na Matriz de Referência, a de área 

2 - relacionada à competência: compreender e aplicar diferentes conhecimentos em 

prol de um posicionamento - é a que está especificamente direcionada às LE e 

inserida no exame desde 2010 (BRASIL, 2021). De acordo com o Inep, o objetivo 

principal da competência da área 2, ao abordar as LE, é que o aluno consiga conhecer 

e utilizar a Língua Estrangeira Moderna (LEM) para acessar informações, diferentes 

culturas e grupos sociais (BRASIL, 2009).  

A competência de área 2 tem desdobramento em 4 habilidades relacionadas à 

LEM:  

H5 – Associar vocábulos e expressões de um texto em LEM ao seu tema;  

H6 – Utilizar os conhecimentos da LEM e de seus mecanismos como meio de 

ampliar as possibilidades de acesso a informações, tecnologias e culturas;  

H7 – Relacionar um texto em LEM, as estruturas linguísticas, sua função e seu 

uso social;  

H8 – Reconhecer a importância da produção cultural em LEM como 

representação da diversidade cultural e linguística.  

Estas habilidades se relacionam de certa forma com os letramentos críticos, 

perspectiva em que se considera a importância da expansão de competências que 

proporcionem uma leitura crítica das práticas sociais e institucionais, levando à 

percepção da construção social presente nos textos e na linguagem. 

2.2.3 Procedimentos e a seleção dos itens de espanhol  

Na etapa inicial desta tese, relacionada à seleção dos itens de espanhol, foi 

necessário compreender o Enem, seu surgimento, sua estrutura, características, 

                                                 
40 Definido como formas estáveis de enunciados produzidos mediante as condições específicas de 

comunicação verbal. Essa acepção faz referência à situação sócio-histórica de diálogo considerando o 

tempo, o ambiente, os participantes e propósito discursivo (BAKHTIN, 2003). 
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mudanças pelas quais passou. Juntei em um arquivo todas as provas aplicadas desde 

1998, disponíveis no site do Inep. Busquei, ainda, outras pesquisas que têm como 

ponto central esse exame de caráter nacional, conforme abordado na introdução em 

que apresento informações sobre a relação das pesquisas ligadas ao tema 

mencionado para ser explorado nesta tese. Os prints de notícias e informações sobre 

o Enem, os arquivos em PDF das provas aplicadas de 2019 a 2022, e as teses e as 

dissertações relacionadas ao tema que abordo nesta investigação foram salvos em 

pasta digital armazenada no computador. 

A próxima fase foi realizar a organização do material, quando se tornou 

indispensável olhar para as provas aplicadas do Enem de forma extensiva, buscando 

averiguar como seria possível proceder na delimitação/organização do corpus da 

pesquisa, de acordo com o objetivo de analisar itens de língua espanhola do Enem na 

perspectiva dos letramentos críticos. Para esta investigação, foi necessário fazer um 

recorte e optei por considerar o último quadriênio de aplicação das provas do Enem, 

tendo por base o ano de início e projeção de finalização de minha tese de doutorado, 

ou seja, de 2019 a 2022. Tal organização permitiu identificar situações que mostraram 

possibilidade de discussões sobre a maneira como o exame tem sido desenvolvido 

até o momento.  

Por conseguinte, após essa análise preliminar dos 25 itens de espanhol das 

provas de 2019 a 202241 a partir de três elementos, o texto base, o enunciado e as 

alternativas, observei inicialmente que poucas questões possibilitavam debater 

práticas sociais, relações de poder, ideologia e criticidade. A partir dessa constatação, 

fui desenvolvendo as análises dos itens, relacionando-as aos objetivos e às perguntas 

de pesquisa apresentadas na introdução deste trabalho.  

Desta maneira, formei um corpus com os itens de espanhol do Enem para a 

análise desenvolvida nesta tese. A seguir, apresento um quadro com os itens de 

espanhol analisados, sendo todos retirados dos cadernos de cor azul no período que 

compreende as aplicações de 2019 até 2022, referentes às provas regular e digital. 

 

  

                                                 
41 As 25 questões de espanhol que compõem as aplicações de 2019 a 2022 estão disponíveis nos 

anexos D,E, F, G e H. 
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Quadro 6 - Itens analisados 

Ano item Título do texto base 

2019 - Regular 05 El Hombre Electrónico 

2020 - Regular 01 Pablo Pueblo 

2020 - Regular 03 La violencia como bella arte 

2020 - Digital 03 Campanha sem título 

2020 - Digital 05 No hablarás con acento andaluz en el telediario de las 9 

2021-Digital/Regular 01 Trecho de resenha adaptada sem título 

2021-Digital/Regular 05 Charge sem título 

2022-Digital/Regular 02 Pequeño hermano 

2022-Digital/Regular 04 Los niños de nuestro olvido 

Fonte: elaborado pela pesquisadora. 
 

As questões elencadas no Quadro 6 compõem o corpus que é analisado no 

capítulo 3 desta tese. Em cada uma das fases da investigação, considerei o caráter 

interpretativista da pesquisa com base em Moita Lopes (1994), relacionando, assim, 

as diretrizes para o ensino de espanhol, bem como sua importante função política, 

social e contexto de implementação, em relação à composição dos itens. Busquei 

analisar os itens de língua espanhola do Enem presentes nas aplicações de 2019 a 

2022 com base na perspectiva dos letramentos críticos, considerando as questões de 

pesquisa já mencionadas, na introdução deste trabalho: a) Os textos base, os 

enunciados e as alternativas colaboram para discutir de forma crítica práticas sociais, 

relações de poder e ideologia? Se sim, como? E b) Existem aspectos dos letramentos 

críticos presentes nos textos base, enunciados e alternativas dos itens de língua 

espanhola do Enem? 

Diante do exposto, abordo nesta seção “Aspectos metodológicos”, uma 

contextualização desta pesquisa expondo o tipo de investigação realizada, uma 

apresentação do histórico do Enem e critérios de seleção dos itens analisados. 

No capítulo seguinte apresento as análises dos itens de espanhol do Enem de 

2019 a 2022 com base nos letramentos críticos e a partir de contribuições de Janks 

(2010, 2012); Street (2010, 2014); Jordão (2013), Duboc (2012), dentre outros 

pesquisadores.   
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CAPÍTULO 3 - ANÁLISE DE DADOS  

Nesta parte da pesquisa, discuto e analiso os itens de espanhol selecionados 

conforme o recorte explicitado detalhadamente no capítulo metodológico, seguindo a 

sequência de questões propostas nos cadernos do Enem. O corpus da pesquisa está 

centrado em nove questões de espanhol do Enem de 2019 a 2022. 

Após a leitura e a observação de todos os itens de espanhol de 2019 a 2022, 

criei como critério para seleção, utilizar as questões que contemplassem os 

termos/relações com: crítica/criticidade, relações de poder, ideologia, diversidade ou 

que estivessem ligados diretamente com práticas sociais. Para tal, considerei os três 

elementos que compõem cada item: o texto base, o enunciado e as alternativas. Esse 

afunilamento para compor o corpus se justifica por eu entender que esses termos-

chave e as relações sociais constituem parte inerente à teoria dos letramentos críticos, 

permitindo, assim, debates voltados para essa perspectiva.  

Para as análises foram consideradas as provas de aplicação regular e de 

aplicação digital no período mencionado de 2019 a 2022. 

A seguir, apresento para a análise do primeiro item selecionado da prova 

regular (impressa) de cor azul de 2019. 
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3.1 Questão 5 - prova azul da aplicação regular de 2019 

Figura 3 - Questão 5 - prova azul da aplicação regular de 2019 

Fonte:<https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2019/caderno_de_quest

oes_1_dia_caderno_1_azul_aplicacao_regular.pdf>. Acesso em: 13 abr. 2021. 

 

O texto base do item 5 da prova regular de 2019 é um artigo intitulado El 

Hombre Electrónico, escrito por Silvia Garcia e publicado em uma página eletrônica 

chamada Verdecito.es.  

Segundo seus criadores, Verdecito surgiu no final de 2008, composto por um 

grupo comprometido com o ambiente e a consciência dos efeitos da ação humana na 
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natureza. Essa equipe segue uma dinâmica que trata de questões ambientais e tem 

como foco evidenciar a responsabilidade que nos cabe como cidadãos em relação ao 

meio ambiente e aos impactos que isso acarreta (NOSOTROS, 2008).   

O texto El Hombre Electrónico tem, logo em seu início, uma série de perguntas 

acerca de equipamentos eletrônicos que temos ou tivemos, e o fato de que quase 

todos usamos algum desses aparelhos e, mais cedo ou mais tarde, teremos que 

descartá-los de alguma forma. O título remete a uma escultura com 7 metros de altura 

que pesa 3,3 toneladas, projeto do artista Paul Bomini. A obra de arte foi criada com 

a quantidade prevista de lixo elétrico e eletrônico que um cidadão comum, no Reino 

Unido, produz durante sua vida.  

É justamente a menção ao consumo consciente que evidencia uma   

aproximação à criticidade. Esse termo, para Monte Mór (2013), possibilita diferentes 

entendimentos, como a habilidade de percepção crítica que o sujeito tem sobre a 

sociedade em que vive, o que compreende muito bem a perspectiva dos estudos dos 

letramentos críticos. Em outras palavras “[...] uma proposta educativa que visa 

promover o pensamento crítico (critical thinking)” (MONTE MÓR, 2013, p. 40). Ou 

conforme Muspratt, Luke, Freebody (1997) e Freebody (2008), uma perspectiva dos 

letramentos críticos entendidos enquanto um ato de conhecimento, que envolve a 

leitura do mundo e da palavra de forma crítica e impulsiona mudanças sociais, pautada 

na pedagogia crítica de Freire (1967). Exatamente uma mudança social como essa 

da qual trata o texto base do item 5, uma modificação do comportamento de cada 

cidadão que contribui para o coletivo, para uma transformação global começando pelo 

local.  

Ao longo do texto foram feitas perguntas ao leitor como: “¿Podrías ser más 

responsable a la hora de comprar un nuevo producto electrónico?; ¿Podrías reciclar 

o reparar estos productos una vez que se han quedado obsoletos o se han roto?; 

¿Intentas ahorrar energía en tu vida diaria?” É possível observar que, por meio de 

questionamentos como esses, instaura-se uma inquietação no leitor, que pode levá-

lo a repensar suas atitudes perante à sociedade e ter como consequência mudanças 

sociais.   

Nesse sentido, não se trata apenas de uma leitura crítica do texto que, 

conforme Cervetti, Pardales e Damico (2001), é aquela que reivindica do leitor a 

diferença entre o que é fixo e racional, ideias e pontos de vista. O importante seria 

acionar elementos condizentes às práticas dos letramentos críticos, que pressupõem 
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a diversidade de sentidos no texto; por ser cultural e historicamente estabelecido, não 

é neutro ou fixo. Para isso, é importante observar que os letramentos críticos 

presumem uma consciência crítica que vai além do texto, com vistas ao 

esclarecimento de questões sociais (MENEZES DE SOUZA; MONTE MÓR, 2006). 

Nesse sentido, é necessário pôr em evidência, em um item do Enem como esse, o 

contexto em que o texto foi produzido, considerando sempre que a realidade não pode 

ser conhecida definitivamente, é capturada pela linguagem (CERVETTI; PARDALES; 

DAMICO, 2001). 

A leitura crítica prevê o aperfeiçoamento da capacidade de compreensão linear, 

em direção ao texto, o que ocorre em questões como essa do item 5 apresentado. Em 

minha análise, observo que o item não chega a uma perspectiva dos letramentos 

críticos que expande os limiares para o esclarecimento de questões sociais 

(MENEZES DE SOUZA; MONTE MÓR, 2006), porque o texto direciona para uma 

reflexão crítica, mas não possibilita uma atitude que vá além da leitura do texto, num 

processo de reconstrução de sentidos, capaz de auxiliar o candidato a “utilizar o 

idioma, como forma de possibilitar confrontos interculturais para uma aprendizagem 

significativa e construtiva de sua própria identidade” (ROSA, 2016, p. 51). Ao formular 

essa crítica ao item 5 da prova azul regular de 2019, é preciso evidenciar o fator 

limitação de uma questão como essa num formato objetivo de múltipla escolha, 

diferentemente se fossem questões discursivas, em que existe a possibilidade de 

expor opiniões e fazer inferências. 

Em relação ainda ao texto base do item do Enem de 2019, trata-se apenas de 

um fragmento do artigo. Na página Verdecito, o texto segue acompanhado da imagem 

da escultura. Na sequência, indico a figura 4:  
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Figura 4 - Imagem não apresentada no texto base item 5 da prova azul - regular de 2019 

 

Fonte: <http://www.verdecito.es/2009/01/21/el-hombre-electronico/comment-page-1/>. 

Acesso em: 27 abr.  2021. 

Na figura retirada do site referente à obra de arte El hombre electrónico, a 

imagem é impressionante e impactante quanto à criatividade de seu criador e o 

volume de elementos para compô-la. Representa, sem dúvida, um alerta para 

qualquer pessoa sobre o consumo e descarte desse tipo de produto. Será que sua 

leitura teria o mesmo sentido/impacto com a imagem apresentada, uma vez que esta 

agrega sentidos e faz parte da construção de sentidos? Expor apenas o texto escrito 

como modo de linguagem não é explicar apenas parte do cenário do texto ao qual se 

refere (ou seja, a escultura), principalmente nos dias atuais? 

No enunciado do item 5: “Considerando a necessidade de assumir uma conduta 

mais responsável com o meio ambiente, Paul Bomini criou a escultura O homem 

eletrônico para”, é possível perceber que segue um posicionamento em direção à 

conscientização como no texto base, pois evidencia a responsabilidade que temos 

quanto ao meio ambiente. Nesse sentido, as ações humanas impactam desde o 

biossistema até mudanças climáticas. E, segundo Janks (2012, p. 213), são situações 

globais “em que cada um de nós poderíamos fazer uma contribuição local”. Assim, o 
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enunciado, da mesma forma que o texto base, permite relacionar o tema da conduta 

responsável com o meio ambiente, sugeridos pela campanha lançada por Paul Bomini 

com El Hombre electrónico. 

As alternativas propostas após o enunciado são: a) “incentivar inovações em 

reciclagem para a construção de máquinas”; b) “propor a criação de objetos a partir 

de aparelhos descartados”; c) “divulgar o lançamento de produtos eletrônicos 

sustentáveis”; d) “problematizar o descarte inconsequente de equipamentos”; e) 

“alertar sobre as escolhas tecnológicas da população”. É possível perceber que em 

todas as alternativas, há relação com a necessidade de conscientização quanto ao 

consumo, escolha e formas de jogar fora equipamentos eletrônicos, com vistas a 

ações de descarte ou reciclagem que favoreçam o meio ambiente.  

 A alternativa apontada no gabarito oficial do Inep como resposta ao item 5 é a 

letra d): “problematizar o descarte inconsequente de equipamentos”, essa afirmativa 

condiz com o exposto no texto El Hombre Electrónico. O autor do artigo ressalta, por 

diversas vezes, a problemática acerca do consumo desordenado de aparelhos 

eletrônicos e futuras consequências. Questões como essa, referentes ao meio 

ambiente, com reflexos não apenas locais, mas globais, são fundamentais para a 

formação de cidadãos conscientes e críticos, dispostos a mudar certas realidades. 

A matriz de referência do Enem não faz menção ao pensamento crítico e à 

agência do candidato que realiza a prova. De qualquer forma, nesta análise, busquei 

por elementos que pudessem contribuir no sentido de fomentar práticas na 

perspectiva dos letramentos críticos, por entender que nas salas de aulas das escolas 

brasileiras práticas baseadas nos letramentos críticos42 já vêm ocorrendo. Como o 

Enem é um teste que avalia o candidato conforme o ensino básico, em algum ponto a 

criticidade deveria atravessar um exame como esse. 

O candidato, ao realizar a prova do Enem de 2019 poderia, assim, a partir dos 

questionamentos surgidos com a leitura do texto base do item 5, posicionar-se diante 

do problema e ser levado a agir criticamente frente a questões referentes à produção 

desenfreada de lixo eletrônico e seus efeitos ao meio ambiente. É por meio das 

leituras que se adquire conhecimento e se criam os discursos e, por sua vez, é por 

intermédio do texto que a consciência crítica é revelada mediante opiniões próprias 

                                                 
42 Para corroborar minha afirmação, cito aqui algumas investigações que comprovam as práticas de 

letramentos críticos ocorridas nas salas de aulas: Feitoza e Silva (2021); Oliveira (2016); Pieri (2013).   
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que não sejam de pensamento comum, por mostrar a não aceitação dos sentidos já 

definidos e ideologias impostas pelo coletivo. 

Ressalto que o texto base do item 5 da prova regular de 2019, apresenta uma 

direção com vistas às discussões de práticas sociais e relação entre ideologia e textos. 

Nessa perspectiva, apresento outros questionamentos que poderiam ser suscitados a 

partir da leitura do referido texto base do item 5: Quais entendimentos possíveis ao 

texto? Existem outras perspectivas/formas de entendê-lo? Nessa última questão, 

poderiam ser citados exemplos de possíveis entendimentos do texto? Compreendo 

que tais indagações que apresentei poderiam compor algumas das alternativas por 

considerar que esses questionamentos fazem parte dos letramentos críticos (GEE, 

2008; MUSPRATT; LUKE; FREEBODY, 1997); levantar questionamentos que 

auxiliem a refletir e desconstruir sentidos já preestabelecidos. Tenho consciência da 

dificuldade de elaborar propostas que considerem a perspectiva dos letramentos 

críticos em um exame como o Enem, já que as questões são objetivas e, sem dúvida, 

é esse um dos grandes desafios a serem repensados na construção de provas como 

essas de larga escala. O que é possível fazer é buscar brechas (DUBOC, 2012) para 

outros olhares e outras construções de sentidos; por exemplo, a utilização de textos 

multimodais e com temáticas sobre discriminação racial, questões de gênero, injustiça 

social, dentre outros.  

Em partes, o texto base, o enunciado da questão e alternativas provocam uma 

percepção do papel do cidadão frente às questões ambientais, mas não ocorre de 

forma a engajá-lo em um posicionamento crítico frente ao mundo e à sociedade. Outro 

fato é que em momento nenhum, por meio do texto base, enunciado ou alternativas, 

indaga-se se a realidade do lixo eletrônico é igual em todos os países. Um 

questionamento nessa direção estaria mais adequado à perspectiva dos estudos dos 

letramentos críticos por considerar que nem todas as realidades são iguais, portanto, 

existem diferentes contextos e há necessidade de pensar em quais condições de 

produção os enunciados foram produzidos.  

A seguir apresento a análise do item 5 da prova regular (impressa) de 2020 - 

cor azul. 
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3.2 Questão 1 - prova azul da aplicação regular de 2020 

Figura 5 - Questão 1 - prova azul da aplicação regular de 2020 

 

 

Fonte:<https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos >. Acesso em: 13 abr. 2021. 
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O texto base do item 1 da prova de 2020 é um fragmento da letra de uma 

música do compositor panamenho Rubén Blades, intitulada Pablo Pueblo, uma 

canção que, conforme Rodrigues (2019), faz parte do álbum Metiendo mano, de 1977. 

O trabalho musical, que apresentou canções com temática social, foi bem-visto pela 

crítica especializada43, assim como as criações anteriores de Rubén Blades. Isso pode 

ser comprovado ao observar o perfil de muitas músicas desse cantor, as quais 

envolvem assuntos relacionados à sociedade e apresentam consciência crítica sobre 

política e a realidade social da América Latina. Nesse sentido, é possível perceber, 

como afirma Barrón Romero (2019, p. 20, tradução minha)44, “[...] sua grande 

capacidade de escrever temas no estilo de crônicas sociais que tanto o comoveram 

no passado”.  

O tema da canção Pablo Pueblo pauta-se em uma crítica às promessas 

políticas que têm se tornado apenas uma constante espera, ocasionando a decepção 

da comunidade. Assim, o fragmento da letra da música envolve crítica social e 

discussão acerca de política, o que Barrón Romero (2019, p. 22, tradução minha)45 

chama “conteúdo forte de denúncia social”, como em outras composições do mesmo 

autor. 

Rubén Blades, dessa forma, recorreu a suas letras de músicas como meio para 

elaborar críticas, nas quais demonstrou um posicionamento pessoal face às questões 

políticas e sociais, o que permite relacionar as ideias do texto com a afirmação de 

Rajagopalan (2018, p. 7), de que “[...] nunca antes na história da humanidade o 

pensamento crítico se apresentou como tão necessário em nossas vidas no dia-a-

dia”. Exemplo dessa crítica pode ser observado no trecho: Pablo Pueblo [...] vuelve a 

ver las paredes. Con las viejas papeletas. Que prometían futuros. En lides 

politiqueras.Y en su cara se dibuja. La decepción de la espera.  

Nesse sentido, entendo que se coloca em discussão a necessidade de pensar 

de forma crítica o contexto em que vivemos. Como no exemplo apontado no texto 

base, a situação política marcada por promessas que não são cumpridas por 

candidatos a cargos públicos e a realidade de abandono em que se encontram 

                                                 
43 Ver: <http://latinoamericana.wiki.br/verbetes/b/blades-ruben>. Acesso em:  2 maio 2021. 
44 Texto original: “Su gran habilidad para escribir temas al estilo de crónica social que tanto lo movió en 

el pasado”. 
45 Texto original: “contenido pesado de denuncia social”. 
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algumas comunidades em circunstância de vulnerabilidade como a que mora Pablo 

Pueblo, por exemplo. 

Ainda que seja uma canção da década de 70, o tema permanece bastante 

atual, considerando o contexto sociopolítico presente na América Latina. Na segunda 

estrofe, está o seguinte trecho: “lo espera el barrio de siempre [...] con la basura allá 

en frente”. A afirmação evidencia um pensamento questionador sobre a situação 

social de abandono e falta de melhorias no bairro em que vive o personagem, exposto 

no fragmento apresentado no item 1. O trecho destacado possibilita uma abertura para 

discussões e relações com a pedagogia crítica de Freire (1970), teoria vista como 

alicerce para os letramentos críticos.  

Observo que o fragmento da música Pablo Pueblo, enquanto texto base, 

apresenta uma perspectiva em direção aos princípios dos letramentos críticos, numa 

relação entre texto, linguagem, poder, grupos e práticas sociais, em busca de que o 

estudante esteja envolvido criticamente com seu contexto, para que utilize a 

linguagem como estratégia de questionamento de sua realidade e não concorde 

sempre com os sentidos já disponíveis. Como afirma Janks (2014), os textos não 

podem ser considerados neutros, assim, é imprescindível averiguar os contextos em 

que estão inseridos. É um caminhar em direção a perguntas críticas como: 

 

Quem tem benefícios e quem é prejudicado pela posição em oferta? 
Quem inclui? Ou isso exclui? Como está a situação ou a pessoa ou a 
ação que foi interpretada? Existem outras maneiras possíveis de 
interpretar o que aconteceu? Quais são as possíveis consequências 
sociais desta visão de mundo?46 (JANKS, 2014, p. 2). 

 

Estas são apenas indagações que podem ser feitas com vistas à percepção do 

mundo que às vezes não se tem conhecimento, numa possibilidade de entender 

questões de poder, de acesso, identidade, diferença e linguagem como 

interconectadas. 

Para responder essa questão 1, de 2020, o candidato poderia utilizar 

habilidades relevantes que vão além de ler e traduzir as palavras, ou seja, considerar 

apenas as informações explícitas. Mas, para isso, necessitaria do uso do 

                                                 
46 No original: “We need to ask critical questions: Who benefits and who is disadvantaged by the position 

on offer? Who does it include? Who does it exclude? How has the situation or the person or the action 
been construed? Are there other possible ways of interpreting what took place? What are the possible 
social consequences of this view of the world?” 



87 
 

conhecimento de mundo, como (re)conhecer aspectos relacionados a poder e 

ideologias dominantes. Também é relevante a maneira como, acionando seus 

repertórios interpretativos, compreenderia não apenas o exposto no texto, mas o que 

se encontra implícito.  

No enunciado do item, é apresentada a relação entre o título Pablo Pueblo e o 

conteúdo do fragmento da letra da canção, “revelando juntos uma crítica social” sob a 

perspectiva de uma análise de estruturas sociais. É possível considerar que o teor da 

música leva a uma perspectiva de questionamento, pois “posições sociais” se 

encontram como central para sua interpretação.  

Em relação ao texto base desse item 1, ele apresenta o tema de posições 

sociais como o de Pablo Pueblo, um pobre à margem da sociedade, à espera de 

mudanças prometidas por políticos e que ainda não ocorreram, o que, no fragmento, 

expõe como: “en su cara se dibuja/La decepción de la espera”. Possivelmente, ficaria 

mais evidente a construção crítica com o acesso a toda letra da música, em que são 

apresentados os seguintes versos: “Con su silencio de pobre/Pablo Pueblo/ Hijo del 

grito y la calle/De la miseria y del hambre47”.  

Em relação ao enunciado do item 1, é possível observar que apresenta a 

seguinte afirmação: “Rubén Blades é um compositor panamenho de canções 

socialmente engajadas. O título Pablo Pueblo, associado ao conteúdo da letra da 

canção, revela uma crítica social ao”. Assim, o comando da questão já indica a relação 

exposta no texto base: envolvimento social em que se questiona uma situação, além 

de esclarecer que o compositor da letra da canção é produtor de conteúdo, ou seja, 

músicas que têm essa temática de comprometimento com o social, ao usar o termo 

“canções socialmente engajadas”.   

Em relação às alternativas apresentadas, não exprimem um aprofundamento 

do que propõe o texto base, conforme discuto a seguir.   

A alternativa a), “contrapor a individualidade de um sujeito a uma estrutura 

social marcada pela decepção na atuação política.”, trata da frustração de um sujeito 

quanto à forma como atuam os políticos, o que foi sugerido na última estrofe da 

canção.  

A opção b), “demonstrar que o problema sofrido pelo indivíduo atinge toda a 

comunidade”, aborda a existência de um sofrimento e que é comum ao indivíduo e o 

                                                 
47 Disponível em: < https://www.letras.mus.br/>.  Acesso em: 13 abr. 2021. 
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grupo ao qual ele faz parte, no entanto, ainda que de alguma forma a comunidade 

esteja envolvida, o fragmento da música aponta para os sentimentos e a decepção no 

rosto de Pablo Pueblo.   

A letra c), “relativizar a importância que se dá ao sofrimento individual em uma 

estrutura social baseada na exploração”, trata da relação pessoal de sofrimento 

ocasionado por injustiça social, mas o fragmento (texto base) não relaciona a questão 

de exploração em nenhum momento, nem dá margem para esse pensamento.  

Em relação à alternativa d), “descrever a vida de um sujeito que nunca resolve 

suas inquietações e, por isso, mantém-se silencioso.”, evidencia-se que o sujeito não 

é capaz de resolver suas inquietações e ainda se mantém em silêncio, mas o que 

aparece no fragmento não é um silenciamento e sim uma crítica ao sistema que 

parece nunca mudar o que pode ser visto em: “Y vuelve a ver las paredes/ Con las 

viejas papeletas”.  

Na opção e), “usar um apelido jocoso para designar a atuação de um indivíduo 

em seu próprio bairro”, apresenta-se uma referência ao título da música e ao último 

verso em que aparece Pablo Pueblo como se essa fosse uma denominação 

engraçada que em seu bairro atua da mesma maneira, no entanto, a ação desse 

personagem metafórico não está em questão. 

Tendo em vista as alternativas do item 1, as proposições a serem julgadas 

desde a letra (a) até (e) não evidenciam de forma direta reflexões críticas voltadas 

para as questões sociais, diferentemente do texto base e do enunciado que 

apontaram para essa direção. 

O trecho da música Pablo Pueblo, de Rubén Blades, apresentado como texto 

base, propõe pano de fundo para uma discussão em âmbito de crítica social, o que 

vai em direção aos pressupostos dos letramentos críticos engajados às questões 

sociais e de poder. Em outras palavras, conforme Menezes de Souza (2011, p.1), 

reflexão crítica que Freire definiu como “[...] um entendimento politicamente 

consciente do mundo sócio-histórico e sua relação com a leitura e a construção do 

conhecimento através de um entendimento da linguagem e os processos de formação 

de significação”. 

Em relação às alternativas apresentadas, elas não seguem no mesmo sentido 

do texto base em direção a uma crítica social. Já o enunciado do item 1, mesmo que 

sugira, não explora, em sua totalidade, um olhar na perspectiva dos letramentos 

críticos em que compreender os textos/situações vai além de ler e compreender, 
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configura-se como prática de observar o discurso, quem o enuncia e a si mesmo 

(MENEZES DE SOUZA, 2011). Cabe ressaltar que o item cumpre as habilidades das 

quais tratam a Matriz de Referência do Enem, como a Habilidade 4: “reconhecer 

posições críticas aos usos sociais feitos das linguagens e dos sistemas de 

comunicação e informação”, porém, nessa ocasião, perde-se a oportunidade de 

ampliar discussões sobre política, poder e sociedade, as quais fazem parte do tema 

central do fragmento expresso.  

O texto Pablo Pueblo evidencia uma situação social de abandono e descaso 

por parte do poder público, então, é contraditório constatar que as alternativas não 

continuem essa condição de denúncia e crítica, já que a maioria delas foca no 

indivíduo, como pode ser observado: na alternativa b) “demonstrar que o problema 

sofrido pelo indivíduo atinge toda comunidade”; na c) “relativizar a importância que se 

dá ao sofrimento individual em uma estrutura social baseada na exploração”; ou na 

alternativa d) “descrever a vida de um sujeito que nunca resolve suas inquietações e, 

por isso, mantém-se silencioso”; e na letra e) “usar apelido jocoso para designar a 

atuação de um indivíduo em seu próprio bairro”.  

A alternativa apresentada como correta pelo gabarito oficial do Inep é a letra 

a), “contrapor a individualidade de um sujeito a uma estrutura social marcada pela 

decepção na atuação política”. Essa opção é a que mais se aproxima da perspectiva 

do texto base, mas poderia ser construída de maneira engajada. Os termos 

adequados seriam “contrapor” e “individualidade”? Por mais que o texto use o nome 

próprio de um sujeito, refere-se ao individual, uma pessoa (Pablo) e ao coletivo 

(Pueblo) se soma a muitos outros, Pablo Pueblo (Pablo Povo), representa o povo, um 

grupo.  

A partir de minha análise na exploração das alternativas da questão 1 de 2020, 

acredito que se perdeu a oportunidade de problematizar e repensar os conflitos 

existentes na sociedade, no que diz respeito às desigualdades sociais e ao 

compromisso com as demandas populares. Poderia-se, por exemplo, propor 

alternativas que evidenciassem pensamentos como: os problemas sociais 

denunciados no texto.  

Observo que precisa ser considerada a proposição de itens do Enem mais 

reflexivos e que fomentem a ampliação do olhar do candidato que está realizando o 

exame. Para isso, podem-se aproveitar as aberturas possíveis, por meio do texto 

base, propondo gêneros discursivos que possibilitem discussões críticas como: 
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charges, resenhas críticas, histórias em quadrinhos e crônicas com temas de ampla 

discussão social, por exemplo, questões de gênero, injustiças sociais, preconceito 

racial, etc. Os enunciados devem sustentar um posicionamento questionador frente à 

temática. Por último, nas alternativas, seria interessante apresentar afirmativas que 

relacionassem não apenas o exposto na superfície do texto, o que foi inferido a partir 

da leitura. 

Em síntese, considero que o texto base escolhido para o item 1 da prova de 

espanhol do ano de 2020 apresenta uma condizente escolha textual para envolver 

discussões numa perspectiva crítica, mas não contemplou uma dimensão ampla das 

questões sociais, quando consideradas as alternativas apresentadas para o 

candidato. É possível perceber que a forma de elaboração de itens para este tipo de 

exame envolve ainda um olhar condicionado à interpretação do texto, sem considerar 

necessariamente suas condições de produção, seu enunciador e o leitor. 

Passo agora para a análise do próximo item constante na prova de 2020. 
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3.3 Questão 3 - prova azul da aplicação regular de 2020 

Figura 6 - Questão 3 - prova azul da aplicação regular de 2020 

  

 

Fonte:<https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos >. Acesso em: 13 abr. 2021. 
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O texto base do item 3 é uma parte da resenha crítica redigida por Martínez 

(2015), referente ao longa-metragem Relatos Salvajes. A obra cinematográfica foi 

dirigida por Damián Szifrón e lançada em 2014. No filme, o diretor retrata o lado mais 

amargo e violento do mundo. Na resenha, Martínez evidencia aspectos marcantes do 

filme, porque, segundo o crítico, mostra o quão doente e anestesiada está a sociedade 

em relação à agressividade que se encontra fora e dentro das pessoas. Martínez ainda 

se reconhece e espera que os demais se reconheçam como parte desse mundo 

violento, visto que a violência está “dentro” de cada um de nós. E afirma isso no trecho: 

“Cada uno de los damnificados, pese a su acento marcadamente argentino, somos 

nosotros. O, mejor, cada insulto proferido, y no siempre entendido, es nuestro”.  

Essa violência que figura como tema central da crítica, conforme o próprio 

Martínez, “desagrada e pode ser insuportável”, no entanto, ela está em todos os 

lugares, independentemente de ambientes e situações. Ressalto que a violência tão 

bem retratada pelo diretor Damián Szifrón está presente em diferentes espaços 

sociais. Trata-se de uma temática bastante contemporânea, já que o contexto da obra 

cinematográfica, produzida em 2014, reflete a conjuntura social atual, em que é 

possível observar situações de violência física, moral, psicológica, dentre outras, uma 

violência que está em todas as partes e vem de dentro das pessoas.  

Analisada pela ótica dos letramentos críticos, a natureza sociopolítica da crítica 

impressa no texto base permitiria um trabalho de interpretação em que fosse 

explorada essa natureza, com destaque sobretudo para o que considero o ponto 

nevrálgico de sua crítica: o fato de que a violência não é algo distante, que só ocorre 

com e está presente nos "outros", e sim um aspecto humano "comum"; portanto, 

inerente a todos nós. Desse modo, é necessário desenvolver consciência crítica a 

respeito e a habilidade de agência nos alunos, para que possam reconhecer a 

violência e ajudar a combatê-la, aspectos fundamentais de um trabalho com 

linguagens que se quer embasado na perspectiva dos letramentos críticos. 

O modo como se apresentam o enunciado e as alternativas da Questão 3 

(Figura 2), no entanto, não permite explorar profundamente a natureza crítica da 

linguagem, embora a alternativa apresentada como correta destaque a importância 

de reconhecer a violência como inerente a todos: “autorreconhecimento diante dos 

diversos tipos de comportamento humano frente à violência”. Essa informação, no 

entanto, é facilmente encontrada no texto, e carece de problematizações a propósito 

de relações de poder, contexto sócio-histórico, questões identitárias e ideológicas, por 
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exemplo. 

Vale ressalvar que a normativa de elaboração do Enem não apresenta 

nenhuma obrigatoriedade de que as questões se direcionem pela perspectiva dos 

letramentos críticos, ou mesmo que exijam do candidato uma postura/posicionamento 

crítico. De todo modo, se considerada a importância desse tipo de trabalho, sobretudo 

em um momento histórico que tem trazido à tona a cada dia mais as várias arestas de 

uma sociedade que historicamente negou a multiplicidade cultural e o enorme fosso 

de desigualdade da população, seria importante pensar em mecanismos capazes de 

atribuir ao menos um papel de maior destaque ao caráter sociopolítico da linguagem. 

Em última instância, capazes de contribuir para o ideal de uma educação com/para 

linguagens capaz de desenvolver criticidade, ampliação de consciência social e 

habilidade de agência dos alunos, sempre em direção à justiça social. 

Nesse caso, seria possível abordar os aspectos mencionados de modo a 

fomentar reflexões que permitam ir além de reconhecer e fazer uso dessa posição 

crítica e pensar, por exemplo, nas diferentes formas de violência que permeiam a 

sociedade atual. Avalio que o item poderia abordar pontos mais profundos no sentido 

de apontar para a violência no mundo e para a importância de vê-la em nós.  

  O trecho da reportagem utilizado na prova fragmenta a crítica e não apresenta 

a imagem que faz parte do artigo publicado em El mundo.es. A foto da cena (figura 7) 

evidencia a expressão impactante da personagem quando mostra com detalhes uma 

situação de agressão, e o medo, que pode ser observado pela expressão facial da 

atriz. Esse momento contextualiza a discussão em que um homem agarra uma mulher 

pelo braço e ela tenta se desvencilhar dessa ação violenta, ainda que o medo 

aparentemente a paralise, mantendo-a ali ainda.  
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Figura 7 - Imagem do filme veiculada na crítica original, mas não apresentada no item 3 da 
prova azul da aplicação regular de 2020 

 
Fonte: <https://www.elmundo.es/cultura/2014/10/17/543fda1522601dac658b459f.html>. 

Acesso em: 13 abr. 2021. 
 

Apresentar essa figura seria importante porque traria mais clareza ao texto e 

direcionamento para a forma de violência retratada no item 3. O imagético é parte 

muito significativa para a compreensão de uma informação, por imbricar múltiplas 

formas comunicativas e de sentidos. Observo que a presença da imagem como parte 

do texto base em discussão possibilitaria reflexões mais críticas e corroboro com as 

ideias de Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), de que a multimodalidade é um dos 

aspectos da construção de significados e parte do mecanismo dos novos meios de 

informação e interação na sociedade. 

Além da imagem (na figura 7), um trecho inicial do texto original também não 

fez parte do fragmento usado. É possível que esse trecho tenha sido omitido porque 

o Enem é uma prova extensa quanto ao número de questões, e o elaborador precisa 

atender à determinação do guia de elaboração de itens (BRASIL, 2010), tais como a 

de evitar “a utilização de textos muito extensos, levando em consideração o tempo de 

leitura do item durante a realização do exame” (BRASIL, 2010, p.12).  

A introdução do texto base é significativa para o entendimento e construção de 

sentidos em direção à criticidade, pois aborda o fato de que existem pelo menos duas 

formas de violência, ou seja, ela não é única nem igual para todos. Assim, ao tratar 

da violência entram em voga as diferenças de classe, um aspecto importante a 
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respeito do tema, que pode ser observado a partir dos trechos: “una la menos 

espectacular, es más propia, por ejemplo, de los beneficiarios de una tarjeta de 

crédito”, se opondo a outro tipo de violência “es la violencia de los pobres, la de la 

rabia”. Avalio que a partir desses excertos seria possível perceber uma crítica às 

questões sociais de classe, e relações de poder que permeiam determinadas ações, 

formas de ver e de tratar o tema violência. A seguir, apresento o trecho omitido: 

 

Figura 8 - Fragmento não apresentado no item 3 da prova azul da aplicação regular de 
2020 

 
Fonte: <https://www.elmundo.es/cultura/2014/10/17/543fda1522601dac658b459f.html>. 

Acesso em: 13 abr. 2021. 

 

Nessa parte introdutória da crítica de Martínez, suprimida no texto base do 

Enem (item 3), fica evidente que existem diferentes formas de violência que permeiam 

as práticas sociais. Nesse sentido, considero que a escolha desse trecho, em que o 

autor do texto ressalta que existem formas diferentes de violência, agregaria sentido 

às discussões apresentadas no texto base desse item, sobre o fato da violência, estar 

e fazer parte de nós.  

É possível afirmar que o item 3 da prova de 2020 indica possibilidades para 

uma discussão voltada para diferentes construções de sentidos e reflexões críticas. A 

resenha crítica La violencia como bella arte, de Martínez, problematiza a violência 
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como uma questão central no filme ao qual a crítica se refere, mas não leva a outras 

perspectivas para reflexão do candidato sobre o contexto no qual o discurso é 

construído e demais inferências possíveis.  

Nesse sentido, com vistas a uma perspectiva mais crítica, observo que, no item 

3, poderia ser explorado mais apropriadamente o tema da violência, discutindo 

também sobre quais são as causas e consequências da violência. Avalio que, mesmo 

nesse formato tão limitado de questões objetivas em que a elaboração dos itens são 

pautados por normas que não têm como base os letramentos críticos, existe a 

possibilidade de abertura/brechas (DUBOC, 2012), para discussões numa perspectiva 

mais crítica a partir de itens que possibilitem a desnaturalização da violência ao 

discutir relações de poder implicadas em condutas e atos violentos.   

Com base nessas discussões, avalio que um item que ao menos problematize 

questões como práticas sociais, ideologia, relações de poder, violência, dentre outros 

temas que permeiam a sociedade, abre caminho para que, em sala de aula, o 

professor possa explorar com seus alunos discussões que promovam uma 

(re)construção de sentidos e possibilite a agência do discente. Para tal efeito, essa é 

uma oportunidade de aproveitar uma questão do Enem a partir do efeito retroativo48 

desse tipo de exame para construir, por exemplo, um projeto envolvendo os alunos e 

o entorno escolar em um debate sobre a violência e suas formas presentes no local 

onde esses discentes vivem (violência verbal, física, moral, econômica, sexual, social, 

etc.). O professor pode propor aos alunos que tragam reportagens, relatos, imagens, 

exponham suas opiniões sobre o tema e pensem como seria possível contribuir para 

mudar essa realidade em sua comunidade.  

 A seguir, passo para a análise dos itens aplicados no Enem digital de 2020, 

conforme os critérios de seleção para composição do corpus de pesquisa. Naquele 

ano, foram elaborados conjuntos diferentes de questões para aplicação da prova 

regular e da versão digital, visto que ocorreram em dias diferentes: 17 e 24 de janeiro 

de 2020 a versão digital e nos dias 31 de janeiro e 7 de fevereiro do mesmo ano, a 

versão regular (impressa). Ainda que os itens sejam diferentes, foi mantido o mesmo 

padrão de elaboração da aplicação da prova regular em formato impresso para a 

versão digital. Isso evidenciou que o previsto inicialmente no projeto-piloto do Enem 

digital, discutido anteriormente nesta tese, de utilização de recursos que explorassem 

                                                 
48  Expressão utilizada para se referir ao impacto que um certo exame exerce sobre as práticas em sala 

de aula, conteúdos a serem ensinados e materiais de ensino. 
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a multimodalidade e interatividade por meio de vídeos, infográficos e até a lógica dos 

games, não se concretizou. 

3.4 Questão 3 - prova azul da aplicação digital de 2020 

Figura 9 - Questão 3 - prova azul da aplicação digital de 2020 

 

            
Fonte:<https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_digital_D1_CD1_e

spanhol.pdf_digital_D1_CD1_espanhol.pdf >. Acesso em: 22 abr. 2021.  
 

O texto base do item 3 da prova digital de 2020 é uma campanha sobre serviço 

sanitário. Essa forma textual tem sido bastante utilizada para promoção da educação 

para a saúde. A campanha mencionada é um alerta da Secretaria de Serviços de 
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Saúde e do Ministério da Saúde à população para não deixarem caixas d'água 

destampadas, evitando, assim, a proliferação do mosquito transmissor das doenças 

zika, dengue e chikungunya. Faz parte do projeto Semanas de acción49, uma ação do 

“Ministerio de Salud de la Nación”, da “Organización Panamericana de la Salud - OPS 

e Organización Mundial de la Salud - OMS” para mobilizar a atenção e o cuidado da 

população, evitando doenças como as mencionadas, ao não permitir que o mosquito 

transmissor dessas enfermidades se prolifere. 

Várias ações humanas, assim como a promoção da campanha, estão 

vinculadas ao uso da língua que se manifesta em forma de enunciados orais e 

escritos. Esses enunciados apresentam práticas sociais específicas quanto ao seu 

conteúdo, seu estilo verbal e sua disposição organizacional (BAKHTIN, 2003). Como 

sujeitos, estamos inseridos em um contexto sócio-histórico e ideológico que influencia 

a produção de textos como as campanhas, por exemplo, e estas se apresentam como 

resultado do processo de criação e inovação humana. 

Os textos multimodais, como esse proposto no item 3, que apresentam modos 

semióticos verbais e visuais (imagens, recursos gráficos), devem ser interpretados 

como discursos informativos. Os mecanismos expostos verbalmente, por meio de 

enunciados escritos, e os não verbais, representados pelas imagens, símbolos e 

cores, quando presentes, se complementam para o entendimento global da 

mensagem. Nesse sentido, observo que, do lado direito, há uma imagem de um 

mosquito dentro de um círculo simbolizando ser proibido mosquitos, como uma placa 

de advertência. Em volta do símbolo aparece escrito “contra los mosquitos – todos 

tenemos que hacer algo”, incluindo cada um de nós como responsável por evitar que 

os mosquitos se reproduzam e propaguem doenças. Do lado esquerdo, consta a 

frase: “Hoy tapamos los tanques de agua”, e a imagem de um reservatório de água, a 

escrita remete ao dia da semana: “jueves”, indicando a ação do dia. Evidencio que o 

verbo “tapar” foi conjugado na primeira pessoa do plural, incluindo novamente o leitor 

na ação.  

De acordo com Monte Mór (2010) e Silva (2011), no uso crítico da linguagem, 

ao analisar um texto, seja verbal ou não verbal, podem ser suscitadas perguntas 

como: quais efeitos esse texto provoca? Ao considerar o que se encontra nas 

entrelinhas do enunciado em questão, quais crenças e valores podem ser 

                                                 
49Informação sobre essa campanha disponível em:  <https://www.paho.org/es/campanas/semanas-

accion-contra-mosquitos-argentina-2016>. Acesso em: 22 abr. 2023. 
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encontrados? Quais efeitos de sentido são possíveis? Esses questionamentos 

poderiam ser suscitados acerca do texto base apresentado. 

 A proposta dessa campanha sanitária aproxima-se de concepções alinhadas 

aos letramentos críticos ao envolver o indivíduo em um exercício crítico que se realiza 

a partir da compreensão da linguagem como prática social. De acordo com Jordão 

(2013), nos letramentos críticos a língua é um mecanismo de construção de sentidos, 

e o contexto uma forma para a representação dos sujeitos e do mundo em que vivem. 

Os sentidos não são criados da realidade apartada do indivíduo, são construídos em 

meio à cultura, à sociedade, à língua, sendo esta última um espaço ideológico de 

construção de novas teorias e práticas em contextos sociais diversos (STREET, 

2014). 

 É possível afirmar que o texto base do item 3 da prova digital de 2020 

apresenta uma relação entre a ação contra o mosquito que causa zika, dengue e 

chikungunya e a atitude dos cidadãos frente à prevenção; envolve, portanto, o 

individual e também a comunidade como um todo de um determinado local. Isso me 

remete a uma aproximação aos letramentos críticos. O lugar em que nos 

encontramos, seja social ou ideologicamente, reflete a maneira como construímos 

discursos e como compreendemos os textos. Dessa forma, embora exista uma 

aproximação aos letramentos críticos por remeter a possibilidade de engajar o cidadão 

em uma ação social, apenas com a apresentação dessa proposta de texto base, não 

é possível afirmar que a questão contempla uma perspectiva voltada para os 

letramentos críticos, pois para isso teria que buscar ampliar a consciência crítica 

(CERVETTI; PARDALES; DAMICO, 2001) do sujeito.  

No enunciado do item 3, foi pedido ao candidato para marcar a opção que 

evidenciasse a intenção do enunciador quando se dirige ao leitor. Como pode ser 

visto, é uma questão de caráter interpretativo, explorando a capacidade de leitura e 

entendimento do candidato. Não apresenta perspectiva crítica, nem ao menos 

aproveita melhor os elementos condizentes com o gênero do discurso escolhido, 

como recursos que apelem para emoção, ou mais imagens, perguntas, dentre outros 

elementos que estimulem a reflexão do candidato sobre a gravidade das doenças 

transmitidas pelo “mosquito”. Poderiam ter sido exploradas a leitura de imagens, por 

meio da disposição dos componentes não verbais e, principalmente, constituintes que 

até o momento não são apresentados nas provas do Enem, tais como cores e 

possibilidade de acesso a vídeos ou links que direcionassem o candidato para outras 
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informações relacionadas ao texto base. Mesmo na versão digital, nos itens de 

espanhol não há presença, por exemplo, de infográficos, vídeos ou outros recursos, 

que estavam previstos no projeto-piloto do Enem digital. 

Em relação às alternativas da questão 3, observei que, exceto a que responde 

ao item, as demais expostas no item 3 da prova digital de 2020 não são condizentes 

com o texto base ou com o enunciado. Constato ainda que em nenhum ponto indicam 

uma perspectiva crítica ou que ampliem as discussões sobre o papel de cada cidadão 

no combate à proliferação do mosquito causador de doenças.  

Como sugestão, penso que as alternativas poderiam explorar ou apontar para 

discussões de práticas sociais voltadas para o papel do cidadão e do poder público 

que evitassem, por exemplo, o aumento de doenças causadas pela falta de cuidados 

com o quintal ou acúmulo de lixo em lugares indevidos ou, ainda, discutir a ineficiência 

na fiscalização por parte dos gestores municipais. Trazer esse tipo de discussões, 

mesmo que por meio de alternativas de uma questão, poderia promover  uma 

aproximação aos letramentos críticos, “teoria na qual se parte da premissa de que a 

linguagem tem natureza política, em função das relações de poder nela presentes, e 

que todo discurso é permeado por ideologias” (MONTE MÓR, 2013, p. 39). 

Em síntese, textos como esse proposto no item 3 da prova digital de 2020 

podem fomentar questionamentos mesmo fora da sala de aula; nesse caso, em um 

exame, uma discussão em sala de aula, uma situação que poderia levar o candidato 

a refletir criticamente com base no fato de que a língua é poderosa como prática social.  

 Vale ressaltar que a proposição desse item não contemplou uma perspectiva 

voltada para os letramentos críticos, ainda que tenha proposto um texto com potencial 

para discussões e reflexões críticas, porque há vários passos para serem 

desenvolvidos numa proposta voltada para os letramentos críticos, como: discutir 

pontos de vista incompatíveis com o seu, a problematização de formas de ver o mundo 

já estigmatizadas presentes no texto e, num nível mais alto, o engajamento em ações 

sociais capazes de reconstruir contextos locais e globais. 

Na sequência das análises, apresento mais um item que compõe o corpus 

selecionado para esta pesquisa. A questão faz parte da prova digital do Enem aplicada 

em 2020, e traz o fragmento de uma notícia veiculada em um periódico da Espanha 

no ano de 2017, como se pode ver a seguir. 
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3.5 Questão 5 - prova azul da aplicação digital de 2020 

Figura 10 - Questão 5 - prova azul da aplicação digital de 2020 

   

          
Fonte:<https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_digital_D1_CD1_e

spanhol.pdf_digital_D1_CD1_espanhol.pdf >. Acesso em: 22 abr. 2021. 
 

O texto base do item 5 da prova digital de 2020 é fragmento de um artigo, 

publicado na seção de opinião “Zona crítica” (canal de opinião política) do elDiario.es, 

um jornal digital de notícias sobre política, economia e artigos de opinião, educação, 
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cultura, entre outros temas. Esse periódico on-line é produzido desde 2012 e, 

conforme o próprio site, suas publicações são feitas somente em língua espanhola.  

No texto base, Mellado (2017) discute uma publicação do bispado de 

Salamanca pedindo às irmandades da Semana Santa que evitassem usar expressões 

andaluzas durante as procissões, argumentando que "soam mal". E, segundo esse 

colunista, ainda que pareça uma notícia aparentemente local, ele se refere ao tema 

como um dos estereótipos linguísticos mais difundidos na Espanha: que em Andaluzia 

não se sabe falar bem o espanhol, diferentemente do que ocorre em relação a 

variantes faladas em cidades do país, como em Valladolid ou mesmo na capital Madri. 

Assim, é possível observar que a temática que envolve esse texto trata de questões 

como o idioma, seu prestígio social e relações de poder que respondem pela 

aprovação, ou não, do uso de uma determinada língua. Nesse sentido, é possível 

observar a importância conferida à língua mediante ao grupo social que a fala, 

desvelando assim uma relação de poder determinada e reproduzida através da língua 

(BAGNO, 2006).  

Os estereótipos podem ser entendidos como características linguísticas 

definidas socialmente e formadas a partir de elementos culturais, e fazem parte do 

ensino de línguas. No entanto, conforme Gee (2008), divergências ocorrem quando 

se juntam: a “linguagem que usamos no dia a dia”, a “atividade que se faz” e o 

“indivíduo que somos”, tudo isso nos usos da linguagem. E, de acordo com Mellado 

(2017) no fragmento do artigo “No hablarás con acento andaluz en el telediario de las 

9”, é possível perceber que os paradigmas hegemônicos e a reprodução de 

estereótipos da classe dominante, ou seja, do grupo de indivíduos que têm bens de 

consumo e poder, se devem à influência cultural e ao poder que certas regiões da 

Espanha mantêm, como é o caso de Valladolid que chegou a ser, no passado, a 

capital da Espanha, e tem forte tradição literária. Assim, a variante de maior prestígio 

social costuma ser a da classe dominante. Dessa forma, não são estigmatizadas 

somente as línguas, mas também os indivíduos que falam determinados idiomas e/ou 

variedades concebidas como inferiores. 

A própria esfera das ações linguísticas (marcas regionais, variações de 

pronúncia e léxico) são motivadoras para a ocorrência de estereótipos e preconceitos 

quanto ao uso das línguas. Ao considerar a perspectiva de Bagno (2006), o idioma e 

a sociedade estão relacionados de forma imbricada, de modo que um depende da 

presença do outro, e a língua tem caráter psicossocial. 
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Nesse sentido, interponho a perspectiva proposta pelos letramentos críticos, 

que considera textos como construções ideológicas, localizadas e passíveis de 

questionamento, uma vez que os usos que os indivíduos fazem dos textos e seus 

sentidos podem variar. Daí a importância de se questionar os estereótipos e pensar 

diferentes possibilidades de percepção dos espaços sociais. 

O texto base “No hablarás con acento andaluz en el telediario de las 9”, num 

jogo de linguagem, faz referência aos mandamentos bíblicos, o que remete à 

interferência da igreja e seu poder como instituição religiosa na propagação de certos 

comportamentos, um poder que o autor parece querer marcar e problematizar de 

forma irônica ao fazer uso de uma construção linguística que segue o padrão de 

alguns dos mandamentos como: “no robarás, no matarás”.  

 O texto base, como proposto no item 3, aponta para o questionamento dessas 

relações de poder envoltas na hegemonia de certas variedades linguísticas como a 

de Valladolid sobre outras, por exemplo, a de Andaluzia. No entanto, no fragmento 

textual apresentado no Enem não foi exposto um trecho importante do artigo publicado 

no jornal. A parte suprimida aparece logo após o título, na qual se enuncia: “Aunque 

ningún lingüista serio defendería la existencia de variedades de español buenas y 

malas, los cuñados de la lengua siguen proclamando con entusiasmo que el mejor 

español es el de Valladolid y que los andaluces hablan fatal”. No fragmento suprimido, 

o autor do artigo afirma que nenhum linguista sério defenderia que existem variantes 

do espanhol boas ou ruins, ainda que algumas pessoas acreditem ser o espanhol de 

Valladolid melhor do que a forma de falar de “los andaluces”. Segue o fragmento: 
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Figura 11 - Fragmento não apresentado no texto base item 5 da prova azul - digital 2020 

 
Fonte:<https://www.eldiario.es/opinion/zona-critica/hablaras-acento-

andaluztelediario_129_3555591.html>. Acesso em 26 abr. 2021. 
 

É possível observar, a partir desse trecho suprimido, um posicionamento crítico 

do autor da notícia sobre o privilégio que ocupa uma das variantes do espanhol (o de 

Valladolid) considerada melhor que outras, como a dos andaluzes50. Essa discussão 

sobre o prestígio atribuído a determinadas línguas está relacionada às relações de 

poder, considerando que apesar de as línguas serem equivalentes sistemicamente, 

existe uma relação de força/poder regida por questões sociais que implica a 

valorização de uma língua e a desvalorização de outras. Infiro que discussões como 

essa, feitas a partir de uma perspectiva crítica, poderiam ser melhor exploradas se, 

no texto base, o elaborador tivesse mantido esse início para compor o item dessa 

prova do Enem. Isso colaboraria para discutir sobre práticas sociais e relações de 

poder, aspectos dos letramentos críticos. 

Novamente, estou consciente de que existe um espaço reduzido para cada item 

do Enem, o que permite ao elaborador apresentar apenas fragmentos de um texto. 

No entanto, nessa questão, se o parágrafo inicial fosse disponibilizado ao candidato, 

teria sido possível construir uma ponte para reflexões mais amplas sobre ideologia e 

relações de poder, por meio de discussões sobre o prestígio e desprestígio das 

                                                 
50 O dialeto andaluz é uma variedade linguística do espanhol, é considerado por alguns falantes da 

língua espanhola como sendo um espanhol diferente. E o espanhol falado em Valladolid o melhor, dada 
sua proximidade com o espanhol considerado standard o da Espanha. Comentários do tipo do texto 
base acontecem por parte de alguns jornais e intelectuais, conforme esclarece Henrique Benítez na 
página de notícias Hipertexto que pode ser acessada pelo link: 
<https://hipertextual.com/2018/02/andaluces-latinoamericanos-castellano>. Acesso em: 28 abr. 2023. 
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línguas em relação aos seus falantes. Dessa forma, teríamos um maior diálogo com 

a perspectiva dos letramentos críticos, teoria em que o processo de construção de 

sentidos propicia ao indivíduo “utilizar um idioma como forma de possibilitar confrontos 

interculturais para uma aprendizagem significativa e construtiva de sua própria 

identidade” (ROSA, 2016, p. 51). 

Outro fragmento que não aparece no texto base do item 5 e que suscitaria 

pertinentes discussões acerca do tema, de forma a propor ao leitor/candidato no 

momento da prova do Enem refletir sob outra lente, pode ser visto a seguir.  

 

Figura 12 - Outro fragmento não apresentado no texto base item 5 da prova azul - digital 

2020 

 
  

Fonte: <https://www.eldiario.es/opinion/zona-critica/hablaras-acento-

andaluztelediario_129_3555591.html>. Acesso em 26 abr.  2021. 

 

As perguntas que aparecem no trecho da figura 12 vão ao encontro de uma 

perspectiva mais crítica, questionando as relações de poder que envolvem o 

preconceito linguístico. A propósito disso, Janks (2010, p. 20) afirma que a forma como 

“os textos são projetados e como isso afeta as posições que oferecem ao leitor são 

fundamentais para compreender a relação entre linguagem, texto e poder”. Seguindo 

esse raciocínio, Janks (2016) aponta que, nos pressupostos dos letramentos críticos, 

é importante fazer questionamentos acerca de quem ou o que é privilegiado na 

sociedade contemporânea. E pensando sobre os contextos de leituras como esse 

abordado no fragmento textual do item 5, poderiam ser apontados aspectos como: 

qual a variedade da língua que tem prestígio social, quais são as classes sociais que 

detêm posições privilegiadas e quem são os beneficiados com situações de 

desprestígio de determinadas variantes ou línguas. Esses são alguns exemplos de 

apontamentos que podem levar os indivíduos a refletirem sobre o acesso que cada 

um tem, seja cultural ou social.  

Referente ao enunciado do item 5, ele afirma que o texto discute a proibição de 
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expressões andaluzas nas procissões e no telejornal das 9 horas e pergunta, de 

acordo com esta discussão, o que defende o autor. Esse tipo de proposição evidencia 

uma ótica restrita da concepção de leitura baseada apenas no que foi enunciado pelo 

autor do texto. O enunciado, como visto, não explora nenhum ponto quanto a práticas 

sociais, a ideologia, o poder ou mesmo uma perspectiva crítica; busca apenas que o 

candidato interprete o texto e seja capaz de encontrar, nas alternativas, aquela que 

apresenta o ponto de vista de quem produziu esse artigo. Nesse sentido, percebi que 

o objetivo, como esperado, foi estar de acordo com a Matriz de Referência do Enem, 

pois é um enunciado que pretende levar o leitor ao entendimento do texto base, ou 

seja, à sua interpretação, e de forma bem restrita. 

 A alternativa expressa como resposta ao item é a opção c) “luta dos andaluzes 

pela diversidade linguística”. Nessa afirmação, remete-se a uma prática social, a luta 

pelo reconhecimento e valor de uma variante linguística estigmatizada pela 

hegemonia da variante relatada no texto como “castellano central”, ou seja, o espanhol 

do centro do país, o de prestígio social. Nessa alternativa, é possível observar uma 

oportunidade para discutir relações de poder, na perspectiva dos letramentos críticos, 

mas isso não ocorreu, visto que a alternativa de forma breve e objetiva somente 

atende ao pedido no enunciado: o posicionamento defendido pelo autor do texto. 

Nesse sentido, observo que esse  item 5 da prova  azul digital de 2020 poderia 

ao menos percorrer alguns elementos contemplados nos letramentos críticos se 

propusesse a intertextualidade, por exemplo, em que mesmo nesse formato de 

questões objetivas tivesse em conta outros textos sobre o mesmo tema, seja para 

corroborar o texto principal, seja para expor discordância, mas estabelecer um diálogo 

entre dois ou mais textos, permitindo assim relações de interdiscursividade. 

Passo a partir desse ponto para as análises dos itens selecionados da prova 

de 2021, as aplicações regular (impressa) e digital. Esclareço que, nesse ano, os itens 

foram os mesmos para as duas aplicações, ambas ocorreram no dia 21 de novembro 

de 2021. 
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3.6 Questão 1 - prova azul da aplicação regular e digital de 2021 

Figura 13 - Questão 1 - prova azul da aplicação regular e digital de 2021 

 

                  
Fonte: <https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos >. Acesso em: 14 set. 2022. 

 
O fragmento apresentado como texto base nesse item 1 da prova azul regular 

(impressa) e digital do Enem de 2021, é uma adaptação da resenha publicada na 

seção de cultura do periódico Clarín, pelo jornalista Xavi Ayén, em 2017, acerca de 
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um livro que reúne várias entrevistas com Federico García Lorca. A resenha é um 

texto em que o autor (resenhista) apresenta sua avaliação sobre uma obra artística 

(literária, musical, etc.). Segundo a íntegra do texto de Ayén, o manuscrito faz 

referência aos fatos ocorridos na vida de Federico García Lorca, incluindo suas 

viagens, obras e opiniões. Por ser uma adaptação do texto original, conforme 

informação constante no final do fragmento, o elaborador da questão optou por utilizar 

partes do texto do jornalista em ordem diferente da que aparece no site 

www.clarin.com. Além disso, inseriu alguns trechos que não constam na resenha 

dessa edição especial do periódico, por exemplo, acrescentou o fragmento: 

“leyéndolas se sabrá qué estaba por detrás de la poética del escritor andaluz”. 

O texto base aborda o que está imerso na poética de García Lorca a partir de 

declarações desse autor. É possível observar isso em trechos como: “No he sido 

nunca poeta de minoria. He tratado de poner en mis poemas lo de todos los tiempos, 

lo permanente, lo humano.” E “Hoy no interesa más que una problemática: lo social”. 

García Lorca, poeta e dramaturgo espanhol, além de retratar os costumes de sua terra 

natal, também tinha afinidade com temas relacionados a grupos como judeus, negros, 

ciganos, o que pode justificar essa sua afirmação a propósito de sua preocupação 

com questões sociais. 

Analisado pela ótica dos letramentos críticos, o fragmento textual do referido 

item, ao apresentar a temática do social, a importância conferida ao humano por 

García Lorca, conforme o texto base e pela escolha do texto sobre um poeta e 

dramaturgo revolucionário, indica possibilidade de discussão sobre práticas sociais.  

Essa constatação levou à inclusão desse item no corpus de análise, ainda que a 

questão não fomente de fato uma discussão crítica sobre o texto.  

Ao perceber essa oportunidade não explorada para propor questionamentos e 

uma reflexão crítica mediante ao que o próprio escritor García Lorca tinha tanto apreço 

por abordar em sua poesia – o social, observo que em uma relação de efeito retroativo 

que ocorre em exames de larga escala como o Enem, seria possível a partir desse 

texto base, por exemplo, em outro momento, ser explorado por professores(as) em 

sala de aula para discussões mais engajadas em torno de questões sociais como 

injustiças, diferenças de classe, entre outros elementos que permeiam o social e estão 

em destaque na resenha recortada para a prova. A partir do item do Enem (questão 

objetiva), o docente poderá propor questionamentos aos discentes sobre seus 
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posicionamentos a respeito das práticas sociais como divisão de classes, preconceito 

racial, justiça social, etc., discutindo algumas delas. Assim, o item do Enem seria 

apenas um pontapé para reflexões mais amplas e possibilidades para re-design 

(JANKS, 2010) e desenvolvimento da agência do aluno, o que estaria de fato mais 

condizente com uma proposta educacional baseada nos letramentos críticos.  

Sobre esse item, poderiam surgir indagações como: na sua opinião é 

importante tratar sobre questões sociais? Quais problemáticas sociais você acha que 

precisam ser debatidas pelas pessoas da sua comunidade? Se você pudesse 

escolher um problema social para discutir e propor uma solução, qual escolheria? E 

que tipo de proposta seria? Outra sugestão, é propor ao aluno que escreva um texto 

em que ele conte alguma circunstância real que esteja relacionada ao social, seja uma 

situação de violência, desigualdade social, preconceito etc. 

A forma como se apresentam o enunciado e as alternativas da questão 1 não 

favorece explorar de maneira crítica a linguagem, embora a alternativa apresentada 

como correta destaque a importância e o compromisso do entrevistado (García Lorca) 

com as questões sociais; essa informação está ausente no texto, e carece de 

problematizações a propósito das relações sociais e ideológicas, por exemplo. 

Evidencio que as questões do Enem da forma como têm sido elaboradas com 

180 itens de múltipla escolha, organizados por áreas do conhecimento, pouco 

contribui para um olhar mais crítico sobre questões sociais ou possibilidade de discutir, 

opinar sobre ideologia, relações de poder, questões de gênero, racismo etc. Inclusive 

na Matriz de Referência, que orienta a elaboração dos itens, não prevê a 

obrigatoriedade de que isso ocorra ou que exista uma aproximação aos letramentos 

críticos.  

Retomando discussões sobre o item da prova 2021, é possível afirmar que o 

fragmento apresentado como texto base coloca em evidência uma preocupação do 

escritor García Lorca: o social, mas não explora essa temática. Quando o candidato 

lê e interpreta enunciados, além de conhecimentos linguísticos, interpõe sua vivência, 

valores para escolher a resposta ao que foi proposto. Do mesmo modo, constrói suas 

próprias formas de resoluções, o que faz parte da experiência de leitura. Nesse 

sentido, evidencio que, como aborda Cope e Kalantzis (2000), quando necessidades 

afetivas, socioculturais e identidades são consideradas, mesmo que não haja garantia 

de que ocorra uma prática reflexiva que leve à criticidade, ocorre um processo 

consciente de relação com o conhecimento. 
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 Analisado a partir da perspectiva dos letramentos críticos, olhar a que me 

proponho neste estudo, esse item poderia problematizar melhor o tema social por 

meio  do enunciado e das alternativas, discutindo mais amplamente as relações 

sociais e sua complexidade, já que no texto base, por exemplo, é mencionado o fator 

social e o enunciado e alternativas não indicam possibilidade de crítica ou reflexão. 

Além disso, é deixado de fora o que García Lorca chama de uma das classes de 

problemas que faz parte de suas obras: “lo sexual”, citado no texto original como 

sendo também uma das preocupações do escritor. Esse ponto é importante, pois 

caracteriza um apagamento de temas sociais que podem levar a uma reflexão crítica 

gerada em torno da relação entre social e sexual, tendo em vista a amplitude desses 

conceitos e sua complexidade, já que ao tratar do sexual além de outras conexões, 

pode-se relacionar a questão dos papéis de gênero assumidos na sociedade e visões 

estereotipadas sobre sexo e sexualidade.  

Evidencio que podem existir diferentes motivos para o elaborador não 

mencionar o termo “sexual”, como, evitar “abordagens de temas que suscitem 

polêmicas” conforme instrui o guia de elaboração de itens (BRASIL, 2010, p. 12), ou 

escolha pessoal do elaborador, dentre outras. No entanto, independentemente da 

motivação, esse apagamento leva à construção de sentidos diferentes das que seriam 

possíveis com a presença das duas temáticas que alicerçam as obras de García 

Lorca: “el social y el sexual”.  

Em síntese, com base na análise desse item 1 da prova azul regular (impressa) 

e digital de 2021, identifiquei que essa questão do Enem apresenta elementos 

referentes às práticas sociais, mas não fomenta reflexões sobre essas práticas, o que 

seria possível se problematizasse o social ou expusesse apreciações relacionadas a 

fatores éticos, ou políticos, se encorajasse o leitor a refletir sobre seu posicionamento 

frente ao exposto no texto, possibilitando uma crítica sobre visões de mundo impostas 

ou ter como recusar as opiniões expostas com base em seus próprios valores. Uma 

questão do Enem que evidencie relações de poder, diferenças sociais, por exemplo, 

propiciaria ao leitor não apenas um posicionamento crítico como também pode levá-

lo a refletir sobre seu papel no local onde vive.    

A seguir, apresento a análise de mais um dos itens que faz parte do corpus 

desta pesquisa, a questão 5, que constou na prova azul regular (impressa) e na digital 

de 2021. Como já evidenciado anteriormente, as questões para ambas as provas 

foram as mesmas, sendo aplicadas no mesmo dia. 
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3.7 Questão 5 - prova azul da aplicação regular e digital de 2021 

Figura 14 - Questão 5 - prova azul da aplicação regular e digital de 2021 

 

Fonte:<https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos >. Acesso em: 20 out. 2022. 

 

O item 5 da prova azul de 2021 apresentado é uma charge, gênero discursivo 

em que prevalece o uso da imagem e no qual é possível perceber a intenção de 

realizar uma crítica sobre uma situação social, política, econômica ou de outros temas 

atuais, por meio do humor. 

Ao considerar que a charge é um texto multimodal, e a multimodalidade requer 

outras habilidades de leitura e compreensão da tradicionalmente difundida, é 

necessário observar todos os elementos que operam, juntos, na constituição dos 

sentidos do texto: a relação entre imagem, escrita e o local onde cada componente é 
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disposto. A multimodalidade, de acordo com as ideias de Kress (2003, 2010), está 

relacionada à confluência de variados modos semióticos para a construção de 

significados. Ao observar o mundo à nossa volta, vemos que existem muitos textos 

que utilizam várias modalidades - sobretudo em tempos da predominância das 

ferramentas digitais. Para Kress (2010), até mesmo o design51, a maneira como foi 

estruturado o texto, é uma forma de expressão.  

Na relação do verbal e o não verbal, como nessa proposta apresentada no texto 

base do referido item de 2021, há mais possibilidades para construção de sentidos a 

partir das expressões de cada um dos personagens e das imagens presentes, tais 

como: a televisão, o jornal como meio de levar a informação até a população, o local 

onde os dois personagens estão - que parece ser um lugar de trabalho, pois cada um 

está com sua pasta executiva ao lado - o fato de estarem de terno e gravata, entre 

outros. Assim, o conjunto dos elementos semióticos presentes no texto e expostos na 

cena revelam intencionalidades e uma multiplicidade de possibilidades para a 

construção de sentidos. 

No fragmento descrito, é possível observar também o enunciado: “¡Por Dios!”, 

uma interjeição que indica a surpresa frente aos fatos que estão ocorrendo e, naquele 

momento, são noticiados pela televisão. Essa expressão, juntamente com a 

passagem “¿Qué le ha pasado al mundo?”, mostram a ideia não apenas de surpresa, 

como também de uma sensação de indignação. E, na sequência, a resposta irônica 

do outro personagem presente na charge: “Nosotros”, mostrando uma consciência da 

situação. Ao contrário do primeiro personagem, esse segundo, ironicamente, se 

reconhece como parte responsável pelo que vem acontecendo no mundo. 

Nesse texto, aparecem termos como: “crisis”, “violência”, "guerra'' que estão 

relacionados às práticas sociais, compreendidas, nesta tese, a partir de Street (1984), 

como processo em que se considera o caráter social e múltiplo das situações de 

interação. A exposição dessa realidade apresentada, na charge, promove uma 

possibilidade de reflexão crítica a respeito do cenário noticiado, de insegurança, 

violência e conflitos. Desse modo, a escolha desse texto, dado seu caráter 

eminentemente crítico e de rápida leitura, e os elementos mencionados, 

                                                 
51  O design pode ser entendido, conforme o NLG (2000), “como uma (re)apropriação do termo design 

da dimensão profissional para outros âmbitos da vida social e pessoal, com o intuito de evidenciar a 
possibilidade de interpretações e ressignificações em diferentes contextos em um processo de 
(re)construção de sentidos” (PINHEIRO, 2016, p. 526). 
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possibilitariam, em tese, o desenvolvimento de consciência crítica que compõe um 

trabalho educacional feito a partir dos letramentos críticos. Como evidencia Freebody 

(2008), nos letramentos críticos, considera-se a expansão de habilidades que 

possibilitem um olhar crítico sobre as práticas sociais e institucionais, e propiciem o 

entendimento da construção social presente nos textos e na linguagem, a partir do 

percebimento de seu lugar de origem, finalidades, intenções e condições em que são 

construídos. 

A escolha do gênero charge, como esse apresentado, parece-me uma 

oportunidade de provocar reflexão crítica por meio de seu design, imagens e temática 

abordada, pode suscitar reflexões quanto ao papel de cada um na sociedade e sobre 

a nossa responsabilidade em relação ao que se passa no mundo atualmente, visto 

que “guerra, crisis, inseguridad, miseria, violencia, lujo obsceno” são consequências 

da atuação humana, de ações que envolvem relações de poder, desigualdades 

sociais. Nesse sentido, observo que o reconhecimento de gêneros discursivos, 

produção, intencionalidade, permitem intermediação para uma perspectiva crítica.  

O enunciado desse item de 2021 também fornece elementos para inserir essa 

questão do Enem entre as demais que fazem parte do corpus desta pesquisa, uma 

vez que está presente o termo crítica, além da relação com a realidade presente na 

sociedade contemporânea como anunciado: “A charge evoca uma situação de 

assombro frente a uma realidade que assola as sociedades contemporâneas”.  

Ainda que seja marcado com efeito humorístico pelo elaborador do item, 

consiste numa conclusão irônica e posso afirmar lamentável, visto que a realidade 

anunciada no programa de televisão que o primeiro personagem assiste é caótica e 

assombrosa. Além disso, a charge chama a atenção para o fato de sermos nós 

mesmos os responsáveis por essas ações devastadoras, e a irônica consciência 

disso, exposta pelo segundo personagem. 

O enunciado evidencia, a partir do texto base, que existe uma crítica sobre a 

realidade apresentada, ou seja, segue na mesma direção do texto utilizado nesse 

item; no entanto, não amplia as reflexões sobre a constatação apresentada. O objetivo 

da questão é levar o candidato a encontrar a opção correta quanto ao que foi exposto 

por meio da charge. 

Em relação às alternativas desse item, a única que segue tratando da situação 

caótica em que o mundo enfrenta por conta das ações de todos nós, é a letra a) 

“constatação do ser humano como responsável pela condição caótica do mundo”, 
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apontada pelo gabarito do Enem como a correta. Além dessa alternativa, também a 

letra d) poderia ser considerada como correta pelo candidato, já que ela expressa uma 

verdade sobre o texto apresentado: “veiculação de informações trágicas pelos 

telejornais”. De fato, isso ocorre, mas não é o fator responsável pelo efeito de humor 

do texto, como pede o enunciado da questão. As demais alternativas, b), c) e e) 

seguem em outras direções que não estão relacionadas ao texto e não suscitam 

reflexões críticas sobre esta ou outras questões sociais. 

Em síntese, evidencio que o texto base do item 5 de 2021 apresenta uma 

temática que possibilita discussões e reflexões críticas sobre a realidade do mundo 

atual e a responsabilidade que temos sobre a ocorrência de guerras, crises, violência 

e demais calamidades citadas na charge. É possível perceber que em alguns 

contextos específicos (espaços culturais e linguísticos), os sentidos são construídos 

na interação entre leitor/texto no momento da leitura, uma vez que não estão prontos, 

já dispostos, são concebidos a partir de situações de interação com o texto, no ato da 

leitura. Nessa relação, os sujeitos mobilizam recursos interpretativos para conferir 

sentidos ao que leem e pode ocorrer nesse momento, espaço para reflexões críticas 

fomentadas pelo que está lendo. 

O item 5, em relação às partes que o compõem: texto base, enunciado e 

alternativas, apresenta, assim como as demais questões analisadas nesta tese, 

limitações em relação a uma perspectiva voltada para os letramentos críticos. No 

entanto, dado o seu potencial de suscitar e chamar a atenção para as nossas 

responsabilidades pelo que está ocorrendo no mundo, me leva a observar que é um 

item que poderia ser utilizado, por exemplo, na sala de aula, principalmente, com 

alunos de ensino médio que estão se preparando para o Enem, revelando assim um 

efeito retroativo – usado para referir-se à forma como uma avaliação afeta as práticas 

de sala de aula. Desse modo, o professor pode se perceber e ver seus alunos também 

como parte do que vem ocorrendo no mundo, e a importância de todos se 

posicionarem criticamente e refletirem sobre o que está acontecendo na sociedade. 

É preciso problematizar as práticas sociais relacionadas como diversidade 

linguística e cultural, violência, injustiças sociais; identificar as relações de poder entre 

a classe dominante e camadas mais populares da sociedade, ou em diversas outras 

relações sociais, desigualdades, discriminações raciais, religiosa, de gênero, entre 

outras. A partir de discussões amplas em sala de aula como: qual nosso papel 

mediante as guerras e crises que vem ocorrendo em todo o mundo, podem ser 
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propostos aos alunos por meio de reportagens, cenas de filmes, anúncios, charges, 

etc. inclusive, projetos que tenham como objetivo amenizar esse cenário de crise, 

insegurança e violência e, começando, por exemplo, pela comunidade local dos 

alunos. 

Passo a seguir para análise do item 2 da prova do Enem de 2022. Ressalto que 

nesse ano foram aplicadas as mesmas questões para prova regular (impressa) e 

digital, sendo as duas também aplicadas no mesmo dia. 

3.8 Questão 2 - prova azul da aplicação regular e digital de 2022 

Figura 15 - Questão 2 - prova azul da aplicação regular e digital de 2022 

 

Fonte: <https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos >. Acesso em: 10 jan. 2023 

O texto base do item 2 da prova azul do Enem de 2022 é um fragmento do 

artigo de opinião intitulado: “Pequeño hermano”, escrito pelo editor Daniel Fernández 

e publicado no site www.lavanguardia.com. Conforme dados descritos na página 
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eletrônica52, os editores criaram esse espaço na internet para disponibilizar 

informações atualizadas em tempo real, diariamente. O site apresenta seções sobre 

conteúdos relacionados a: política, sociedade, esportes, economia, opinião, dentre 

outros, por meio de reportagens, entrevistas, comentários sobre eventos ao vivo e 

sobre blogs especializados.  

O texto, em sua íntegra, postado no site, assim como o fragmento utilizado para 

elaboração da questão do Enem chamam a atenção do leitor para o “Pequeño 

hermano”, o celular. Trata-se de um objeto que tem muita influência na vida das 

pessoas e, conforme o fragmento proposto, sabe de quase tudo sobre a intimidade de 

seu usuário, como se esse aparelho fosse uma extensão nossa, conforme é afirmado 

no trecho: “El móvil somos nosotros mismos”. 

A partir do tema exposto, é possível observar uma crítica sobre o domínio que 

esse tipo de tecnologia exerce no cotidiano da sociedade atual, o poder, a capacidade 

de influência e a manipulação. Essa manipulação é proporcionada pelo conhecimento 

de nossos gostos e preferências, e somos nós mesmos quem fornecemos esses 

dados, além dos pessoais, às plataformas digitais, quando acessamos aplicativos, 

fazemos buscas na internet, permitindo o livre acesso às nossas vidas. Assim, 

alimentamos essa rede de dados que nos bombardeia com anúncios publicitários, 

apelando para a compra de produtos e serviços.  

No texto base, evidencia-se o celular como objeto exemplar para discutir a 

manipulação que ocorre a partir do uso da internet, de forma que é possível observar 

claramente uma crítica, como aponta o enunciado do item, a partir de afirmações em 

trechos como: “Y mi monstruo doméstico me dice: Tienes un recuerdo nuevo. Lo 

repetiré: tienes un recuerdo nuevo. ¿Y tú qué sabes? ¿Y a ti, máquina demoníaca, 

qué te importa?”. O uso dos termos “monstruo”, “máquina demoníaca” evidencia 

aspectos negativos do uso constante do celular e chama a atenção para o fato de que, 

por meio dele, sofremos influência sobre como devemos pensar, agir e viver. O uso 

da primeira pessoa do plural em termos como: “nosotros”, “nuestras” indicam a 

inclusão do leitor como parte do grupo dessas pessoas que sofrem a influência das 

redes digitais e aplicativos (via celular) e tem sua vida invadida. 

Fragmentos textuais como esse apresentado no item 2 da prova azul do Enem 

de 2022 permitem ao leitor fazer uma reflexão crítica sobre práticas sociais como o 

                                                 
52 <https://www.lavanguardia.com/quienes-somos.html>Acesso em: 03 abr. 2023. 
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uso da internet em nosso dia a dia, o que leva a uma aproximação à perspectiva dos 

letramentos críticos mesmo em uma prova objetiva como o Enem, a partir da escolha 

do texto. Observo que um fragmento como o deste item, que aborda um tema tão 

presente nas práticas sociais há algumas décadas, precisaria ser amplamente 

problematizado, no entanto, isso não ocorre, dadas as restrições de exames como o 

Enem, conforme já mencionado nesta tese.  

Nesse texto base, alguns questionamentos são lançados pelo autor, quais 

sejam: ¿Cómo te atreves a decirme qué son o no son mis recuerdos? ¿Qué es esta 

intromisión, este descaro? Isso evidencia uma possibilidade de reflexão crítica sobre 

a influência e a manipulação que nós sofremos enquanto usuários das redes digitais. 

O celular, em destaque no texto, parece ser a personificação maior dessa 

manipulação, tendo em vista seu caráter ubíquo e o modo como nos tornamos dele 

dependentes 

Com base nos letramentos críticos, a natureza sociopolítica da crítica posta no 

texto base possibilita um exercício de interpretação com destaque sobretudo para a 

influência e, de certa forma, a dominação de mídias  digitais53 (neste caso, o celular), 

capaz de invadir nossas vidas, o que me parece ser o ponto-chave da crítica 

apresentada nesse item do Enem. Desse modo, evidencio a importância de ampliar a 

consciência crítica a respeito e a habilidade de agência dos alunos para que possam 

reconhecer as relações de poder e dominação que as tecnologias exercem, e ajudar 

a repensar os usos delas - o desenvolvimento da consciência e da autorreflexão são 

fundamentais ao trabalho com linguagens que se quer embasado nos letramentos 

críticos. 

O modo como se apresenta o enunciado da Questão 2, no entanto, não permite 

explorar profundamente o tema, embora o fragmento textual aponte que se trata de 

uma crítica, continuando, assim, na mesma direção do texto base. De forma bem 

objetiva, é pedido que seja identificada a alternativa correta que expressa a crítica que 

o autor do texto faz.  

Observo que a partir do enunciado que acompanha o texto base, seria possível 

explorar mais amplamente aspectos envolvendo a temática abordada, como por 

exemplo essa intromissão em nossas vidas através de um instrumento - o celular, que 

                                                 
53 Ao mencionar o termo mídias digitais estou considerando o entendimento de que são conteúdos ou 

veículos que utilizam o ambiente virtual, possibilitando interações como: mensagens instantâneas, 
envio e recebimento de e-mails, uso de redes sociais, e navegar pela internet. 
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registra nossos movimentos, cada lugar aonde vamos, cada foto que postamos, como 

mencionado no próprio texto base. Seria importante ter sido evidenciado no item 

diretamente e não somente indícios de que o celular, que esse pequeño hermano, é 

apenas um dos mecanismos de captação de informações, que serve a um propósito 

maior, a lógica de manipulação de dados e algoritmos que vai servir para nos 

influenciar, fazer com que sejamos consumidos pela necessidade de aquisição de 

bens, serviços e produtos. Observo que o fragmento textual do item aborda, assim, 

de forma indireta, a implicação das redes digitais e o domínio exercido por elas sobre 

as pessoas e suas vidas.  

A partir do exposto, corroboro com as ideias de Lankshear e Knobel (2003), 

segundo os quais com a utilização das tecnologias, surgiu maior liberdade na 

circulação e na utilização da informação, o que oportunizou diferentes formas de 

linguagem no mundo digital, democratizando cada vez mais o conhecimento. Assim, 

explorar de forma crítica as relações de poder e práticas sociais que permeiam o 

espaço digital se faz necessário por considerar a presença constante das tecnologias 

em vários ambientes, seja educacional, profissional ou pessoal. 

Em relação às alternativas desse item, a única que segue tratando da influência 

do celular em nossas vidas é a opção d): “ingerência do celular sobre as escolhas dos 

usuários”. As demais alternativas, a), b), c), e e) seguem em outras direções que não 

estão relacionadas ao texto base e não suscitam reflexões críticas sobre o celular, o 

papel que ele exerce em nossas vidas, outras questões relacionadas a este pequeno 

e poderoso equipamento eletrônico, ou sobre as tecnologias digitais que estão 

presente o tempo todo e cada vez mais na vida das pessoas. 

De forma geral, evidencio que a escolha deste fragmento como texto base, que 

compôs o item 2, possibilita uma leitura crítica sobre a "intromissão" do celular em 

nossas vidas, a ponto de ser considerado como parte de nós. A escolha desse item 

para a prova do Enem é um movimento que vai em direção a uma perspectiva dos 

letramentos críticos, mas não envolve alguns pressupostos desta teoria, por exemplo, 

o reconhecimento de que os sentidos do texto são múltiplos, contestáveis, cultural e 

historicamente situados e construídos a partir  de relações de poder (CERVETTI; 

PARDALES; DAMICO, 2001). 

Ao considerar o potencial do fragmento textual apresentado, que segue em 

direção a uma reflexão crítica, observo que ele pode ser aproveitado em outros 

ambientes educacionais, como a sala de aula, em um efeito retroativo, considerando 
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que os sentidos não são construídos fora da realidade do indivíduo, são produzidos 

em meio à cultura, à sociedade, à língua, sendo esta última um espaço ideológico de 

planificação de novas teorias e práticas em contextos sociais diversos (STREET, 

2010).  

O professor poderia apresentar o texto na íntegra aos seus alunos, explorar o 

site onde foi postado e, ainda, relacionar com outros textos sobre o mesmo tema numa 

relação de intertextualidade. Poderia estabelecer relações com um vídeo, uma charge, 

um documentário, por exemplo. E, após discussões em sala de aula com os alunos, 

saber se todos têm celular e que papel esse objeto ocupa na vida deles, perguntar 

aos estudantes suas opiniões sobre os benefícios e malefícios do uso desse aparelho. 

Além disso, o docente poderia provocar reflexões por parte dos estudantes sobre 

outras realidades: como a de comunidades carentes em que nem todas as pessoas 

possuem celular, ou ainda como deve ser a relação das pessoas com ferramentas 

digitais em regiões que não se tem acesso à internet, por exemplo, ribeirinhos 

localizados na região amazônica, dentre tantas outras regiões do país. O docente 

poderia trabalhar com atividades e projetos em sala de aula que possibilitem mais que 

a reconstrução de sentidos, que o aluno experiencie uma “Prática Transformada” 

(KALANTZIS; COPE, 2006) ou seja, que vivencie, de forma reflexiva, práticas “outras” 

presentes em seu contexto a partir de seus próprios objetivos e valores. Que tenham 

liberdade de pôr em prática em sua comunidade o que aprenderam a partir do que 

vivenciaram ao longo de seu percurso formativo. 

Uma possibilidade dessa agência do aluno seria a partir de um projeto de 

letramentos críticos proposto pelo professor em sala de aula, de forma que o 

estudante criasse um blog com reportagens, entrevistas, notícias envolvendo o 

celular, as tecnologias digitais e o contexto social da comunidade do entorno escolar. 

Um projeto assim demanda o engajamento do aluno e envolve o uso da linguagem de 

forma crítica, já que esses estudantes precisarão buscar as informações necessárias, 

selecioná-las, relacionando se fazem parte de práticas presentes na comunidade que 

ele vive. Envolve ainda um processo de escrita criativa para compor o blog e 

discussões que ali serão relacionadas. Essa é uma das possibilidades a partir do 

fragmento desse item do exame, expandindo o trabalho em sala de aula em busca de 

um ensino voltado para os letramentos críticos. 

Vale mencionar que expandir algumas discussões a partir dos itens de 

espanhol em sala de aula aparece como uma brecha (DUBOC, 2012) a ser 
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aproveitada para explorar a criticidade e agência dos estudantes, em prol de uma 

educação com/para linguagens que perpasse a criticidade e amplie a consciência 

social dos alunos. 

Na sequência, exponho a análise do item 4 da prova de 2022 aplicado na 

modalidade regular (impressa) e digital. 

3.9 Questão 4 - prova azul da aplicação regular e digital de 2022 

Figura 16 - Questão 4 - prova azul da aplicação regular e digital de 2022 

 

Fonte:<https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos >. Acesso em: 10 jan. 2023. 
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O item 4 apresentado na prova azul do Enem de 2022 é um fragmento da 

música Los niños de nuestro olvido, do álbum Corazón libre, lançado em 2004, de 

Mercedes Sosa54. A cantora chamada de La Negra “pelos fãs, devido à ascendência 

ameríndia [...]” (CARAPINA, 2022, p. 32) também é considerada a voz da América 

Latina, pelo fato de suas canções abordarem elementos das raízes latino-americanas, 

da cultura e da tradição argentina. Mercedes Sosa utilizou sua posição de artista para 

pôr em evidência seu ativismo político, defender os humildes, lutar contra as 

desigualdades, a partir da perspectiva militante de suas canções. 

O texto base dessa questão do Enem coloca em circulação um tema social 

bastante polêmico: as crianças em situação de rua. Conforme sugere o título, esses 

seres humanos são “Los niños de nuestro olvido”, ou seja, as crianças do nosso 

esquecimento. Nesse enunciado, o uso do pronome “nuestro” indica que a autora da 

canção se inclui como responsável pelo esquecimento desses meninos/as de rua. 

Acrescenta, logo nos primeiros versos, sobre um destino que mal pode tocar, como 

se essa realidade, apesar de presente (principalmente nas vias dos grandes centros 

urbanos), parece distante, ou seja, fora do seu contexto de vida a ponto de não se 

poder tocá-la. 

É possível perceber a linguagem metafórica usada para fazer uma crítica ao 

esquecimento dessas crianças nesse fragmento: “Mientras busco las palabras para 

hacer esta canción un niño esquiva las balas que buscan su corazón”. Ao fazer uma 

leitura crítica a respeito desse tema, exposto por meio do texto base do Enem, é 

possível observar que, em situação de rua, a criança tem seus direitos violados, está 

vulnerável e pode sofrer todo tipo de exploração, forçada a buscar seu próprio 

sustento pedindo em esquinas e semáforos, à margem da sociedade para onde 

ninguém quer olhar, ou seja, onde vivem as pessoas em situação de rua. Nesse 

sentido, a canção denuncia essa realidade, como podemos inferir pelo trecho: “La 

niñez de nuestro olvido pide limosna en un bar y lava tu parabrisas por un peso, por 

un pan”. Observo ser essa escolha do texto interessante para uma prova do Enem, 

mostrando apontamentos para reflexões mais críticas mediante temas como esse 

abordado no item 4 da prova azul de 2022, e nessa parte o uso do pronome “tu” sugere 

a inclusão de nós, leitores, que somos parte dessa realidade, vemos essas crianças, 

                                                 
54 Mercedes Sosa foi uma cantora argentina muito conhecida em toda América Latina, faleceu aos 74 

anos, em 2009, em Buenos Aires - Argentina devido a uma insuficiência renal. 
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mas não fazemos nada para mudar esse panorama de invisibilidade e descaso. 

Como ocorre em outras músicas de Mercedes Sosa, nesse fragmento da 

música “Los niños de nuestro olvido”, é possível observar a constituição de 

“movimentos e práticas que se colocam a questionar, debater, expor, lutar em 

contextos sociais na América Latina” (CARAPINA, 2022, p. 34), o que faz parte do 

perfil de militância política da cantora. Nesse caso, existe uma atitude de denúncia da 

realidade, uma forma de crítica negativa sobre a situação desses meninos/as que não 

têm um teto para morar nem um amanhã para construir, mediante a dor e o descaso 

que sofrem.  

Analisado a partir da perspectiva dos letramentos críticos, olhar a que me 

propus neste estudo, o texto base do referido item põe em evidência uma crítica à 

situação dessas crianças que moram nas ruas, que ao invés de serem “las flores del 

futuro”, “crecen con tanto dolor” e terão uma “mañana sin sol”. Tal constatação é 

possível a partir do conteúdo exposto como letra da música que mostra o engajamento 

de Mercedes Sosa em questões sociais.  

O enunciado do item 4 do Enem de 2022 evidencia, a partir do texto base, que 

a expressão “un mañana sin sol” é utilizada para concluir uma crítica. Dessa forma, o 

enunciado sugere, assim como no fragmento exposto, a existência de uma crítica 

quanto ao problema das crianças em situação de rua, ainda que o enunciado, dado 

seu grau de objetividade, não explore melhor questões relacionadas às crianças 

esquecidas nas ruas. A forma como as informações são apresentadas pouco favorece 

uma perspectiva educacional baseada nos letramentos críticos, pois estes presumem 

uma consciência crítica que vai além do texto, com vistas ao esclarecimento de 

questões sociais (MENEZES DE SOUZA; MONTE MÓR, 2006). Uma possibilidade de 

seguir em direção a uma perspectiva mais próxima a isso seria a partir do mesmo 

texto, no enunciado da questão, afirmar que: a partir da linguagem se pode assinalar 

desigualdades sociais, violência, violação dos direitos humanos e na sequência dessa 

afirmação propor as alternativas para que o candidato escolha a melhor opção com 

base no texto. Essa pequena extensão no enunciado evidenciando a violência, por 

exemplo, revisita outras reflexões além das já apresentadas no texto base.   

Em relação às alternativas desse item, a única que segue tratando das 

“crianças esquecidas” é a opção a) “descaso diante da problemática de crianças em 

situação de rua”. Observo que essa alternativa não problematiza nenhum aspecto 

relacionado ao tema ou insere novas proposições, apenas retrata o que já foi exposto 
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pelo texto base em questão. Uma possibilidade de explorar melhor o assunto (mesmo 

que em um efeito retroativo, visto todas as limitações que já pontuei), seria relacionar 

os motivos que levam essas crianças a estarem vivendo nas ruas e o 

negligenciamento da sociedade frente a esse problema social. De maneira que os 

sentidos podem ser vários e construídos pelos sujeitos consoantes o ambiente ao qual 

pertencem. Isso, pois, a criticidade “pressupõe questionar o sistema e agir para 

transformá-lo. A ênfase está em ser crítico para mudar o mundo e lutar contra a 

injustiça e as desigualdades” (CASSANY; CASTELLÀ, 2010, p. 363, tradução minha).  

As demais alternativas, b), c), d), e) seguem em outras direções que não estão 

relacionadas ao texto base e não suscitam reflexões críticas sobre crianças em 

situação de rua ou outras questões sociais afins. As opções b) e c) referem-se a 

elementos que podem ser entendidos como parte do contexto relatado na canção, 

como a violência e a mendicância; no entanto, não exploram esses conceitos e nem 

respondem ao solicitado no enunciado. Sobre as alternativas d) e e), percebo que 

apontam para a não formalização do trabalho e falta de serviços de saúde adequados, 

o que nem ao menos é mencionado no texto. 

Evidencio que o item 4 da prova azul de 2022, quanto ao seu texto base e 

enunciado, apresenta uma temática que possibilita discussões e reflexões críticas 

sobre a realidade social de crianças em situação de rua. Contudo, um debate mais 

amplo numa perspectiva mais próxima aos letramentos críticos seria possível por meio 

de questão discursiva, por exemplo, em que outros questionamentos pudessem ser 

feitos, quais sejam: por que há crianças na rua? Por que há miséria? Pobreza x 

desigualdade, renda e qualidade de vida. 

Considerando que o formato atual do exame (questões objetivas de múltiplas 

escolhas) dificulta a exploração de discussões numa perspectiva dos letramentos 

crítico, esse item, por exemplo, poderia ser utilizado posteriormente na sala de aula 

com estudantes concluintes do ensino médio que estão se preparando para o Enem, 

aproveitando a oportunidade não apenas de prepará-los para bons resultados no 

exame, mas para, a partir de um texto base como esse, possibilitar ao aluno se 

posicionar criticamente, reconstruir sentidos e repensar atitudes. Afinal, conforme 

Janks (2012, p. 159, tradução minha55): 

                                                 
55 Texto original: In the world in which I live, critical engagement with the ways in which we produce and 

consume meaning, whose meanings count and whose are dismissed, who speaks and who is silenced, 
who benefits and who is disadvantaged – continue to suggest the importance of an education in critical 
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No mundo atual, o engajamento crítico com as formas em que 
construímos significados, quais significados contam e quais são 
descartados, quem fala e quem é silenciado, quem se beneficia e quem 
é prejudicado – apontam para a importância de uma educação em 
letramentos críticos e, de fato, com criticidade. 

 Nesse efeito retroativo em sala de aula, o professor tem a oportunidade de 

lançar perguntas como: é possível mudar essa realidade retratada na canção de 

Mercedes Sosa? Se for possível, como? A problemática de crianças em situação de 

rua é algo distante para você ou faz parte do seu contexto local? A partir de 

questionamentos como esses, também possibilitaria realizar um projeto escolar 

propondo aos alunos, por exemplo, a realização de uma pesquisa observando a 

realidade em seus contextos locais: existem crianças vivendo nas ruas de sua cidade 

ou bairro? Escreva um texto mostrando o que você pode fazer para tentar mudar esse 

contexto de desigualdades e violação dos direitos humanos, como no exemplo 

exposto no texto base desse item do Enem. Assim, possibilitar aos estudantes a 

construção de novos olhares para os temas que circulam em nossa vida, 

oportunizando que ele seja um agente de mudança para sua comunidade. 

A escolha do item 4 apresentado na prova azul do Enem de 2022, constitui um 

movimento que não condiz com os pressupostos dos letramentos críticos, ainda que 

o texto base evidencie uma crítica às práticas sociais como o descaso em relação à 

problemática de crianças em situação de rua, não chega até os letramentos críticos 

que, conforme Cervetti, Pardales e Damico (2001), reivindicam um empenho maior de 

reflexão, criticidade e agentividade. Nesse sentido, observo que é um trabalho de 

problematizar o texto em que os entendimentos funcionam como ferramenta de 

participação do sujeito na construção de novos sentidos para o mundo em que vive.  

Em síntese, ao longo dessa jornada de análises das nove questões  

apresentadas neste capítulo, foi possível perceber que investigar itens de provas 

como a do Enem envolve certa complexidade, por entender que esse tipo de exame 

em larga escala tem grande impacto da educação brasileira e que por seu propósito 

de mensurar o desempenho de alunos concluintes da educação básica deveria estar 

em consonância com o ensino que tem sido desenvolvido nas escolas, mas avalio que 

isto não tem ocorrido dessa forma.  

O contexto educacional atual, principalmente no que concerne ao ensino de 

idiomas, exige práticas escolares e, consequentemente, exames e avaliações que vão 

                                                 
literacy, and indeed critique. 
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além do uso sistêmico da língua, e uma das possibilidades que se apresenta é a 

valorização de ações que fomentem um olhar mais crítico dos sujeitos sobre o mundo 

que os cerca. A construção de itens do Enem com gêneros discursivos e temas que 

efetivamente explorem de maneira crítica as práticas sociais, ideologia, relações de 

poder por meio de questões discursivas, seria uma sugestão para contribuir para a 

ampliação desse olhar crítico do candidato que está realizando a prova do Enem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nesta última etapa da tese, retomo as perguntas de pesquisa e os objetivos 

traçados no início da investigação para apresentar os resultados alcançados com 

base nas análises realizadas de nove itens de espanhol, totalizando 36% das vinte e 

cinco questões aplicadas nas provas entre o período de 2019 a 2022. 

Na presente investigação, busquei relacionar o espanhol, o Enem e os 

letramentos críticos defendendo a tese de que, a partir da escolha de determinados 

textos para compor os itens de espanhol do Enem, é possível provocar reflexões 

críticas capazes de contribuir para o ideal de uma educação com/para linguagens que 

permita a ampliação da consciência social dos indivíduos para refletirem e atuarem 

em sua própria realidade. 

No primeiro capítulo da tese, desenvolvi a fundamentação teórica a partir de 

uma discussão acerca do conceito de letramentos, novos letramentos, 

multiletramentos e letramentos críticos, além de um debate sobre o ensino de línguas 

e o ensino do espanhol. No segundo capítulo, expus os aspectos metodológicos da 

pesquisa e o histórico do Enem, abordando alguns pontos relevantes e considerando 

os objetivos desta pesquisa. Apresentei, no terceiro capítulo, as análises de itens de 

espanhol das provas do Enem de 2019 a 2022. Neste capítulo, exponho as 

considerações finais com base nos dados obtidos na pesquisa. 

Duas perguntas direcionaram a investigação. A primeira é:  os textos base, os 

enunciados e as alternativas colaboram para discutir de forma crítica práticas 

sociais, relações de poder e ideologia? Se sim, como? Diante de tudo que foi 

discutido e observado ao longo das análises, é possível afirmar que a escolha do texto 

base é essencial para desenvolver questões que problematizem e fomentem a 

criticidade, pois quando o texto apresenta uma visão limitada sobre um tema, fica 

muito difícil refletir criticamente a partir do item apresentado. Em relação aos itens do 

Enem analisados, nem sempre permitem ao candidato que está realizando a prova 

relacionar criticidade, práticas sociais, relações de poder e ideologia, pois apenas 

tangenciam temas que seguem nessa direção. A exemplo disso, cito o item 1 da prova 

azul da aplicação regular e digital de 2021 que tratou de uma adaptação da resenha 

de um livro de entrevistas com García Lorca. O fragmento apresentado como texto 

base dessa questão do Enem coloca em evidência uma preocupação do escritor 

García Lorca com o social, mas, na elaboração desse item, não foi explorada ou 



127 
 

problematizada essa temática. 

Foi possível observar que algumas das 9 questões de espanhol analisadas - 

tais como: o item 3 da prova regular de 2020 (texto Relatos Salvajes); item 3 da prova 

digital de 2020 (campanha contra o mosquito da dengue) e o item 5 das provas regular 

e digital de 2021 (Charge) - a partir de seus textos base, mostraram-se favoráveis à 

problematização e à reflexão crítica sobre práticas sociais e relações de poder. 

Algumas questões, no entanto, carecem de problematização do fator social em 

destaque no texto base, na formulação do enunciado e das alternativas de resposta. 

É o caso do  item 1 das provas regular e digital de 2021, por exemplo, que, mesmo 

trazendo um gênero textual como a resenha, que remete a uma crítica a determinado 

assunto, limita-se a solicitar ao candidato que identifique a finalidade do texto, qual 

seja o de apenas mostrar que Federico García Lorca, entrevistado na resenha em 

questão, sobre um livro de entrevistas, é comprometido com questões sociais.  

Em relação à segunda pergunta de pesquisa: existem aspectos dos 

letramentos críticos presentes nos textos base, enunciados e alternativas dos 

itens de língua espanhola do Enem? É importante esclarecer que a natureza e o 

formato das provas do Enem não possibilitam o desenvolvimento aprofundado de 

questões como práticas sociais, relações de poder e ideologia, dadas as limitações 

de tempo e espaço comuns a esse tipo de exame, além do fato de abranger contextos 

e sujeitos muito diversos em um exame em larga escala. Além disso, na Matriz de 

Referência do Enem que rege sua elaboração, não consta nenhuma obrigatoriedade 

de que as questões se direcionem pela perspectiva dos letramentos críticos, ou 

mesmo que exijam do candidato uma postura/posicionamento crítico. Ainda que em 

relação aos itens analisados não seja possível afirmar que contém aspectos que 

garantam uma perspectiva voltada para os letramentos críticos, em algumas questões 

foi possível identificar um movimento em direção ao fomento de reflexões críticas a 

partir da escolha do texto base, como no item 5 da aplicação regular de 2019 (El 

Hombre Electrónico); na questão 1 da aplicação regular de 2020 (Pablo Pueblo); no 

item 5 da aplicação regular e digital de 2021 (uma charge); a questão 2 da aplicação 

regular e digital de 2022 (Pequeño Hermano); e a questão 4 da aplicação regular e 

digital de 2022 (Los niños de nuestro olvido). Nos demais itens analisados, não 

observei o mesmo direcionamento crítico. 

 Com base nos objetivos específicos, busquei: (i) discutir a importância da 

presença do espanhol no Enem; (ii) analisar como os itens de língua espanhola do 
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Enem podem possibilitar discussões sobre práticas sociais, relações de poder e 

ideologias; (iii) debater sobre a importância de itens de espanhol do Enem que 

contemplem uma perspectiva crítica da linguagem, conforme pressupostos dos 

letramentos críticos; (iv) discutir as implicações do Enem para o ensino e a 

aprendizagem de espanhol no ensino médio, na perspectiva dos letramentos críticos. 

No intuito de atender ao primeiro objetivo específico, realizei, no capítulo 1 

desta tese, discussões sobre o ensino de espanhol e abordei algumas informações 

sobre a presença do espanhol na educação básica em escolas brasileiras e no Enem; 

englobei ainda informações sobre ações em prol da permanência do espanhol, como 

o movimento #FicaEspanhol. Ao longo da tese, evidenciei também a necessidade de 

se manter o espanhol como uma das opções de idioma no Enem, dada a importância 

dessa língua no território brasileiro, por questões geográficas, culturais, sociais, dentre 

outras. 

O papel do espanhol na escola e em avaliações como o Enem está relacionado 

a um projeto “amplo de construção de saberes e traz em seu bojo a inclusão pela 

linguagem; inclusão essa que compreende dimensões múltiplas como a ética, a social 

e a linguística” (BAPTISTA, 2007, p. 147). A presença do espanhol em algumas 

escolas brasileiras e no Enem marca um papel de resistência contra as políticas 

linguísticas que valorizam o monolinguismo. 

Em relação ao segundo objetivo específico - analisar como itens de língua 

espanhola do Enem podem possibilitar discussões sobre práticas sociais, relações de 

poder e ideologias - observo que alguns dos itens analisados apontam para um debate 

acerca dessas questões, mas não apresentam reflexões aprofundadas e críticas que 

levem os sujeitos que estão realizando o exame a repensarem seu olhar sobre o 

mundo a sua volta. 

Relacionado ao terceiro objetivo - debater sobre a importância de itens de 

espanhol do Enem que contemplem uma perspectiva crítica da linguagem, conforme 

pressupostos dos letramentos críticos - observo que precisa ser considerada a 

proposição de itens do Enem mais reflexivos e que se fomente a ampliação do olhar 

do candidato que está realizando o exame. 

Conforme minhas análises mostraram, em alguns itens como os citados acima, 

o primeiro passo referente à escolha do texto base que pode favorecer a criticidade 

foi dado, mas isso não ocorre em todas as questões de espanhol do Enem, nos anos 

de 2019 a 2022. Além disso, os textos ou fragmentos apresentados nessas questões 
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são pouco explorados. 

Em relação a itens em que não ocorreram discussões mais amplas, como no 

item 1 das provas regular e digital de 2021 e demais itens que não foram selecionados 

para essa análise porque não atendiam aos critérios estabelecidos conforme já 

explicado nesta tese, é possível utilizar o tema abordado como pontapé para um 

projeto voltado para os letramentos críticos em sala de aula, assim como nas demais 

questões do Enem. Esse tipo de trabalho, aqui tomado como um efeito retroativo da 

prova do Enem, relaciona-se também ao próximo objetivo específico desta pesquisa, 

como observo na sequência.  

No que se refere ao quarto objetivo específico - discutir a implicações do Enem 

para ensino e a aprendizagem de espanhol no ensino médio, na perspectiva dos 

letramentos críticos - foi possível fazer uma relação com o efeito retroativo: “o impacto 

ou as influências que procedimentos de avaliação podem exercer no processo de 

ensino e aprendizagem, nos seus participantes e nos produtos que fazem parte deste 

processo” (VELOSO, 2018, p. 17). Infiro que ocorrem diferentes manifestações do 

efeito retroativo, em práticas envolvendo as aulas do ensino médio e o Enem, seja na 

forma de planejar as aulas ou selecionar os conteúdos a serem abordados, com 

atividades pautadas principalmente em estratégias para resolver questões de múltipla 

escolha. 

Avalio que existe ainda a possibilidade de aproveitar questões de espanhol do 

Enem que trazem textos com temas sociais, que abordem relações de poder, 

ideologia, gênero, injustiça social. E, a partir do efeito retroativo, possibilitar, por 

exemplo, a construção de projetos envolvendo os alunos e o entorno escolar, com o 

objetivo de que estes estudantes sejam agentes de mudanças em suas comunidades. 

Em síntese, conforme proposto como objetivo geral desta tese: analisar itens 

de língua espanhola do Enem presentes nas aplicações de 2019 a 2022 com base na 

perspectiva dos letramentos críticos, foi possível chegar aos  dados obtidos a partir 

da análise de nove itens do Enem de 2019 a 2022, selecionados conforme critérios 

mencionados, os quais  apontaram para a constatação de que a elaboração dos itens 

de espanhol desse exame para uma abordagem voltada para criticidade, carece de 

mudanças no formato atual da prova - que consiste em questões objetivas, o que 

inviabiliza explorar profundamente a natureza crítica da linguagem e suscitar reflexões 

quanto às realidades impostas, dado seu caráter restritivo quanto ao tempo e espaço, 

comuns aos exames em larga escala.  
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No entanto, é necessário destacar a importância do Enem para educação, 

inclusive na manutenção do espanhol no sistema educacional brasileiro. Esse exame, 

além de representar, atualmente, a principal forma de entrada para o ensino superior, 

é uma prova que, a partir das mudanças ocorridas nos últimos anos, tem apresentado 

itens de espanhol com temáticas e gêneros discursivos variados, numa tentativa de 

expressar o cotidiano dos candidatos. Além disso, os textos-base têm contemplado 

fontes de diferentes países de fala hispânica. Podem ser observadas também a 

implementação de adaptações para garantir maior acessibilidade ao exame por 

pessoas com necessidades especiais, além da melhoria da logística das provas do 

Enem, o que mostra um movimento em busca do aprimoramento do exame.  
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ANEXO A - Distinctions Between Liberal-Humanist Critical Reading and Critical 

Literacy 

 

Fonte: Cervetti, Pardales e Damico (2001, p. 8). 

 

  



143 
 

ANEXO B - The redesign cycle 

 

 

 

Fonte: Janks (2010, p. 183). 
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ANEXO C - Critique is oriented backwards to design and forwards to redesign 

 

 

 

 

 

Fonte: Janks (2010, p. 183).  
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ANEXO D - Questões de espanhol da prova azul de 2019 
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ANEXO E - Questões de espanhol da prova azul regular (impressa) de 2020 
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ANEXO F - Questões de espanhol da prova azul digital de 2020 
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ANEXO G - Questões de espanhol da prova azul regular (impressa) e digital de 

2021 
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ANEXO H - Questões de espanhol da prova azul regular (impressa) e digital de 

2022 
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